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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

^"-a-,. I 1 ».,

^y

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 30 dias do mês de dezembro de 2014, procedemos a abertura deste volume
ng XLV do processo de ns 02001.002567/97-88, que se inicia com a página n9 8800. Para
constar subscrevo e assino.

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/LBAMA

IBAMA pag. 1/1 30/12/2014 - 14:42



-viyHnv*^

HW*



^_.

w

sC/lQx)
rc

^

R__34lT
.Ass

T

ArJ

Cód.: FM-035-SQ

FORMULÁRIO DO SÍSTEMA DAQUALIDADE Data: 2S/11/2012
Rev.: 02

RECEBIMENTO DE AMOSTRA- INSPEÇÃO Pág.: 1 de 1 /;,;•' 'L-f\

Pala: 11-'0Ü'2Q13

PiOfelo. 31

Data prevista para liberação do resultado 26'03.i20K;.

Cliente: SAPOTEC SUL SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA Protocolo- Ubff. 13/1739

Envio cias amostras \ 1Cliente ixl Transportadora BR LÜG ' i Outros _..

11 Data da abertura da embalagem de transporte: 11/Q3'2013

Comentários

„i As amostras foiam recebidas em embalagem térmica7 [x* Sim i 1Não

Comentários: _____

31 Aembalagem térmica estava lacraaa7 ixj Sim i i Não

Comentários.

4i Folha de Custódia de Amostras estava presente''-' [xi Sim • i Não

Comentámos.

5i Temperatura da caixa térmica- 6°C Equipamento utilizado EQPQD17

Comentários: _^____________________. ____________^______-__-

61 As amostras foram receoidas intactas inenhum frasco quebrado)"' 'xi Sun ; >Não

Comentários:

7i Quantidade de amostra suficiente'-' fx) Sim

Comentários.:

Não

31 Os frascos utilizados são adequados para os parâmetros de análise7 ix) Simi ; Nao

Comentários. ___^_^_________

9) As amostras loram preservadas corretamente7 ixi Sim i 1 Não

Comentários

10) As amostras foram recebidas dentro do tempo de validade da analise'' [xi Sim

Comentários: _

111 A identidade dos frascos coincidia com a FCC ix) Sim ! i Não

Comentados •

12. Piascos para VOC estavam isentos de bolhas de ar'' i l Sim < >Nào

Comentários:

13) O cliente foi comunicado de eventuais desvios7 • ] Sim (xl Nác

Comentários Sem não conformidades

Anderson de Souza

Nome do F-unciunano

Innolabdo Brasil Lida.

Rua Sacadura Cabral. 236 - Saúde

RiodeJaneiro Cep.20221 161
lei. -55 2112233 8302.'(553112213 1042
f-HV..: (55 21 i 2233-4(521

Não

i i Não se aplica

CONFERIDO
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Laboratório de Ensaio acreditado
peia Cgcre/lnmetro de acordo com

aABNTNBR ISOíIEC 17025

CRL BS .0

Resp Tec.- Carina Casal

Analise em amostras de solo

Cliente

Enoeieco

Localização uo Projeto
Data da Coleta

Entrega das amosuas

início dos ensaioss'extraç-0

Termino dos ensaios

Proieto

Geiente do Pfo:t;to

i--vry-.;0

BTEX

5ors.'O no

Tnlufjnü

F!iluon-'.';nc

-. :»'l|i_r's;.

O-Xilürn
Total

Boletim de Ensaio

Emitido em 26/03/2013

SAPOTEC SUL SOLUÇÕES AMBIENTAIS 1. TDA
RUA DONA GABR1ELA , iv 128

MENINO DEUS PORTO ALEGRE RS

BRA NSP

07/03/2012

11.'03''201?

12/03<'2Ü13

26/03 '20 i 3

31

Viviane A Todsschim

CS! Afl-JO"

nti

--U 0Í)!

_n 001

•-0 00>

• 0.00 '

Pág. 1 de 4

Labm'-. 13/1739

SNNOLAB tio Bias=! Lida

Rua Sacaduia Cabral 236

Saúde Rio de Janeiro RJ
Ceo. 20221-16!
CNP.í.04 183.043'00Cn-00

Tel. _U35G9 1750
Fa_ ;?11 2233-432;

LU

0.00 í

0O0I

0.OÍ11

0 00!

'i 0(11

LI)

0 0001
oor.ni

0.0001

0 0001
0 ;;,•«:
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CBL -310

Laboratório de Ensaio acreditado
pela Cgcre/lnmatro de acordo com

aABNTNBR 1SO/1EC 17025.

Boletim de Ensaio

Resu. Tsc . Carina Casa! HunliíH. erfi. 26/03/2013

CGT A-0307

Pág. 2 de 4

Lab n- 13/1739
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Laboratório de Ensaio acreditado
pela Cgcre/lnmetro de acordo com

a ABNT NBR ISO/IEC 17025.

Boletim de Ensaio

Reso. fec " Carina Casal Emitido em-26/03í2013

D». „eu_Ef .<-;

Padrões de Controle Analítico - PCA (Surrogate)

~s'.a tia Rccuiierac-a .Fama cio Awuí-eac ""O-1.'0"-.-

Pag. 3 de '1

..ao-rv 13'1739
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CRL 031-

Laboralono de Ensaio acreditado
pela Cgcre/irtmetrc de acordo corn

a ABNT NRR ISO/IEC 17025

Boletim de Ensaio

Resu. Tec Carina Casal Emitido em 26'03-013

Pág,4de 4

„ao rv- 13/1739

5.

Observações

Legenda

L D -- Limite de detecção reportado

L O - Limite de Quantificação reportado

na Não analisado

nd Não detectado

D - diluição

Ret Métooo -EPA 8260 (Ci:2006,'t_Pft. 5021 |A):2003

Eoiauí utilizados Brancos do Controle conforme metodologia informaria

O laboratório não è o responsável pela amostragem, portanto, os tesultsdos contidos neste boletim releieín se

efusivamente às amostras nele descritas, que toiam coletadas e enviadas pelo soticitante.

Os métodos utilizados nesteís! ensaiosts") apresentam se conto, mes em relação ao método referenciado. Caso o(sl
ensaiais! renhaimi apresentado desviolsj. adições ou esclusões. estes estarão listados no item informações adicionais
du relatório.

6 Os valores para amostras sólidas sao reportados conforme recebioas

7. As metodologias utilizadas nos ensaios encontram-se relerenciadas ao finalde caoa parâmetro As metodologias
acreditadas poderão sei localizadas no site do INMETRO sob CRL 0310.

8 Este Boletim de Ensaio só daverã ser reproduzido por completo.

FM--04-L3A j Boletim de Ensaio-Oiganica - flcreOitarto RevD3 ia 01,'21,13
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Còd.: FM-Ü35-SQ

FORMULÁRIO DO SISTEMA DA QUALIDADE Data: 28/11/2012
Rev.: 02

RECEBIMENTO DE AMOSTRA - INSPEÇÃO Pág.: 1 de 1

Data. 11/03.-013

Projeio •____„ .

Dala prevista para liberação ao iesuit_H.u .____6___3_____1_L

Cliente. SAPOTEC SUL SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTOA Protocolo Lat.iV. 13-'i753

L-ivio das amostras i • Clieme m Traii.sparfadora BR LQG . s j Outros —_

11 Data da abertura Oa embalagem de transporte: 11/Ü3;__013

Comentários:

2! As ainostias foram recebidas em embalagem térmica? fil Sim i i Não

Goiueüiianos ____^_^__________

_i Aembalagem térmica estava lacrada' fxl Sim i . Não

Comentários. _______________________________^_______

II Folha ele Custódia de Amostras estava presente^ Vi Sun i i Não

Comentados.

5i rempeifflura da caixa terinica ___________ Equipamento utilizado: EQP0017

Comentários:

6) As amostras foram recebidas intactas (nenhum frasco quebrado)? fx) Sim . i Nao

Comentários: ____

7i Quantidade de amostra suficiente? li! Sun

Co mamados: ,

; Não

81 Os frascos utilizados sáo adeciuaoos para os parâmetros de atiáitse7 ix* Sim. i Nao

Comentários.

_n As amostras foram preservadas corretamente'' fxs Sim i i Não

Comentários: _

H)) As amostras foram recebidas dentro do tempo de validade da analise7 im Sim < } Não

Coinemáiiua: , , ,

1 ••! A identidade dos irascos coincidia coin a FCC? (x) Sim í ) Não

Comentários: _^___________,_____. „...___ _-

'\2> Fiascos para VOC estavam isentos de bolhas de at1? ! i Sim ; í Nao

Co memar tos_^

13) O cliente ioi comunicado de eventuais desvios7 t ) Sim (xl Não

Comentários: Sem não conloirnidades _______

ivswn

Nome do Funcionário

Innolab do Brasil Ltda.

Rua Sacadura Cabral. 236 - Saúde
Riode Janeho Cep._C_2i -81
Tel.-155 21) 2233-8302/(55 21)2213-1042
Fa* : (55 21'. 2233 462-i

' Não se aplica

CONFERIDO
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Laboraiorio de Ensaia acreditado

peta Ccicre/lnmetio de acordo com
a ABNT NBR ISO/IEC 17025

CBl 0110

Resp. Téc: Carina Casai

Analise em amostras de solo

Cliente

Enaeieço

Localizarão do Projeto
Datada Coleta
Entregadas amostras
inicio dos ensaiaS'"extfação
Termino dos ensaios

P ro|_tto
Gerente do Projeto

•••araineiro

Irdico Co HiarocarDDiieíos

Ouanidaitet tia anostras

Cikréao t!'i! .'(vos;

••CA

Boletim de Ensaio

Emitida eirv 27'03/2013

SAPOl EC SUL SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA
RUA DONA GABRIELA . n" 126

MENINO DEUS PORTO ALEGRF RS

BRA NSR

07:03. _013

11/03 _013

12'03'2013

27/03.2013

Viviane

CGf A-C3!."

_a

20

Padrões de Controle Analítico - PCA

Taia tifj Rscuseracao iFa°'a co Acratagan "€-t.ífiJ

Pág. 1 de 3

Lab n': 13/1753

íNNOlAB oo Brasi: Lida

Rua Sacadura Cabia! 236

Saúde - Rio de Janeiro - RJ

Cep. 20221 16!
CNPJ. 04.183.043/0001-00

Tel. (211 3509 1750
Fa«;21i 2233-4621
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CHI. 034Q

Laboratório de Ensaio acreditado

pela Cgcre/lnmetro de acordo com
a ABNT NBR tSO/IEC 17025.

Boletim de Ensaio

Resp. Tec.: Carína Casal Emitido em. 27/03/2013

CGT A-0307

Pag. 2 de 3

Lab n 13/1753
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Laboratonode Ensaio acreditado

pela Cacre/lnmetro de acordo com
a ABNT NBR ISO'IEC 17025

Boletim de Ensaio

Hesu Têc.1 Carina Casal Emitido em 27/03/2013

Observações

Pãg. 3 de 3

Labn0:13/1753

Leiienaa

- l.D - Limite de detecção recortado

* L Q. - Limite de Quantificação reportado

* na Não analisado

• tid - Nao detectado

• D diluição

2. Ret. Método - ISO 16703.2001

li Foram uülizados Brancos de Controle conforme metodologia informada

4 O laboratório nao é o responsável pela amostragem, portanto, os resultados contidos neste boletim refere"- sp
exclusivamente ás amostras nele descritas, que taram coletadas e enviadas pelo soltcítante

5. Os métodos utilizados neste(sj ensaios(s) apresentam se conloniies em relação ao método referenciado. Caso otsi
ensaio(s) tenhajm} apresentado oesviols). adições ou exclusões, estes estarão fistados no item iníormações adicionais
do relatório

j fi. Os valores paia amostras sólidas reportados são relativos a massa seca. salvo obseivaoòes

7. As metodologias acreditadas poderão ser localizadas no site do INMETRO sob CRL 0310.

fi Este Boletim oe Ensaio só aevera ser reproduzido por completo.

• FM-0D4-L3A ; Baleiini útt Enrolo _ Orgânica - Acretülatio Reií.DS 14(01:2013
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RGI06 (REVOO)

CERTIFICADO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS
Certificado n° 16187

Certificamos que recebemos o(s) efiuente(s) liquido.s} abaixo relacionado(s) e que
procedemos a tratabilidade em total acordo com a Licença de Operação FEPAM

LO ND2228/2009 - DL da CETTREL

GERADOR

Cliente/Gerador:

Endereço:

Município/Estado:

CEP;

CNP.:

COMPANHIA OE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

RUA MIGUEL ARLfNDO CAMERA, 3601

CANDIOTA/RS

02.016.507/0003-20

Período do Tratamento 18/01/2013 A 21/01/2013

Caracterização do Efluente Líquido Unidade, '•• Quantidade

ÁGUA CONTAMINADA ma 15

•\ ;Làudp. _tèAnálise W... MTR NF J
53634/51.12 170 000002604

,- "íí

CETTRALIQ - Central de Tratamento de Efluentes Líquidos Ltda.

Data: 21/01/2013

Eduardo Heller Salgado
CRQ- 05200975 -5" Região
edu_"do,hdl_í3)cet_aiiq.coEQ.br

i __ • ~

04.749.756/0001-99
C^í?J_ÍElT^l£)ÊTfWWMÊ«T0

DE EFLUENTES LÍQUIDOSLTDA.

wAmwtnimim-tmiftiu
NAVEGANTES-CEP30_..ií-1H

|_ PORTO ALEGRE-RS i

tí-;s_íl-'ccííafi,fí ívlriftl/.. i€'-il {Aimaiem ISA) r.;.1-'i7i_sur.es
;r-& tjr.,-,io -11 * > ,'mí» sir.riü. • »<" . ;i. _í.
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Ra-âo r-oci... -.mpircndedor C\PJ N"
(OMPAMM. «»-'<.ERACAOTÉRMIf-Af>F.RMF.R<.IA 02 016 «t.r'00.. <-

Kí nnir-v

l-.i«tv!v«. fio *.mprwndún«_.o No|a Fjsca, n.
Rodovia BR 293. km Í2" ,-,t)i

íi;..p"iv. „ _

i»™.-m.,U!: Bwd«r«:

!< tiríci-cfiv do -,íi.p.__i._te-_lo- ^-j. fí
Rodovia RR 2«. km U7 >X,_49S.íí0n

íiim-ni ...
I .TM Mim.npm

' ' (.t.NUIOlA
•«:• __«•**(.: IVspocifiranlo. I.mpwa. sucateamenio r ílesünaçâi, f„._
H«p«.s Avel pH» Obm: BRITO __._ta|«ç*o e Manutenção de Posto. Lida.
tr-iir de (^.«•.^eidadc: Nâo ,*__.._>,_(_ o.
'f ifir. (ie 'lanijiK ,.

„ . . t «pai"idade:Parede «niph. d, ttç„ Mrb0IHl t__lllaç0es mver,;l, ^
frm-f.iüi.e.uofi pina ji rvj.li7aç9- do .prviço

Impei*. V,,,._.|. .n^jo .,.,,„,. ,|_s .u-uiaçfte. .......nu.. deKmn.co,

W !„,!-, ,.,i-s ^' t(l%dol II F_.ca.mnrwhi..;!i,!,mpe/._ '

' >V.f«lin,_.mo «tf IJmpm. Cone.™ ., lubu|.Viv. ,n, mn™,,,,. .,, .,ua , ,lh n, _;;• ;r-.; .,,..„* |Wa , limpe, ln.cn_ . ,„„,,-, . ,tJ(Kte _ *^ ^ £_£

J-:~:- ^me_:r;s^S'— — «- - ™„.
i5- f'"irif>iw:t sf-ponsávci _..„•*_. «br_

KK--IO Itma.açfio r Manutenção de Po.to, »í(1h
Ku" *•"« N«-i, *'? Bain_ Rio Bnuicu
C*MWS RS CKP 92.2<«>-Z50
«ertinc-arfto n í 'LJ3_0/»| KiT.ISS.Ji44/0-)

_-<•»>,.. >.1Mlrt.AWFÂ,-. BR JSh. 14411 NOVA K* V(,K|,-. ,..
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i At _>ODF. SUCAH.AMI.NTO N" 00038/201.^
H;i7.m> Social íniiit-et-ridcdor ( \p| -y
. 'tWPANHlA f». (ÍERAÍ, AO TÉRMK \ !>F! F.NERlilA ÍC 016 HCfXMi . >(.

E1.ÉTRH A

F«dfn>í;' do KmpiT«idÍme-ito
tt.Kfovíi. BR 293. km 127

Rfli[-r>i

í TPVf

--„_..!<,<> ffof prrií'i-.iMnc.itou

. <>- - urvitos de desii'_»jli_-ací\í- im
:>:• .1 .."Hj-irt»*.}.

Nota Fincai »."

".luniespio
CANDIÍI !A

ípiva •u.L.Tütía.vitíni.» e desin.açSo (>;*,=

!'i.n<|tH> Sid (. omérrto «• Vnra«.f_me_ito Lida.

Rodmia BR 386. n". !440 RodoviaTab__-( aneas
^(•vh Saní.! Rita RS - CEP 92,-lílf.-IHWJ

CNP.I (i»I-*12.050'00ii| -•*«;/ f ADICMS-.-S2/0....W41
í ítí-noi RPAM - 1..0. o . 72_t6/2ÜOS-m

lWiaracAoOnl.mr rf. Prm-i-ogaçâo de i On . Htl7'2üí>- IM,

V- i-.i«..aç<-_. lònun girada. p<.„ empiesd r-.s.y-nsa. Hpeiaobra

!.'„ti._,,

.uai '.'ii .cr,
-V. it.h»:_M\., ioram r!,.M,_ts,.._|-.c.!das. limpas. •__•;.. «ida. _• :- .Umucj,. n
lumdriiBi.if _.oin oi.itw mjtwiiiis aempraa GFRDM ATOS I-ONí/f«i S A

l-P-HtíuOV

•W, vn,.!oB,l,. -.-, fh M.,„- Ui m í,nh, At:n,. Wd_
' k.'!_H.c.> St Ct-P xiJMií.iíy.;

<»i^tdu.. óleos» geraüo pel.- s_-i.,. . (-•..], ,,,dn ^t ,UK)Ul.
lilUC lui r_l-0fl.ldOfH.ia uri;)>:!.._.

•-SSJ2
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R.

. Ass.:
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.Al'.)-'PI SHC \TÍ A.VIÍ.NTO N° :iíin._- '1 t

K___.t Social F_i__p.__trt.-dr.i CNPJ V.

COMPANHH '"»(• GERAÇÃO IT-RMU V DÍ-. KNFRCfA (tt.OlhíWWK-.i-?»
Fl FTRICA

„-.,idí'í»*<-(! il« Fn.pr_-r._lii.i_m_) No.a iincal rt"
Rodovia RR 29... km 12? •» ,

i-..irr,i< Mimirí.nc

l Í'1'M í ,..M)ii!l.\

INnOSTRlArErKÍK^llMK AIUISIIITÍJA
l

^ ''- -daStiva t-t.i|i- :,77~ ü-.-k., hid.istnal

A. • ;•'.:: RS •• .1. ;i, '>-"„

i.-."ii,:a!'l-'l'A\i .... vi" i-Uh ,_•;.. .; _...nle<, movei;.

; , ,-i.i,.í3 ' • ,;\. l.f.tV ;:!.(••-;'..i;- j.j ** _r_-t1 r.=-

• • • .i..;i n', •.le.aíic•' '••• «)-,..' 'i!'ihaik_. píi. r: -rnrire-.il

í. FROAt AÇO.% i ON<.OS Si..

i.jcgcs .ir Medem. '. u ( «rttm

S,ip.i.aiaviv Su, K^ CEP <>. ,_!? : _u

r AH.STROD!•. MH.NFCHK.R [20161 ~ TAN.CFSn »' í_\; j s,'. vi _n> .

' -'' n;^...»'1^.' dus rL-iidikK ...]_!Íik itwr.i. .ileosas' _- reuli/atln pula empres.. ,H .k'-';;:- • .>
" iUIÜi.

'V- É'' ' Ru Cri., -.i de Tratam.-h... „p R. .efuo. Sól-.f.v. huhistnai. .• í ......
Chape*, l.id.i.

\•--.'• •• -tnt.-.-ii. Maldissera Cl, ;i- i. , -,, .^ 1 ____„, Água AmartH.i

' "' L-pc. '. -- . í'11 M" Kllj-'!7n

i.ia-nçn! ! 1 _C\ i,(ir" V"-,, '.' i ? c ^ 1_ .nfc

i-.-t.tpon.'

i) !;.!._.' -.. i.ii reíiis >i , pela .'.«presa tdc...iíic;«.a ..__\..

-MBIFNTAL BR S.I..M In.™porte* Ltdn.

Hlhí Sais de Novembro. 5B - Balir.í Mario Quintana

PORTO ALEGRE - RS CEP 91.270-320

(*'-• • .HAt.-ANO.AS- H(..Wfi i_Mi. \m..sm*!il!. Rs f KP .|_,.-j_fm_.
- ,-ialt: 'iiíi.jl,^ .
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. \l IX) I _• SUC .rF.AMKNTO N'1 f .l'i'18/201.;

i.:..:_n S«eial ! >'.pr.._i_edoi CNPJ N"
>. oyiHMIl.. ÍJF <ÍFRAi '.O TÉRMICA DF FNFR..1A .12.0 .!.,_..'< (*...--

FLFTRIC-V

i-.inierT-, ! iio t üípc-.-CDiiín.entn
Roíiovii. HR 2*Ji km 12"

Notii Fím-hI r.'.

. "<>!

Município
< _r.I>ití'i \

L.O. n1 t .'Stí/2013 - DL

•..-iruí.i ( VI*. 02.W

Vi •!.',! ,• '. -UMIR - ..' 1 . ií ...U
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ANEXO VII - RELAÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO PERTINENTES ÀS DE EMPRESAS QUE TRANSPORTARAM

OS RESÍDUOS CUSSE I E CLASSE ti
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SLX!ÍETAf .ÍV-_.> p _Eí.GA DO ES ! _ Ü DO RIO C-.ANDE DO SUí.

SiSuacáo do contribuinte na data: 10/05/2013

IDENTIFICAÇÃO

ÍCADlCMS : 'iVo:-i---iw.:-
:CNPJ '< '-'i' ST íj.i.-.fiíJjl-nr,

'Razão Social ,_me. _r._ .; st. -i-l" __ ump Minute -f./.i.f.P .'"ij.-

Nome Fantasia

ENDEREÇO

.Logradouro

jNúmero
'Bairro

|M-lí5ÍCIpÍD
iCEP

. '.UA SL-1S iJL r.k.">_'Lt-1(-r.ü

RRO. ASIO A> ••'LS

TI?!.'.--:.•„-'

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

;:..ri;.<!-: - .tu-H!-.iri.j a!"- ' '•>"i;.,'_0 !3 t7 ri „ •'>("•

Inscrição Única-

^Complemento.

•UF _ HS
Telefone ' .' :if'C.-teso

iEnqua-tramento Empresa ' Gtr.Ai. ^Delegaria F_.endària! ' "O^O..LL-bRt^
;Natureia Jurídica . - ÍOÍ" R/COTAS RES.' :._?A ^ ^^
iclwEFTsTaHÍíricipãi. ' i^^^ÕVÍ^RANsVIoHTfi^oncVIARIO OE PRODUTO;. ^ERI..OSO„
;Data Abertura • AS !2.inDi. .Motivo Inclusão . iNrl-iKAf

IData Baixa

.Motivo Inclusão

'Motivo Baixa

iSituaçãoCadastrai Vigente ni' HABILITADO Data dost.. Situação . 0.' ::•. ••
Nota Fiscal Betròmca • _-MP.iF.SA OBRlíV\OA .-. f-MISSÃO 1.M .'i! "r.- -__Cj 11"

CAE

i'.'".o:-'.-- 0,< ! i.a;..v=. r.i- paí-gas - i.or.o^iAPio imi1-'-.mumimic

jg_.fjí._.0..00 - TRA.NS0 DE CARGAS -RODOVIÁRIO lf.TERt 3~AL.UA

Í3,.í.!i:;rj'•''![. - "RANi-PQRTES OE CARGAS. ROD071ARIO r.iUMI-.ff-V-.t.

.)í.S.FRV.'i(,;A' > • k l[;vi.i:, í<(. üm hhtau li;-.í«ti(iii.'-.í:"! inrisiiua..,.Ofi.-. foínsiiifas ;mks_ i>r..prio_ confri r>t;in .&•<.

.-..ili li„r-i „_•_. Nao v... . m iouso CEXiftlãn <1e si 3 Rfpl-va ;:> iStsr ci,-s -'it r_'.-. '. ri'-1 .ir<jiK, ria o ;_.<-, opa .i / ríis íi

-' ?.'-::K3 _ '!(>!-• »;-:r-iu.;r.i r, :usronsaívi:Carie 'nc-Lta .a dl>n./a..-_i d'_ cp'." .t'i ;•.. '/.'''• ;i!','saiu33fjas

SiTiic-n/fii. Onit^:."1 Vi[i<..uf. ríí(?ií--~p ',•;.,• Ki.neriTi. =__. Ci.-iastrtj ii_ '>i!'-n;i,jinl-i-. rjn ESaflo fi.-j Ri-' G..". í1 (ir
üui 'lnv,"cac; Eaa,.ua!i
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AnJ2Sd__8_ã

Pr nr.essa n

cpam 20085-05.67/11.7

l__£_____CAJ)_E_0__ERACAO LONc 1Q36/2U13

Afunc-ação estadual deProteção ambiental, cnada pela Lei Estadual ri. ÍUJ77 de 04.'06/90 e com seus Esta;utos através rio
Decreto ri L33 765, de 28/12/90 registrada no Oficio (to Registro Oficial em üí.02/91 no usodas atribuições que lhe cun.e.e a
! s-ii i! J li 93i_ ;íb r-i./ílfi/fit que dispõe sobrea Política Nacional <_o Melo Ambiente, regulamentada paio Decreto n." 99.2.1, riu
íV,mm íí com «ase nosautosdoprocesse arimilustrativo n.* ZOÜS5-05.67 •' 11.7. excedi, a presente ÜCENCA OE
OPERAÇÃO que auton^a c

y - .efenf/f/capão:

EMPREENDEDOR: 153B5- - AMBIENTAL BR SISTEMAS DE LIMPEZA. MANUTENÇÃO E TRANSPORTES
LTDA.

CPF .< CNPJ- 7597949000160

ENDEREÇO: 06 DE NOVEMBRO NJ 58

PROTASIO ALVE5

91270320 PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

154111 -TRANSPRODPROD E/OU RESÍDUOS PERIGOSOS

06 OE NOVEMBRO NJ 56

PROTASIO ALVES

PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DU SUL

APROMOVER AOPERAÇÃO RELATIVA AATIVIDADE DE: FONTES MOVEIS DE POLUIÇÃO, com 45 veículos, no
Estado do Rio Grande do Sul. com CERCAP N 30.3512

EMPREENDIMENTO:

LOCALIZAÇÃO-

_______

RAMO DE ATIVIDADE. 4710.10

PRODUTOS CLASSE-S). 3, 4. 5 G. 3 e 9, conforme Resolução n" 420. de 31/05/2004. da Agência
Nacional de Transportes Terrestres - ANTT e. RESÍDUOS CLASSE I. conforme NBR 10004 e NBR
13221. da ABNT

II• Condições e Restrições:

i. Esta Licença REVOGA a Licença n° 25/2013

2. o empreendedor deverá observar a legislação federal referenteao transportede produtos perigosos;
3. os veículos deverão estar com a simbologia e a documentação conforme o Decreto n" 96.044/86 e • motorista
habilitado para o transporte de produtos e resíduos perigosos;

4. o(s) responsável tccmco.aj pelo transporte da Empresa é o(a) 14047Ü - CLÁUDIO FRANK PEREIRA DA
CUNHA, queem caso de emergência deveser acionado(a) pelos telefones 51 3386 4757 (Empreendedor! .51)
9982-1692 ou (51)3340-5515;

5. ais; placa.s) do(s) veiculo(s). objeto desta licença, encor..ra.m)-se em documento anexo, cuja cópia deverá ser
mantida no[s) veiculo.si licenciado.s), para fins de fiscalização;

fi. os veículos tanques deverão estar com Certificado do INMETRO atualizado.

7. a Anotação de Responsabilidade Técnica- ART com data de vencimento antenora 28.01.2015. deverá ser
renovada e a nova ART informada á FEPAM (via Internet), antes do vencimento da anterior, sob pena de
revogação da presente licença;

S.qualquer alteração nette documento, na titularidade da empresa, ou em seus equipamentos e sistemas, deverá
sei cumunicada a FEPAM. com vistas ã atualização da licença ambiental, acanetando a cobrança dos custos
administrativos de aite.ac.ac. de licença;

9. em caso de acidente ou incidente com risco de danos a pessoas e/ou ao meio ambiente, a FEPAM deverá ser
imediatamente informada pelo telefone (511 9982-7840.

-SEAMB ______ em 1ÜÍ(JJ7Q._ _4-_:4_ ia £-11- FoShs i _

Fundítcíiü Estadual _e Proloçso Ambier.:..! Henrique Lins Roe-slenRS
(.íí.. r .rtn. r™.;«. Mi. Fcnp -,"..', W. 1ftfi.- Far LS11 3__1 _.-_H,S1 - CEP 9t)0r.0-f)20 - Porto Alerjre - RS - Bra.il

. Ass.;



^-_/

_^



10. Deverá ser solicitada a renovação desta licença ate 120 dias antes òe seu vencimento, conforme
Ari 14, §4° da Lei Complementara 140. de 08/12/2011.

Com vistas ã ALTERAÇÃO DA FROTA durante o V!fl_nc_____i_ençB. o empreen.d.e____or.devera.,.a3iay__s_de__seu

responsável técnico

1-acessar o sistema on-line. da FEPAM, através do site: ivww.fepam.rs.gov.br e solicitar eletronicamente o pedidode
alteração da frota, seguindo as instruções dos formulários, Opedido somente será analisado após o efetivo
pagamento dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambiental, conforme Resolução n.° G3/20Ü3-CONS. ADM.,
publicada no DOE em 31/07/2003

_^___L_á______â_it____^^^

responsável técnico:

i -acessar o sistema on-line, da FEPAM. através do sile: www.fepam.rs.gov.br e solicitareletronicamente o pedido de
renovação da licença de operação, seguindo as instruções rios formulários e remetendo eletronicamente os
documentos solicitados. O pedido somente será analisadoapós o efetivo pagamento dos custos dos Serviçosde
Licenciamento Ambientai, conforme Resolução n.u Ü3/2003-CQNS. ADM.. publicada no DOE em 31/07/2003.

L

\^/

Fica o empreendedor obrigado ao adímplemento de todas as parcelas vincendas, quando o pagamento dos
custos for através de opção de parcelamento.

Caso venha a ocorrer alteração nos atos constitutivos, a empresa deverá apresentar, imediatamente, cópia
da mesma à FEPAM, sob pena do empreendedor acima identificado continuar com a responsabilidade
sobre a atividade.empreendimento licenciada por este documento.

Porém, caso algum prazo estabetecido nesta licença for descumprido, automaticamete esta perderá sua
validade. Esle documento também perderá a validade caso os dados fornecidos pelo empreendedor não
correspondam à realidade.

Esta licença não dispensa nem substitui quaisquer alvarás ou certidões de qualquer natureza exigidos pela
Legislação Federal, Estadual ou Municipal, nem exclui as demais licenças ambientais.

Esta licença deverá estar disponível no local da atividade licenciada paraefeito de fiscalização.

Data de emissão: Porto Alegre, 19 de Fevereiro de 2013.

Este documento lícenciatórío é válido para as condições acima no Período de: 19/02Í2Q13 ã 28/01/2015.

Este documento licenciatório foi certificado por assinatura digital, processo eletrônico baseado em
sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por chave privada, garantida integridade

de seu conteúdo e está à disposição no site www.fepam.rs.gov.br.

.(.fiam1?.

LtN 'u:__(n;.-5EAMi- _B.atJuerri19.(.2í_:(m 1 -•'Ja4_ =f- Doe S.-CJD55 "CÜi- -V-

j-urnJaÇ-iti Esiaoufil ôíí ^rcleçãí. AmbismaS Hemiiiue Lu _ RoesslerfRS
s-nri ..-ri.-, nana. ',:. . fnn,-. ...11 .?. ......... - F,ií .-,1i-.?.?-4...1 - CEP =_")!. ,0-í-JÍ. - Pí-.t-i AI-.H-Í- RS - S.s.i!
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•7.f.5.'i:_ SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DG RIO GRANDE DD SUL

Situação do contribuinte na data: .7/05.2013

IDENTIFICAÇÃO

Cartas.. . Alualizadu fite 1 T.'()blW - :i 1íi-.íiuf.n

CAD1CMS

CNPJ

Razão Social

' 0_.4rfJ_.1f.871 .Inscrição Ünica

1D _2C].1ÜÜ'lUií.-t-i..!

: GEOSUL TRANSPS RODOV LTDA

iNome Fantasia ' GEOSUL TRANSPORTAS

ENDEREÇO

.Logradouro

'Número

.Bairro

(Município

•CEP

S AV GE H.ILIO VARGAS

: 7_,51 ;Com piem e rito, SALA : A

:CENTRO

' Cangas :UF : rs

: .71.10-1.11 iTelefone ! SI 333 .-33.0

INFORMAÇÕES COMPLEMENTAR ES

[Enquadramento Empresa

(Natureza Jurídica

CNAE Fiscal Principal

ICNAE Fiscal

SCMAE Fiscal

.Data Abertura

.Data Baixa

: SIMPLES

JN ACIONAI
.Delegacia Fazendáriai 2 - CANuAS

. 3 - SOC P/COTAS RESP. LTDA.

: .1931- -...3 - TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS

; .Ç)3tJ-2;01 - TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA EXCETO PRODUTOS
(PERIGOSOS F. MUDANÇAS, MUNICIPAÍ

: .19;.(l-2,fia -TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA, EXCETO PRODuTOS

ÍF _RttàOSOS E. MUDANÇAS. INTERWUNICIPAL. INTCRESTADUALE

•INTERNACIONAL

2G __._010 :Motivo inclusão INCLUSÃO

iMotivo Baixa

.Situação Cadastral Vigente Ml. HABH.I1 ADO _Data desta Situação .0- 2.110

CAE

!tj_80:.0300 - TRAtJSP. DE CARGAS - RODOVIÁRIO INTERE5TADUA

j ______GÜ -TRANSP. DE CARGAS -RODOVIÁRIO INTCRÍ-IUNINIC

i9_.8til.010U - TRANSPORTES DE CARGAS RODOVIÁRIO MUNICIPAL

OBSERVAÇÃO Os t)fido. acura „stão baseado:, em mroima^es fornecida, pplo?. próprios r.omnbuintes
cadasirados. Não valem ramo certidão dei _a efetiva existência de ia.o e de direito não são oponíveis a

F-fi7en(i.. H nem excluem a responsabilidade I .bula. a áenvitia de operações com eles ajustadas.

' -jiiuaçuci Cfíi!b_--hI Vigente n_te_i-tí-_>_i tan somente ao C;i(Ja=tro de Contnbuintes. du E«:_do do Rio Grande tio
Sul llnsvicán Estadual).
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í - Identificação:

_-
EMPREENDEDOR:

CPF/CNPJ-

ENDEREÇO;

EMPREENDIMENTO:

LOCALIZAÇÃO:

eram

í'r.'K-i'SSfi "'

20616-05.67/10.:

LICENÇA DE OPERAÇÃO LON"
7781/2012

itfi.'í.i...)U ti ix.i-ii tias.: nos riiitus i1o processei ai.rri ilustrativo n*20PH.-n...f.7 •1Í..H, expede s orcsente LICENÇA DE
OPERAÇÃO rjui. .iuIoi ._>. r.

175224 - GEOSUL TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA

102201320110160

URUGUAI t-' 204

SAO LUÍS

92420340 CANOAS - MIO ÜRANDE DO SUL

181445 - TRANSP ROD PROD E/OU RESÍDUOS PERIGOSOS

URUGUAI N" 20-

3AO LUÍS

CANOAS - RIO GRANDE DO SUL

A PROMOVER AOPERAÇÃO RELATIVA A ATIVIDADE DE: FONTES MÓVEIS DE POLUIÇÃO, com 15 veículos, no
Estado do Rio Grande do Sul. com CERCAP N 3Ü.5030

RAMO DE ATIVIDADE 4710.10

PARA TRANSPORTAR- PRODUTOS CLASSE(S). 2. 3. 4. !. B R<: <.. i/mfurme Resolução n° 420, oe31 'OS.20114, tia Agencia
"" """ ' Nacional de Transportes Terrestres - ANTT e RESÍDUOS CLASSE I conforme NBR 10004 f. NBR

13??1. cia ABNT

/(- Condições e Restrições:

1. Esta Licença REVOGA a Licença r," 7080.2012

2.o empreendedor deverá observar a legislação federal referente ao transporte de produtos pengosos.
3. os veículos deverão estar com a simbologia e a documentação conforme o Decreio n" 96.044/88 e o motorista
naDililsdo para o transporte de produtos e resíduos perigosos;

4 o(a. responsável tècnico(a) pelo transporte da Empresa é o(a) 140605 - CARLA GIOVANA SANTANA, que om
caso tis emergência deve ser acionado(a) pelos telefones (51 (3488-8631 (Empreendedor), a19969-5251 •9918-
9135 ou 51 3051-7544-

5. ais) placa(s) dofs) veícuio(S), objeto desta licença, en_o..tra{ni) _e cm documento anexo, cuja cópia devera ser
mantida no(s) veiculo(s) licenciado.s., para fins de fiscalizarão,

6. os veículos tanques deverão estar com Certificado do iNMFTRO atualizado
7. a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART com data de vencimento anterior a 06/04/2014. devera ser
renovaria e a nova ART informadaa FEPAM (via Internet}, ames do vtincii.ii.nto da anterior, sob puna rir-:
revogação da presente licença;

8. qualquer alteração neste documento, na titularidade da empresa, ou em seus equipamentos e sistemas, deverá
ser comunicada a FEPAM, com vistas à atualização da licença ambiental, acarretando a cobrança dos custos
administrativos de alteração de licença'

9. em ufiso de acidente ou incidente com risco de danos a pessoas e/ou ao meioambiente, a FEPAM devera ser
imediatamente informada pelo telefone (51) 9982-784Ü;

- 3EAMB Gerado em IÍ..1Ü'_:012 í_B-_-7-ü'__ IdOoc Folha u::

FuiidiiOTO EüSüdual de Proteção Ambiental HenntiuG I uts RoessIer/RS





H), Devera ser solicitada s renovação desta licença até 120 dias antes de seu vencimento, conforme
Ari 14. Íj4r-da Lei Complementar N" 140, de 08/12/2011.

Com vistas á ALTERAÇÃO DA FROTA durante a vigência desla licença, o empreendedor deverá, através de seu

responsável técnico:

1-acessar o sistema on-line. da FEPAM. através do siie www.fepam.rs.yov.br e solicitar eletronicamente o pedido ne
alteração da frota, seguindo as instruções dos formulámos. O pedido somente será analisado após o efetivo
pagamento dos custosdos Serviços de Licenciamento Ambiental, conforme Resolução n.u 03/2ÜÜ3-CONS. ADM.,
ouDltcaòa no DOE em 31/07(2003.

_G.a_lLyls_P--g._ab.!f„Dj,-ã-> da RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO o empreendedor deverá, através de seu
resuonsável técnico

!-acessar o sistema on-line, da FEPAM, através do site. www,fepam.rs.gov.br e solicitar eletronicamente o pedido ae
renovação ria licença di. operação, seguindo as instruções rios formulários i: remetondo eletronicamente os
documentos solicuados. O pedido somente será analisado apôs o efetivo pagamento dos custos dos Serviços de
Lscencsatricnto Ambiental, conforme Resolução n." 03/2003-CON.S. AOM., publicada no DOE em 31/07/2003:

__•

Fica o empreendedor obrigado ao adimpíemento de todas as parcelas vincendas, quando o pagamento dos
custos for através de opção de parcelamento.

Caso venha a ocorrer alteração nos atos constitutivos, a empresa deverá apresentar, imediatamente, cópia
da mesma à FEPAM, sob pena do empreendedor acima identificado continuar com a responsabilidade
sobre a atividade/empreendimento licenciada por este documento.

Porém, caso algum prazo estabelecido nesta licença for descumprido, automaticamete esta perderá sua
validade. Este documento também perderá a validade caso os dados fornecidos pelo empreendedor não
correspondam á realidade.

Esta licença náo dispensa nem substitui quaisquer alvarás ou certidões de qualquer natureza exigidos pela
Legislação Federal, Estadual ou Municipal, nem exclui as demais licenças ambientais.

Esta licença deverá estar disponível no local da atividade licenciada para efeito de fiscalização.

<W

Data de emissão: Porto Alegre. 19 de Dezembro de 2012.

Este documento licenciatório é válido para as condições acima no Período de: 19/12/2012 à 06/04/2014,

Este documento licenciatório foi certificado por assinatura digital, processo eletrônico baseado em
sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por chave privada, garantida integridade

de seu conteúdo e está à disposição no site www.fepam.rs.gov.br.

!'.i.mr_. •;

LON 7-S1._l.1_-- SE.'...[- GeraJu .,..' 19/12!2012 i_.__.-__V D..' kl üo'. 'jiiJMil

-.indac-to Esiadual de Proteção Ambisnrjit Menncue Luís RtiessIer.RS
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SECRErARlA DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Situação do contribuinte na data: 14/05/2013

IDENTIFICAÇÃO

C.diiSm Atuaiiziit.iii.te- 14/15/20 13 i5:3,.:00

CADICM5 132/01^1252 Inscrição Úrcicai

CNPJ 07.267.759/0 OI"!1-84
i

Razão Social RESICARGO TRANSPS LTDA _

Nome Fantasia RESICARGO
'

ENDEREÇO

Logradouro ! RUA LUIZ LOPfcS

Número Jzoi ÍCompIemento I.SQ RS 1 _H

Bairro

Município

í P^SSO UF SAPUCAIA

; Sapucaia do Sul UF RS

ÍCEP • 93573--! 90 Telefone

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Enquadramento Bripresa í GFRAt [Delegacia Fa/endáríaj •! - NOVO HAMBURGO
Natureza Jurídica I 3 -SOCP.COTA5 RE5P. LI'DA

CNAE Fiscal Principal
4930-2/03 -TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA, EXCETO PRODUTOS

PERIGOSOS L MUDANÇAS INT -.RMUNICIPAl . INI F-Ri-.Sl ADUAl.l-

INTERNACIONAL

CNAE Fiscal 4930-.-. 03 -TRANSPORTf RODOVIÁRIO DF PRODUTOS PERIGOSOS

Data Abertura 01'12/2008 .Motivo Inclusão MUDANÇA DE MUNICÍPIO

Data Baixa .Motivo Baixa I

Situação Cadastral Vigente l1) HABILITADO ;Data desta Situação j 12,2008
Nota Fiscal Hetrõnica EMPRESA OBRIGADA A EMISSÃO EM {'..'01 .'2012

CAE

(fl2EK.2C2.lG -TRANSP. DE CARGAS -RODOVIÁRIO INTERMUNIMIC

i92S0?Q3QO - TRANSP. DE CARGAS - RODOVIÁRIO INTFRESTADUA

OBSERVAÇÃO Os da aos acima o33ü Cascados cm ip.Íüifiuüqu- loinf.tidE.spi.lu_ rttoprtos cutitiibuir-lus
radaarados. Nao i/alem _or.'ti dertidai. tis. sua efetiva existêr-cia tis Ia... _- de direito, nao sao t-po-iiveisr.

Fazenda e m.m fíxo.iern a i-e<ponsabi!.dacfc tnhiilòna derivada íte i-peracõosco-jt eles ajustadas

• Situação Ciüagral Vigerte retere.se Hão so-nenlc so Ciada st. o de Copinbu.nle- do Estado do Rio Grande do
Sul (liisdriusa Estadual")

Demais Inscrições Estaduais deste CNPJ
inscr. Estadual Razão Social Situação Vinculo

RESICARGO TRANSPS LTDA Indústria. Comórr.10 o Serviços BAIXADO
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20258-05.67/09.4

LICENÇA DE OPERAÇÃO LO N" 823/2013

AFLiiidaçüo Estadual de Proteção ambiental, cnatfa pela Lei Estadual n_" 9.077 t!e !J4.üt..3Ü i_ com seus Estatutos atreves do
Dijcreto n " 33.76S.do 28/12/90. registrada no Oficio do Registro Oficial em 01/G2/91. no uso das atribuições que lhe confere a
Lt:i n.° 8.938, do 31/08*81. que dispõe: sobro a Política Nacional do Meio Ambíí.rrti.. .-ugulamcntada pclu Ducrelo n ° 99 274, de
uíiTífiíHíi u com base nos .autos, do ptof;«ssn> ad ministratiwj n.: Ü(j^5í-M5.f57 ' iTíM. Kxnede a presente; LICENÇA DE
OPERAÇÃO que aulon/a c

/ - Identificação:

EMPREENDEDOR: 144555 - RESICARGO TRANSPORTES LTDA

CPFíCNPJ: 725775901.0184

ENDEREÇO: LUÍS LOPES. 291

PASSO DE SAPUCAIA

t.32281_i0 SAPUCAIA DO SUL - R!0 ÜRANDE DO SUL

143918 - TRANSP ROD PROD E/OU RESÍDUOS PERIGOSOS

LUÍS LOPES, 291

PASSO DE SAPUCAIA

SAPUCAIA DO SUL - RIO GRANDE DÜ SUL

A PROMOVER AOPERAÇÃO RELATIVA A ATIVIDADE DE: FONTES MÓVEIS DE POLUIÇÃO, com 23 veículos, no
Estado do Rio Grande do Sul, com CERCAP N 3Ü.3048

EMPREENDIMENTO:

LOCALIZAÇÃO:

RAMO DE ATIVIDADE 471U.1U

PARA TRANSPORTAR; PRODUTOS CLASSE(S): 2, 3, '• 5.6,!. e '!, conforme Resolução nu42(J de 31/05/20Ü4. da Agência
Nacional de Transportes Terrestres - ANTT e RESÍDUOS CLASSE I. conformr. NBR H!0(.4 r. NBR
13221. da ABNT

II- Condições e Restrições:

1 Esta Licença REVOGA a Licença r." 4383/2012

(_. 2. o empreendedor deverá observar a legislação federal referente ao transporte de produtos perigosos;
3. os veículos deverão estar com a simbologia e a documentação conformeo Decreto rr 96.044/88 e o motorista
habilitado para o transporte de produtos e resíduos perigosos.

A. o(ai responsável têcnico(a) pelo transporte da Empresa è o(a) 153592 - CARLA FREITAS DOS SANTOS, que
em caso de emergência deve seracionado(a) pelos telefones (51)3451-5 .93 (Empreendedor. (51 }9131-2142 ou
(..1)3663-9691;

ò. ais) placa.s) do(s) veículo(s), objeto desta licença, enconira[m)-se om documento anexo, cuja cópia deverá sor
Ttanl.da no(s) veícuíojs) iicenciado(si, para fins de fiscalização;

6. os veículos tanques deverão estar com Certificado do INMETRQ atualizado.

7. a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART com data de vencimento anterior a .8.05.2013. deverá sei
renovada .-. a nova ART informada à FEPAfvl (via Internet), antes do vencimento da anterior, sob pena do
revogação da presenle licença;

8. qualquer alteração neste documento, na titularidade da empresa, ou em seus equipamentos e sistemas, deverá
ser comunicada a FEPAM. com vistas ã atualização da licença ambiental, acarretando a cobrança dos custos
administrativos de alteração de licença,

9. om caso de acidente ou incidente com risco de danos a pessoas e/ou ao meio ambiente. .. PEPAf.l oeverá sm
imediatamente informada pelo telefone (51) 9982-7840"

- -jEAtvíB _£.|-ad_i es ri ÜS-lJ-.iOi:. 11 J9'ClS id Dos, i-ylli;. i _

Hindac.o Fi-í-idi.;.! de Pirite.,^0 AmbieriUif h[enrií|i,e L_>_ Roe__iej-rR5

iíuci Carlos Cnaoas ,.h - Fone 'ÍMi 322!.-1!.í.8 - F_v íb li 3Í12-. íiil - CEP B0í)_í>-il2C - Porto Atoirs '"íS ür.i vi
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ffi. Deveiá ser solicitada a renovação desta licença até 120 dias antes de seu vencimento, conforme
An 14. § 4L' da Lei Complementar N" 14C. de 08.12.2011.

Com vistas a ALTERAÇÃO DA FROTA durante a vigência desta licença, o empreendedor devera, através de seu

rgspgns ayet .tèç.Qiço.

1-acessar o sistema on-line, da FEPAM, através do site: www.fepam.rs.gov.br e soiicilsr eletronicamente o peoido de
alteração da frota, seguindo as instruções dos formulários. O pedido somente será analisado após o efetivo
pagamento dos custos dos Serviços de LicenciamentoAmbientai, conforme Resolução n.ú 03/2003-CONS. ADM.,
publicada no DOE em 31/07/2003;

Com vistas à obtenção d? RENOVAÇÃO DA LICENÇADE OPERAÇÃO o empreenc

responsável técnico:

3r deverá, através fie sei.

. Ass.: ,-

1-acessar o sistema on-line, da FEPAM. através do site. www.fepam.rs.gov.br e solicitar eletronicamente o pedido de
renovação da licença de operação, seguindo as tnslruções rios fonriulários e remetendo eletronicamente os
documentos solicitados. O pedido somente será analisado após o efetivo pagamento dos custos dos Serviços de
Licenciamento Ambiental, conforme Resolução n." 03/2003-CONS. ADM., publicada no DOE em 31/07/2003:

u

V

Fica o empreendedor obrigado ao adímplemento de todas as parcelas vincendas, quando o pagamento dos
custos for através de opção de parcelamento.

Caso venha a ocorrer alteração nos atos constitutivos, a empresa deverá apresentar, imediatamente, cópia
da mesma à FEPAM, sob pena do empreendedor acima identificado continuar com a responsabilidade
sobre a atividade/empreendimento licenciada por este documento.

Porém, caso algum prazo estabelecido nesta licença for descumprida, automaticamete esta perderá sua
validade. Este documento também perderá a validade caso os dados fornecidos pelo empreendedor não
correspondam à realidade.

Esta licença não dispensa nem substitui quaisquer alvarás ou certidões de qualquer natureza exigidos pela
Legislação Federal, Estadual ou Municipal, nem exclui as demais licenças ambientais.

Esta licença deverá estar disponível no local da atividade licenciada para efeito de fiscalização.

Data de emissão: Porto Alegre, 6 de Fevereiro de 2013.

Este documento licenciatório é válido para as condições acima no Período de: 06/02/2013 à 18/05/2013.

Este documento licenciatório foi certificado por assinatura digital, processo eletrônico baseado em
sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por chave privada, garantida integridade

de seu conteúdo e está à disposição no site www.fepam.rs_gov.br.

1l-.J'_l!Tl.'•

LC-M WirteVi- 3EAfVÍ_. Gerado em ÜS-Ü^Ul.. if.iLi-UÍ ld Dut.55t.Ji-

FundítcAo F;.iaduíil Jle P.otatifin Ambi^nt.-il 1-lennqu? I uit, R_R^_l(ír-REJ

Rua r:,irin=. ri-iaisiv 'A . Fnn- ''Ml 17?-1 'jfifl - Fay- ".!! 1?1?_41!'t1 • i.FP íiíiíKW-OJG -Porto Altere - RS - Br.vsil

y.

xm



L-_-l_^

•0^ \&^V



M/DÊ...

w

SECRETARIADA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Situação do contribuinte na data: 14-05/2013

IDENTIFICAÇÃO

CaUíS-Erti Atualizado ate. 14.05/2013 16:33:00

CAD1CMS i 057HKÍ81335 Inscrição Única.

CNPJ s 91.201.574/(JOm-fi„

Razão Social TRANSPORTADORAM Ê CLTDA

Nome Fantasia

ENDEREÇO

Logradouro RUA PLANAL. O

Número 262 .Complemento.

Bairro PRQ DOS ANJOS

Município Gravata i ^UF i RS

CEP 94180-2.-1- Telefone i Si 433-1978

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Enquadramento Empresa

Natureza Jurídica

CNAE Fiscal Principal

Data Abertura

Data Baixa

GERAL iDeiegaciaFazendárta: - - CANOAS

3 • SOC P/COTAS RESP. LTDA

4 9 3 0-2.'02 TRANSPORTA RODOVIÁRIO DE CARGA. EXCETO PRODUTOS

PERIGOSOS k MUDANÇAS. SNTE (.MUNICIPAL INI ERESTADUAL F-

ÍNTERNACIQNAL

01.03'1989 Motivo Inclusão INCfUSAO

{Motivo Baixa

SituaçãoCadastralVigente (i| habilitado iData desta Situação _0&<'.9S5

Nota Fiscal aetrônica i EMPRESA OBRIGADA A EMISSÃO EM [P _1 __1_>

CAE

\B2SU20Q0U - TRANSPORTES DE CARGAS, RODOVIÁRIO

OBSERVAÇÃO Os t1i.rh>- a_3m.i esJin_ hasr.aüo. mn mlomi ações torneada, pelos próprios (:ur.tnt.uiine_

tridasiríidDü Não .alem como certidão de sua eínti.a nxistérínn de falo o de direito, nao são oporiivcisò
"flícnda e num iíhJueiii a rescortsabrlidade Utilitária derivada de upera',-ões i-om elesa|uslad3s.

Situação Cariasiral Vigente refere-se tão ^imeriti. ao Caria ara de Com.ib-.ilnte s do Estado do Rio Grande do
Sul (Iristnçf.C- ESadualj

'o ^
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LICENÇA DE OPERAÇÃO LON'1 1882/2tr?

AFundnção Estadual de Proteção ambientai, criada pela lgí Estadual n ' y 077 .... 0_.'f!ô.SO o com seus p -tatuio . atra.es rio
Ooornto n. _.3.765 de 28/12/90. registrada no Oficie, do Rogisuo Oficial em 01/02/81. ficiusoaa?. atribui,.:-?.;. ,'ie lt.cconfer<. a
..ai n';f. 4:.íl.de 31'Ofi/fl I. nuo dispo.; sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, regulamentada .--.[o ."'-.creio n.'1 99.274. de
üfí'06'fiü ú com baso nos autos no processo administrati«o n.~ 23472-05.67 ' [19.0. expede a presente _'CE; .CA DE
OPERAÇÃO que autoriza o.

/ - Identificação:

^
EMPREENDEDOR:

CPF/CNPJ:

ENDEREÇO:

EMPREENDIMENTO:

LOCALIZAÇÃO-.

123923 -TRANSPORTADORA MEC LTDA

&.2E)i57<-nnniBrj

PLANALTO. 2Í.2

-PARQUE DOS ANJOS

l.41S0220 GRAVATAI RIO GRANDE DO Sul

126966-TRANSP ROD PROD E/OU RF-.ir.llOS PERIGOSOS

PLANAItü. 2B2

PARQUE DOS ANJOS

GRAVATAI • RIO GRANDE DO SUl

A PROMOVER A OPERAÇÃO RELATIVA A ATIVIDADE DE. FONTE . MÓVEIS DE POLUIÇÃO, com 15veículos, no
Es tf. do do Rio Grande do Sul. com CERCAP N 30.22H4

RAMO DE ATIVIDADE: 47-,'1 10

PARA TRANSPORTAR: PRODUTOS CLASSE(S): 3. 4, b. P b . 9. conformo Resolução n" 420. df! 3t.05.ZQ04, da Agência
Nacionaldn Transportes Tomares - -.NTT e RESÍDUOS CLASSE 1, conforme NBR 10004 <. NBR
YA221, da ABNT

// - Cond/ções e Restrições:

1. Esta Licença REVOGA a Licença "n ft-"0/?013

l^^, 2. o empreendedor deverá observar :•_ iegi:.-teyão vedeta! referente ao transporte cie produtos perigosos:
3. os veículos deverão estar com a sirnooloc::. e a documentação conforme o Decreto n" 96.044/88 e o motorista
habilitado oara o transporte de produto e resíduos perigosos,

4. o.a) responsável lècnico(a) pelo "arisr-oite da Empresa à o(a| 14060r. - CARLA GIOVANA SANTANA, que em
caso de emergência deve ser at/onauuid) pelos telefones í>1 488-5301 (Empreendedor), 51 9969-5251 / 9918-
9135 ou 51 3051-75-4.

5. a(sj piacats. ao(sj veículo-;-.., ob)..ío desta licença, enc.o.tt.a(n..-se em documento anexo, cuja cópia devera _er
mantida no(s) veicuío(s) lir-";—.i_..'o(s). para fins de fiscalização1

i. os veículos tanques c__.-."-.ãr estar com Certificado do INMETRO atualizado.

7. o Anotação de Resoon.;=!bilídadeTécnica ART com data de vencimento anterior a 17/12/2013, devera ser
renovada e a nova >.RT informada à FEPAM (via Internet), antes ao vencimento da anterior, sob pena de
revogação da presente licença.

8 qualauer alteração neste documento, na titularidade da empresa, ou em seus equipamentos e sistemas, deverá
ser comunicai..: q F'-.PAM, com vistas à atualização da licença ambiental acarretando a cobrança dos custos
a eiministra!1 vos t'e alteração de licença,

9 em caso _.•-• =r,tdente ou incidente com risco de danos a pessoas e/ou ao meio ambiente, a FEPAM deverá ser
imediar:.me. .te informada pelo telefone (51) 9982-7840,

••EAMB ..cí-ioucm _.3K!-U2(. 13 14->:.:(J1 id Do; tulli;-.

Ftincação Esiaütiai ne Proteção Arn_.ii.ni.-il1 lennnun 1 ms Roessier.RS

Ri,.-! CjriiK Ch,in-!^ fifi - Fim. •iTl11 .. .•'i-llflfi -Fay ifíl i '•S?13-_i,iS1 -CEP 30030-020 - Ponn Aleore - RS - ESrasil
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10 Deverá sar solicitada a renovação desta licença até 120 dias antes de seu vencimento, conforme
Ari 14. § A" da Lei Complementar Nü 140. de 08/12/2011.

Com vistas ã ALTERAÇÃO DA FROTA durante a vigência desta licença, o empreendedor deverá, através de seu

responsável técnico:

1-acessaro sistema on-une. da FEPAM. através do site: www.fepam.rs.gov.br e solicitar eletronicamente o osi. ^r de
alteração da frota, seguindo as instruções dos formulários. O pedido somente será analisado após o efet .o
Dagi.mr.nfo dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambientai, conforme Resolução n.° 03/2003-CON. ADM..
put.licf.df. no DOE. em 31/07/2003.

Com vistasá obiencao da RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO o empreendedor deverr _,.-.-• es de seu

responsável técnico

1-acessar o sistema on-line. da FEPAM, através cio site: vvww.fepam.rs.gov.br e solicitar elet;ir.ií,.;T.ente o pedido de
renovação da licença de operação, seguindo as instruções dos formulanos e remetendo r;,-"onicamente os
documentos solicitados. O pedido somente será analisado após o efetivo pagamento doí- c;;st .>s dos Serviços de
Licenciamento Ambiental, conforme Resoiucão n." 03/2003-CONS ADM., oublicada r - DCf _m 31/07/2003:

\^

N^r1

Fica o empreendedor obrigado ao adimplemento de todas as parcelou vincendas, quando o pagamento dos
custos for através de opção de parcelamento.

Caso venha a ocorrer alteração nos atos constitutivos, a empresa devcr-j apresentar, imediatamente, cópia
da mesma ã FEPAM, sob pena do empreendedor acima identificado continuar com a responsabilidade
sobre a atividade/empreendimento licenciada por este documento.

Porém, caso algum prazo estabelecido nesta licença for de5-_.timp.-__o. automaticamete esta perderá sua
validade. Este documento também perderá a validade caso os dados fornecidos pelo empreendedor não
correspondam a realidade.

Esta licença não dispensa nem substitui quaisquer alvarás ou certidões de qualquer natureza exigidos pela
Legislação Federal, Estadual ou Municipal, nem exclui as demais licenças ambientais.

Esta licença deverá estar disponível no local da atividade licenciada para efeito de fiscalização.

Data de emissão: Porto Alegre, 23 de Abril de 2Ü13.

Este documento licenciatório é válido para ss condições acima no Periodo de: 23/04/2013 á 17/12/2013.

Este documento licenciatório foi certificado por assinatura digital, processo eletrônico baseado em
sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por chave privada, garantida integridade

de seu conteúdo eestã à disposição no site wsNw.fepam.rs.gov.br.

foliam.

•Cf. 1 Íl2/„i)i:i . SbAML Í3í!r,.ijr, ssn-i;.'..'04.„!-1_ 1.1 !'i.._. if Do;-. Sí"i75:i," F o-na _:..

Fundaçàít Es"nrii..--_< dp Proteção Ambiental Hernkiue Luís RoesslerfRS
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ANEXO VIU - ANOTAÇÃO DE RESPONSABIUDADE TÉCNICA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - __d. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brásilia. DF - www.ibaiiia.trov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento: CT PR - 307/2014 - Carta PR-307/2014.

Origem: Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica. CGTEE
Assunto: Ref. Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com a Eletrobras CGTEE em
13.04.2011- Cumprimento da Cláusula Primeira, Parágrafo r,2° e 3odo TAC

Destinatário: DILTC :/12/14

Io Despacho: Para conhecimento e demais providências.

;taiikr de 'Pode
e r.abmete

Destinatário:

2o Despacho:

Destinatário:

3o Despacho:

Destinatário:

4° Despacho:

Destinatário:

5° Despacho:

Destinatário:

6o Despacho:

IBAMA

Data:

Data:

Data:

Data:



Destinatário:

7o Despacho:

Destinatário:

8" Despacho:

Destinatário:

9° Despacho:

Destinatário:

10" Despacho.

Destinatário:

11° Despacho:

Destinatário:

12° Despacho:

Destinatário:

13° Despacho:

Data:

Data:

Data:

Data:

Data:

Data:

Data:

^

-i

J
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CGTEE

Carta PR-307/2014

Porto Alegre, 03 de dezembro de 2014.

Sede - PRS

Rua 7 de Setembro, 539/9°
.DO10-1..-POA-RS-BR

Tel.: 51- 3287-1519
Fax- 51- 3237-184.

CNPJ:_2.016.507/0. .1-6.

. r/..^;- /n üí^a/sufks/rs

limo. Sr.

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B - PRESIDÊNCIA
CEP 70818-900 - Brasília-DF

ASSUNTO: Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com a Eletrobras CGTEE em
13.04.2011-Cumprimento da Cláusula Primeira, Parágrafos 1o, 2° e 3o do TAC.

Processo n°.02001.002567/97-88.

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA- Eletrobras CGTEE,
sociedade de economia mista concessionária dos serviços públicos de geração de energia
elétrica, CNPJ n°.02016507/0001-69, integrante do Sistema Eletrobras, Centrais Elétricas
Brasileiras S.A., com sede na Rua Sete de Setembro, n°.539, Porto Alegre/RS, através de seu
Diretor Técnico e de Meio Ambiente, abaixo signatário, vem, respeitosamente, perante V.S.a.,
nos autos do Processo n°.02001.002567/97-88:

A Cláusula Primeira do Termo de Ajuste de Conduta, assinado em 13 de abril de 2011,
determina que:

"CLÁUSULA PRIMEIRA - A Empresa compromissària deverá apresentar no prazo de 60
(sessenta) dias estudo de modelagem de dispersão de gases na atmosfera, adotando modelo
utilizado no licenciamento de fontes fixas de poluição do ar, conforme estabelecido na Licença
de Operação n° 991/2010 e compilação em um único documento dos estudos de modelagem já
realizados pela CGTEE até a presente data."

Na data de 10 de junho de 2011, através da Carta PR N° 136/2011 de 09 de junho de 2011,
(Protocolo MMA-IBAMA Documento 02001.030422/2011-96} foi encaminhado ao IBAMA o
estudo da modelagem de dispersão de gases na atmosfera, em cumprimento da obrigação
prevista na Cláusula Primeira, Parágrafos 1o, 2o e 3o do TAC.

Ocorre que até a presente data não houve pronunciamento por parte do IBAMA sobre os
estudos realizados nem previsão de quando haverá manifestação sobre esse assunto.

Dessa forma, requer, respeitosamente a Vossa Senhoria, o recebimento da presente carta, que
solicita a manifestação do IBAMA quanto ao encaminhamento dq^ estudos realizados de
modelagem de dispersão de gases na atmosfera.
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CGTEE

Certos de sua compreensão e sendo o que tínhamos bkra o momer^ât subscrevemo-nos
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MINISTÉRIO ÜO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02- Ed. Sededo IBAMA CEP70818900 - Brasília/DF - www.ihama.Rnv.hr

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento: CT PR-293/2014

Origem: Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - Eletrobras - CGTEE
Assunto: Ref. TAC celebra com Eletrobras CGTEE em 13.04.20llcumprimento da Cláusula
Sétima, Parágrafos 3o e 4o, da Cláusula Sexta, Parágrafos 4o e 5o. Aos referidos dispositivo do
TAC, informa que não foi possível a emissão de Relatório de Amostragem Isocinética da Fase
B - Caldeira IV relativo ao mês de novembro de 2014

Destinatário: DILIC 28/11/14

Io Despacho: Para conhecimento e demais providências.

ÍOífSíf

Destinatário: Gê> _-^ £ ta: CÍ1GÍÍ

VDespacho: p^^ 0l.-0'aJU_-^-5cô- j- f^p--*J»v . zjG/ttlfV

Destinatário: C/JJ^Jy*)
3" Despacho:

\AM \mX\

Destinatário:

4° Despacho:

Destinatário:

5° Despacho:

Destinatário:

6" Despacho:

A.V—^ m^**»JZ
sim

0oa.ru
issora -Vèc^ca

^.c>^

Data:

ó£TE£*l

Data:

Data:

Data:



Destinatário:

T Despacho:

Destinatário:

8° Despacho:

Destinatário:

9" Despacho:

Destinatário:

10° Despacho.

Destinatário:

11" Despacho:

Destinatário:

12" Despacho:

Destinatário:

13" Despacho:

Data:

Data:

Data:

Data:

Data:

J

Data:

Data:
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Sede-PRS

Rua 7 de Setembro, 539/9'
90010-190 -POA- RS -I

Tel.: 51-3287-1519
Fax:51-3287-1.45

__, , • CNPJ:02.016.507/0001-69

Eletrobras
CGTEE •:.;rS->m&$-

• 'V:'..'.•.'Cf"
CartaPR-293/2014 '• P&-3&3 fãP&i .,_

"• -\,\:""4i)..4âr..r"j'

Porto Alegre, 21 de novembro de 2014.

limo. Sr.

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B - PRESIDÊNCIA
CEP 70818-900 - Brasília-DF

ASSUNTO: Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com a Eletrobras CGTEE em
13.04.2011- Cumprimento da Cláusula Sétima, Parágrafos 3o e 4o, da Cláusula Sexta,
Parágrafos 4o e 5o

Processo n°.02001.002567/97-88

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA- Eletrobras CGTEE,
sociedade de economia mista concessionária dos serviços públicos de geração de energia
elétrica, CNPJ n°.02016507/0001-69, integrante do Sistema Eletrobras, Centrais Elétricas
Brasileiras S.A., neste ato representada por seu Diretor Presidente, Sereno Chaise, brasileiro,
casado, bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, portador da carteira de identidade
n°3015187267-SSP/RS, CPF/MF n° 055.142.230/00, com sede na Rua Sete de Setembro,
n°.539, Porto Alegre/RS, em atendimento ao Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)
celebrado em 13.04.2011, com o IBAMA e demais órgãos federais, vem, respeitosamente,
perante V.S.a., nos autos do Processo n°.02001.002567/97-88, informar e requerer o que

C, segue:

Os Parágrafos 3o e 4o da Cláusula Sétima do TAC determinam a realização, após fase de
testes, de amostragens isocinétícas mensais na chaminé da unidade geradora IV da Fase B,
para quantificação da concentração dos parâmetros Óxidos de Nitrogênio (NOx), Dióxido de
Enxofre (S02) e Material Particulado (MP), e o envio ao IBAMA do respectivo relatório sempre
que realizado.

Por sua vez, a Eletrobras CGTEE havia informado ao IBAMA, através da Carta DT-N°.041/2013
de 03 de junho de 2013 (Protocolo MMA/IBAMA/SUPES/RS Documento: CT; N°: DT-041/2013;
Data: 07/06/2013), a interrupção da operação da Unidade IV da UTE Presidente Mediei a partir
das 00:00 de 01/06/2013 até 30/09/2013 às 23:59, para a realização dos seguintes serviços:
revisão anual da Unidade IV, incluindo substituição do Rotor BP da Turbina e manutenção no
Rotor e Estator do Gerador.

Em cumprimento aos referidos dispositivos do TAC, informamos que não foi possível a emissão
de Relatório de Amostragem Isocinética da Fase B - Caldeira IV relativo ao mês de Novembro
de 20104, por questões operacionais, devido as dificuldades de deslocamento da equipe
especializada para efetivar as medições.
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CGTEE

A amostragem referente ao mês de novembro de 2014, será encaminhada tão logo for
disponibilizada.

Devido à interrupção da operação da Unidade III da Fase B, não foi possível a realização de
amostragem isocinética pela empresa SJC - Química e Serviços LTDA - EPP,

Dessa forma, requer, respeitosamente, a Vossa Senhoria, o recebimento da presente carta que
demonstra o cumprimento das obrigações previstas nos Parágrafos 3o e 4° da Cláusula Sétima
(referente à apresentação de relatório de amostragens isocinéticas mensais na chaminé da
Unidade Geradora IV da Fase B, sempre que realizadas, bem como a data estimada de retorno
à operação da Unidade), nos Parágrafos 4° e 5o da Cláusula Sexta {referentes à apresentação
de relatório de amostragens isocinéticas periódicas da Unidade III da Fase B da Usina
Presidente Mediei, UPME, sempre que realizadas) do TAC.

Certos de sua compreensão e sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamervfè,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02- Ed Sede doIBAMA CEP 701-18900 - Brasília/DF - w .v.iharpa.Em.hi-

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento: PR-314/2014 - Carta.

Origem: Eletrobras - CGTEE.
Assunto: Encaminha Relatório n° 040 de 10/12/2014 de Monitoramento das Estações
Modernizadas e Ampliadas para a Qualidade do Ar, Qualidade das Águas da Chuva e
Condições Meteorológicas - Usina Termelétrica presidenteMediei.

Destinatário: DILIC

Io Despacho: Para conhecimento e demais encaminhamentos.

— —___

Destinatário: ^ fog^/f)
2" Despacho:

Destinatário: /).#. \-\ tjV-^-O- T^fZ^rS

HÀJLLQ*—

Data: 16/12/14

D^: l^/jã

Lorderiadora-Ge-,

Data: B&/1ZU4
3"Despacho: Ç?qxz& xrjsrwttu Pe_oCfo&sO «sà A^fa-xcíS .

Destinatário:

4" Despacho:

Destinatário:

5" Despacho:

Destinatário:

6° Despacho:

Data:

Data:

Data:



Destinatário: Data:

7° Despacho:

Destinatário: Data:

8o Despacho:

Destinatário: Data:

9° Despacho:

Destinatário: Data:

10° Despacho.

Destinatário: Data:

11° Despacho:

Destinatário: Data:

12" Despacho:

Destinatário: Data:

13° Despacho:



í"

w

Eletrobras
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T_l.:51-32_7-151_

Fax: 51-3287-1645
CNPJ:02.016.507/0001-69

Carta PR-314/2014 MM^A/SUPE3/KS^

!-^£.:_M7_1£€ls

Porto Alegre, 10 de dezembro de 2014. í^^KMz.iâBíl^^^'

limo. Sr.
VOLNEYZANARDI JÚNIOR
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B - PRESIDÊNCIA
CEP 70818-900 - Brasília-DF

. f~-

ASSUNTO: Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com a Eletrobras CGTEE em
13.04.2011- Cumprimento do Parágrafo 8° da Cláusula Segunda, do Parágrafo 6° da
Cláusula Terceira, do Parágrafo 1o da Cláusula Quinta do TAC.

Processo n°.02001.002567/97-88

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA- Eletrobras CGTEE,
sociedade de economia mista concessionária dos serviços públicos de geração de energia
elétrica, CNPJ n°.02016507/0001-69, integrante do Sistema Eletrobras, Centrais Elétricas
Brasileiras S.A., neste ato representada por seu Diretor Financeiro e de Relações com o
Mercado, brasileiro, separado judicialmente, Arquiteto, portador da carteira de identidade
n°2007967488-SSP/RS, CPF/MF n° 002.495.480/20, com sede na Rua Sete de Setembro,
n°,539, Porto Alegre/RS, em atendimento ao Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)
celebrado em 13.04.2011, com o IBAMA e demais órgãos federais, vem, respeitosamente,
perante V.S.a., nos autos do Processo n°.02001.002567/97-88, informar e requerer o que
segue:

Quanto à modernização e à ampliação da rede de monitoramento da qualidade do ar, da
qualidade das águas de chuva e das condições meteorológicas, prevista na Cláusula Segunda
do TAC, cuja conclusão ocorreu 28 de outubro de 2011, conforme informado pela Eletrobras
CGTEE através da Carta PR-270/2011 de 28 de outubro de 2011 (Protocolo Documento
n°.02023.005520/11-75, RS/Protocolo), a Eletrobras CGTEE apresenta em anexo o relatório
mensal de monitoramento, calibração e avaliação da qualidade dos dados, conforme
determinado no Parágrafo 8o da Cláusula Segunda do TAC. A periodicidade mensal do relatório
foi informada na Carta PR-N°.021/2012 de 20 de janeiro de 2012 (Protocolo
MMA/IBAMA/SUPES/RS n°.02023.000209/2012), na qual foi comprovada a fundamentação
para tanto.

Assim, o referido relatório anexo à presente carta, elaborado pela Divisão de Engenharia e
Meio Ambiente da CGTEE, é denominado "Relatório n°.040 de 10/12/2014 de
Monitoramento das Estações Modernizadas e Ampliadas para a Qualidade do Ar,
Qualidade das Águas da Chuva e Condições Meteorológicas - Usina Termelétrica
Presidente Mediei."

Quanto ao sistema de monitoramento contínuo das emissões atmosféricas das chaminés de

Candiota II, exigido na Cláusula Terceira do TAC, em execução desde 29.09.2011, conforme
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CGTEE

relatado na Carta PR-N°.250/2011 de 30 de setembro de 2011, protocolada na
Superintendência do IBAMA em Porto Alegre em 30 de setembro de 2011 (Protocolo
n°.02023.004983/11-38 RS/Protocolo), a Eletrobras CGTEE apresenta em anexo o relatório
mensal de monitoramento, calibração e avaliação da qualidade dos dados, conforme
determinado no Parágrafo 6o da Cláusula Terceira do TAC. A periodicidade mensal do relatório
foi informada na Carta PR-N°.021/2012 de 20 de janeiro de 2012{Protocolo
MMA/IBAMA/SUPES/RS n°.02023.000209/2012), na qual foi comprovada a fundamentação
para tanto.

Assim, o referido relatório anexo à presente carta, elaborado pela Divisão de Engenharia e
Meio Ambiente da CGTEE, é denominado "Relatório n°.042 de 10/12/2014 - Sistema de
Monitoramento de Emissões Atmosféricas - Chaminé de Candiota II - Fases A e B".

Em cumprimento ao Parágrafo 1o da Cláusula Quinta do TAC, que exige a realização mensal
de amostragens isocinéticas na Fase A da Usina Presidente Mediei (UPME), a Eletrobras
CGTEE informa que, devido à indisponibilidade operacional da Fase A no período
compreendido desde o último relatório, protocolado no IBAMA em 10 de junho de 2013, não foi
possível a realização de amostragem isocinética pela empresa SJC - Química e Serviços
LTDA.

Dessa forma, requer, respeitosamente, a V.Exa., o recebimento da presente carta e dos
documentos em anexo que comprovam o cumprimento das obrigações previstas no Parágrafo
8o da Cláusula Segunda (referente ao relatório mensal de monitoramento das estações
modernizadas e ampliadas da qualidade do ar, da qualidade das águas de chuva e das
condições meteorológicas, calibração e avaliação da qualidade dos dados); no Parágrafo 6o da
Cláusula Terceira do TAC (referente ao relatório mensal de monitoramento, calibração e
avaliação da qualidade dos dados do sistema de monitoramento contínuo das emissões
atmosféricas das chaminés de Candiota II); no Parágrafo 1° da Cláusula Quinta {referente à
realização de amostragem isocinética mensal na Fase A da Usina Presidente Mediei - UPME)
do TAC .

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

CLOVIS ILGENFRTIZ DA SILVA

Diretor Financeiro e de Relações com o Mercado
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Eletrobras
CGTEE

Carta DT-100/2014

Porto Alegre, 15 de dezembro de 2014.

limo. Sr.

RAFAEL FREIRE DE MACEDO

Coordenador Substituto do COEND/IBAMA

IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA

70818-900-Brasília-DF

Sede-DT _
Rua 7 de Setembro, 539/7^i.da. "

Centro \Ass-:-
90010-190-POA-RS-Bra5ÍI

Tel.: (051) 32871529
Fax: (051. 32871532
CNPJ;02.016.507/0001-69

_MM^W4_v___^E^^_rcco^O-
Documento -Tipo; dtU*$jX-
N°. 02001.0250l_St___Ll-i
Recebidoem-9/12AM14

Assinaluva

ASSUNTO: Renovação da Licença de Operação n° 991/2010, resposta ao Ofício
02001.013136/2014-17 COEND/IBAMA.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Ofício 02001.013136/2014-17 COEND/IBAMA, que reporta ao prosseguimento

do processo de Renovação da Licença de Operação n° 991/2010, da Usina Presidente Mediei
Candiota III - Fase C, segue, em anexo, a descrição das evidências da execução de Programas e

atividades, em cumprimento das condicionantes, gerais e específicas, da referida Licença.

Atenciosamente,

IENRTQUÊ DE FREITAS/SCHNOR
• Técnico e de Meio Ambiente

CPF: 303.633.570/68
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A
érea

d
a

R
eg

ião
d

e
C

andiota",
em

aten
d

im
en

to
à

cláu
su

la
12

do
prim

eiro
aditam

ento
do

T
erm

o
d

e
A

justam
ento

d
e

C
o

n
d

u
ta",

firm
ad

o
e
m

1
3

/0
8

/2
0

1
3

e
n

tre
E

letro
b

ras
C

G
T

E
E

,
M

M
A

,
IB

A
M

A
en

tre
o

u
tro

s
.
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.Ç
fetro

b
ras

'C
G

T
E

E

N
°

D
E

SC
R

IÇ
Ã

O
E

V
ID

Ê
N

C
IA

F
ase

C
.

N
este

relatório,
detalhar

os
asp

ecto
s

técnicos
co

n
so

lid
ad

o
s

referentes
à

atual
o

p
eração

d
e

to
d

as
as

estaçõ
es

d
a

qualidade
do

ar
instaladas

pela
C

G
T

E
E

.
0

acerv
o

d
e

d
ad

o
s

m
eteorológicos

e
d

a
qualidade

do
ar

coletados
n

as
referidas

estaçõ
es

deverá
ser

enviado
ao

IB
A

M
A

,
em

arquivo
com

form
ato

digital;

C
om

b
ase

no
estu

d
o

d
e

m
o

d
elag

em
q

u
e

visa
caracterizar

a
satu

ração
ou

in
satu

ração
d

a
bacia

aérea,
a

em
p

resa
d

ev
erá

ap
resen

tar,
no

prazo
m

áxim
o

d
e

180
dias,

relatório
contendo

m
etodologia

para
realização

d
e

estu
d

o
d

e
m

o
d

elag
em

fotoquím
ica

p
ara

d
eterm

in
ação

d
as

co
n

cen
traçõ

es
d

e
ozônio

na
atm

osfera
d

a
A

ID
,

conform
e

m
odelos

d
a

U
S

E
P

A
C

Q
M

A
ou

C
M

A
x.

Identificar
no

m
unicípio

d
e

A
ceg

u
á/R

S
localização

p
ara

instalação
d

e
estação

d
e

m
onitoram

ento
d

a
qualidade

do
ar,

para
m

onitoram
ento

d
e

03l
P

T
S

e
PM

,0,
e

coletor
d

e
ág

u
a

d
e

chuva.
E

sta
estação

p
o

d
erá

ser
instalada

em
conjunto

co
m

a
M

PX
E

nergia
(U

T
E

M
PX

Sul),
m

ediante
acordo

en
tre

as
p

artes
e

o
IB

A
M

A
;

2
.7

R
ealizar,

no
prazo

m
áxim

o
d

e
120

dias,
d

u
as

cam
p

an
h

as
d

e
m

onitoram
ento

da
qualidade

do
ar

por
tubos

passivos,
coletores

d
e

g
ran

d
e

volum
e

e
coletores

d
e

ág
u

a
d

e
chuva,

para
o

s
seg

u
in

tes
poluentes

g
aso

so
s

e
particulados:

C
O

,
N

O
x,

SO
x,

H
C

T
,

P
T

S
e

PM
1D

;
p

arâm
etro

s
físico-quím

icos
e

determ
inação

de
íons

nas
águas

de
chuva.

D
efinir

as
vilas

da
A

ID
e

Á
rea

de
Proteção

A
m

bientalcom
o

pontos
de

m
onitoram

ento.
R

eportar
ao

IB
A

M
A

,
no

prazo
m

áxim
o

d
e

30
dias,

a
definição

d
o

s
pontos

a
serem

m
onitorados,

a
s

m
etodologias

aplicáveis,
a
s

técn
icas

d
e

an
álise

e
a

especificação
d

o
s

equipam
entos.

A
o

térm
ino

d
as

cam
p

an
h

as,
ap

resen
tar

relatório
consolidado,

d
escrev

en
d

o
a

m
etodologia

d
e

análise,
as

co
n

cen
traçõ

es
d

eterm
in

ad
as,

o
s

cálculos
d

e
incerteza

e
a

correlação
direta

com
a

o
p

eração
da

U
T

P
M

;

C
a
rta

P
R

0
2

3
/2

0
1

1
d

e
2

6
/0

1
/2

0
1

1

C
a
rta

D
T

0
5

0
/2

0
1

1
d

e
2

7
/0

4
/2

0
1

1

2
.8

A
presentar,

no
prazo

m
áxim

o
d

e
180

dias,
justificativa

pela
n

ão
instalação

d
e

an
alisad

o
res

de
C

O
no

sistem
a

extrativo
d

e
m

o
n

ito
ram

en
to

co
n

tín
u

o
d

a
s

em
issõ

es
atm

o
sféricas,

b
em

co
m

o
relatório

co
n

ten
d

o
m

etodologia
p

ara
estim

ativa
com

b
ase

de
cálculo

e
quantificação

por
m

éto
d

o
s

analíticos
d

as
em

issõ
es

atm
o

sféricas
fugitivas

e
d

ifu
sas;

C
a
rta

D
T

0
1

5
/2

0
1

1
d

e
2

8
/0

1
/2

0
1

1

C
a
rta

D
T

0
7

1
/2

0
1

1
d

e
2

7
/0

6
/2

0
1

1

2
.9

A
presentar,

no
prazo

m
áxim

o
de

60
dias,

reiatório
conclusivo

d
as

o
b

ras
do

D
epósito

d
e

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

o
s

R
e
síd

u
o

s
S

ó
lid

o
s,

a
c
e
sso

s
se

c
u

n
d

á
rio

s,
d

o
d

e
sç

o
m

issio
n

am
en

to
d

o
can

teiro
d

e
o

b
ras,

d
a
s

d
ren

ag
en

s
superficiais.

A
té

a
co

n
clu

são
d

o
D

ep
ó

sito
d

e
A

rm
azen

am
en

to
d

o
s

resíd
u

o
s

sólidos,
a

em
p

resa
d

ev
erá

dispor
o

s
resíd

u
o

s
em

local
ad

eq
u

ad
o

d
e

form
a

a
im

pedir
q

u
e

o
s

im
pactos

d
a

d
isp

o
sição

d
e
ste

s
resíd

u
o

s
atin

jam
o

m
eio

am
b

ien
te.

C
a
rta

D
T

0
2

7
/2

0
1

1
d

e
2

4
/0

2
/2

0
1

1

J
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C
G

T
E

E

N
"

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

E
V

ID
Ê

N
C

IA

2
.1

0
A

p
resen

tar
ao

IB
A

M
A

,
no

prazo
m

áxim
o

d
e

180
dias,

aco
m

p
an

h
am

en
to

do
P

lano
de

D
esm

obílização
e

do
Plano

de
R

ecuperação
de

Á
reas

D
egradadas

referentes
ao

C
anteiro

de
O

bras;
C

a
rta

D
T

0
7

1
/2

0
1

1
d

e
2

7
/0

6
/2

0
1

1

2
.1

1
A

presentar,
no

prazo
m

áxim
o

de
180

dias,
relatório

d
e

aco
m

p
an

h
am

en
to

d
o

s
P

rojetos
de

R
ev

eg
etação

p
ara

R
ed

u
ção

d
e

R
uídos

e
P

rojeto
d

e
R

ecom
posição

de
M

atas
C

iliares,
indicando

as
açõ

es
n

ecessárias
à

am
p

liação
d

o
projeto,

co
n

fo
rm

e
identificação

d
e

á
re

a
s

prioritárias;

C
a
rta

D
T

0
7

1
/2

0
1

1
d

e
2

7
/0

6
/2

0
1

1

2
.1

2
A

presentar,
no

prazo
m

áxim
o

de
120

dias,
os

certificados
d

e
D

estinação
Final

A
d

eq
u

ad
a

d
o

s
resíd

u
o

s
g

erad
o

s
d

u
ran

te
a

in
stalação

d
a

o
b

ra
e

d
u

ran
te

a
etap

a
d

e
co

m
issio

n
am

en
to

;
C

a
rta

D
T

0
5

0
/2

0
1

1
d

e
2

7
/0

4
/2

0
1

1

2
.1

3
E

nviar
ao

IB
A

M
A

,
no

prazo
m

áxim
o

d
e

180
dias,

o
T

erm
o

d
e

Q
uitação

P
arcial

e
o

T
erm

o
d

e
Q

uitação
T

otal
d

a
o

b
rig

ação
d

e
co

m
p

en
sação

am
b

ien
tal,

co
n

fo
rm

e
aco

rd
ad

o
no

P
rim

eiro
T

erm
o

A
ditivo

ao
T

e
rm

o
d

e
C

o
m

p
ro

m
isso

ND
0

1
/0

9
,

c
e
le

b
ra

d
o

e
n

tre
o

IC
M

B
io

e
a

C
G

T
E

E
;

C
a
rta

D
T

0
7

1
/2

0
1

1
d

e
2

7
/0

6
/2

0
1

1

2
.1

4
R

ealizar,
no

prazo
m

áxim
o

d
e

2
1

0
dias,

estu
d

o
d

e
caracterização

do
efluente

liquido
a

ser
d

escartad
o

pela
U

T
E

C
andiota

F
ase

C
,

com
ên

fase
no

balanço
d

e
m

assa,
q

u
e

d
ev

e
b

asear-se
no

balanço
hídrico

d
a

planta,
no

co
n

su
m

o
d

e
in

su
m

o
s

q
u

ím
ico

s
p

ara
tratam

en
to

d
a
s

á
g

u
a
s

e
eflu

en
tes

e
n

as
características

d
a
s

á
g

u
a
s

d
e

alim
en

tação
.

A
p

resen
tar

relatório
d

o
estu

d
o

co
m

en
q

u
ad

ram
en

to
d

o
efluente

líquido
na

R
esolução

C
O

N
A

M
A

n°
357/2005

e
n

as
reg

u
lam

en
taçõ

es
estaduais;

C
a
rta

U
G

P
1

8
1

/2
0

1
1

d
e

1
6

/0
8

/2
0

1
1

2
.1

5
R

ealizar
o

m
o

n
ito

ram
en

to
d

e
eflu

en
tes

líquidos
industriais,

incluindo
o

p
arâm

etro
sulfato

e
hidrazina,

e
ap

resen
tar

ao
IB

A
M

A
,

sem
estralm

en
te,

o
s

relatórios
com

capítulo
conclusivo

do
histórico

d
e

m
edições,

conform
e

o
P

rogram
a

de
M

onitoram
ento

de
E

fluentes
L

íquidos
apresentado

e
aprovado

pelo
IB

A
M

A
;

C
o

n
tem

p
lad

o
n

o
s

relatórios
sem

estrais.

E
x

:
C

a
rta

D
T

0
9

1
/2

0
1

1
d

e
2

6
/0

7
/2

0
1

1

C
a
rta

D
T

0
1

8
/2

0
1

2
d

e
3

1
/0

1
/2

0
1

2

C
a
rta

D
T

0
7

2
/2

0
1

2
d

e
0

8
/0

8
/2

0
1

2

2
.1

6
A

p
resen

tar,
se

m
e
stra

lm
e
n

te
,

R
elató

rio
d

e
M

o
n

ito
ram

en
to

d
a

Q
u

alid
ad

e
d

o
A

r,
co

n
ten

d
o

m
in

im
am

en
te

o
s

d
ad

o
s

d
e

co
n

cen
tração

d
o

s
p

o
lu

en
tes

atm
o

sférico
s

m
o

n
ito

rad
o

s
n

as
e
sta

ç
õ

e
s

d
a

q
u

alid
ad

e
d

o
ar

e
p

o
r

tu
b

o
s

p
assiv

o
s

e
co

leto
res

d
e

g
ran

d
e

volum
e,

p
ara

a
s

m
éd

ias
estab

elecid
as

n
a

R
eso

lu
ção

C
O

N
A

M
A

n°
03/90,

a
caracterização

físico-quím
ica

d
as

ág
u

as
d

e
chuva,

b
em

com
o

a
d

escrição
d

o
s

p
ro

ced
im

en
to

s
d

e
calib

ração
d

o
s

eq
u

ip
am

en
to

s,
a

d
ata

d
e

calib
ração

d
o

s
m

esm
o

s,
a

an
álise

estatística
d

o
s

d
ad

o
s

e
o

s
g

ráfico
s

d
e

aco
m

p
an

h
am

en
to

tem
p

o
ral

d
as

m
éd

ias
o

b
tid

as
ao

longo
d

e
to

d
o

o

C
o

n
tem

p
lad

o
n

o
s

relató
rio

s
sem

estrais.

E
x

:
C

a
rta

D
T

0
9

1
/2

0
1

1
d

e
2

6
/0

7
/2

0
1

1

C
a
rta

D
T

0
1

8
/2

0
1

2
d

e
3

1
/0

1
/2

0
1

2
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N
°

D
E

SC
R

IÇ
Ã

O
E

V
ID

Ê
N

C
IA

m
o

n
ito

ram
en

to
;

C
a
rta

D
T

0
7

2
/2

0
1

2
d

e
0

8
/0

8
/2

0
1

2

2
.1

7
A

p
resen

tar
ao

IB
A

M
A

,
sem

estralm
en

te,
R

elatório
C

o
n

so
lid

ad
o

d
e

M
onitoram

ento
C

o
n

tín
u

o
d

as

E
m

issões
A

tm
osféricas

e
do

M
onitoram

ento
S

em
estral

por
A

m
ostragem

Isocinética,
com

capítulo
conclusivo,

contendo
todos

os
resultados

d
as

m
edições

reportados
em

m
édias

diárias
(contínuo)

e
horárias

(descontínuo),
com

os
valores

d
as

concentrações
dos

poluentes
norm

alizados
e

corrigidos
para

B
ase

S
eca

a
6%

d
e

0
2

,
as

m
etodologias

de
am

ostragem
e

análise,
condições

de
operação

do
processo,

incluindo
d

ad
o

s
d

e
en

trad
a

d
e

com
bustíveis

e
insum

os,
a

d
escrição

d
o

s
procedim

entos
d

e
calibração

d
o

s
equipam

entos,
a

d
ata

d
e

calibração
d

o
s

m
esm

o
s,

a
análise

estatística
d

o
s

d
ad

o
s

e
o

s
gráficos

de
aco

m
p

an
h

am
en

to
tem

poral
d

as
m

éd
ias

obtidas
ao

longo
d

e
todo

o
m

onitoram
ento.

P
ara

as
am

o
strag

en
s

Isocinéticas
d

ev
erão

ser
ap

resen
tad

o
s

o
s

laudos
técnicos

contendo
todos

o
s

d
ad

o
s

p
ara

cálculo
do

isocinetism
o

e
d

as
co

n
cen

traçõ
es

d
e

g
ases,

particulados
e

v
ap

o
res

ácidos;

C
o

n
tem

p
lad

o
n

o
s

relatórios
sem

estrais.

E
x

:
C

a
rta

D
T

0
9

1
/2

0
1

1
d

e
2

6
/0

7
/2

0
1

1

C
a
rta

D
T

0
1

8
/2

0
1

2
d

e
3

1
/0

1
/2

0
1

2

C
a
rta

D
T

0
2

2
/2

0
1

2
d

e
1

5
/0

2
/2

0
1

2

C
a
rta

D
T

0
7

2
/2

0
1

2
d

e
0

8
/0

8
/2

0
1

2

2
.1

8
A

presentar,
sem

estralm
en

te,
durante

to
d

a
a

fase
d

e
o

p
eração

,
relatório

d
as

m
ed

içõ
es

trim
estrais

d
e

ruídos
no

período,
contendo

capítulo
conclusivo

do
histórico

de
m

edições,
conform

e
o

P
rogram

a
de

M
onitoram

ento
d

e
R

uídos
ap

resen
tad

o
e

ap
ro

v
ad

o
pelo

ÍB
A

M
A

;

C
o

n
tem

p
lad

o
n

o
s

relató
rio

s
se

m
e
stra

is.

E
x

:
C

a
rta

D
T

0
9

1
/2

0
1

1
d

e
2

6
/0

7
/2

0
1

1

C
a
rta

D
T

0
1

8
/2

0
1

2
d

e
3

1
/0

1
/2

0
1

2

C
a
rta

D
T

0
7

2
/2

0
1

2
d

e
0

8
/0

8
/2

0
1

2

2
.1

9
A

p
resen

tar,
sem

estralm
en

te,
relatório

q
u

e
co

n
ten

h
a

a
q

u
an

tid
ad

e
d

e
cad

a
tipo

e
classe

d
e

resíd
u

o
s

sólidos
g

erad
o

s
no

período
e

o
acu

m
u

lad
o

ao
longo

d
a

o
p

eração
,

a
d

estin
ação

tem
porária

e/ou
final

e
a

declaração
de

recebim
ento

dos
resíduos

sólidos
por

em
p

resa
devidam

ente
licenciada
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esíd
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m

en
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p
resen
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e
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e
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r
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ein
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P
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A

p
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M
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e
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u
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P
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b
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a
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an
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a
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e
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P
M
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e
P
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A
p
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P
erfis

d
e
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o

n
d

ag
em

e
P
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C

o
n

stru
tiv

o
s

d
e

to
d

o
s

o
s

p
o
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s,

inclusive
o

s
rein

stalad
o
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Justificar

tecn
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en
te

a
au

sên
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d
e

ág
u
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no

P
M
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realizar

co
leta

q
u

an
d

o
h

o
u

v
er

ág
u

a
p
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rein
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u
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d
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o

n
ito
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en
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n
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á
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R
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d
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P
ro
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n
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H
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en
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e
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ro
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tó
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c
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tó
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d
ic

a
d

o
re

s

A
m

b
ie

n
ta

is"
.

2
.2

2
P

ara
dirim

ir
p

o
ssív

eis
conflitos
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c
u

rso
s

h
íd
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b
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á
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d
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rro
io

C
an

d
io

ta
co

m
o

in
stân

cia
d

em
o
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c
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b
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atm
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p
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m
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p
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atm
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p
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g
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d

e
C
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e
T
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am
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d
o
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erá
d
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o

n
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q
u

e
o

s
m
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à
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T

E
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m
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d
e

p
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o

a
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p
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m
o

n
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d

e
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íd
o

s
e
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g
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d

e
resíd

u
o

s
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o
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d

e
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o
s

d
e
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o

p
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p
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p
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m
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d

e
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o
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n
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m
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d
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q
u
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e
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d
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u
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;
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m
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ó
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d
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b
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b
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b
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técnica

do
IB

A
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q
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e
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s
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g
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c
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal na 09566 Brasília - DF

CEP; 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290
www. Ibama.gov.br

OF 02001.014649/2014-37 COEND/IBAMA

Ao Senhor

Sereno Chaise

Diretor Presidente do Eletrobras Cgtee
Rua Sete de Setembro, 539
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL
CEP.: 90010190

Brasília, 29 de dezembro de 2014.

Assunto: Solicitação de Relatórios de Emissões do ano de 2013 e 2014.

Senhor Diretor Presidente,

1. Objetivando atendermos ao solicitado peia CGTEE, por meio do documento Carta PR-234/2014, de 09
de setembro de 2014 e também à Resolução CONAMA 436/2011 que esclarece sobre oprocedimento de
análise e validação dos registros de emissão para fins de enquadramento aos padrões limites de
emissões estabelecidos no Licenciamento Ambiental, vimos solicitar que sejam elaborados e
encaminhados ao IBAMA os relatórios de emissões, referentes aos anos de 2013 e 2014, nos moldes do
Anexo I.E, I.F e Í.G da Versão Preliminar do Módulo 1, da Instrução Técnica nD
01/2011/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

2. Esclarecemos que os Relatórios enviados anteriormente pela CGTEE não foram elaborados nos moldes
solicitados, o que torna inviável uma análise técnica conclusiva sobre os dados monitorados.

3. Ressaltamos que o atendimento ao solicitado através da Carta PR-234/2014 depende ainda da
validação dos registros de emissão do ano de 2013, segundo os critérios estabelecidos pelo IBAMA e
CGTEE.

IBAMA

Atenciosamente,

CLAUDIA JEÀJWÉTO slrVÃBARROS
CooHenadora da COEND/IBAMA

pag. 1/1 29/12/2014 -13:37
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF- www.ibama.eov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento: CT PR-315/2014.

Origem: Eletrobras - CGTEE.
Assunto: Agendamento de Reunião Anual Técnica no IBAMA

Destinatário: DILIC Data: lã/12/14
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CGTEE

Carta PR-315/2014

PortoAlegre, 15 de dezembro de 2014.

PU
limo. Sr. ..;;•
VOLNEY ZANARDI JÚNIOR —
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA- Bloco B - PRESIDÊNCIA
CEP 70818-900 - Brasília-DF

Sede-PRS

Rua 7 de Setembro. 53.J9"

.00.0-190-POA- RS-BI

Tel.: 51-3287-151S

Fax: 51-3287-1645

CNPJ:02._16.507/0001-6.

.SliPKS/i.i;
"... cr

-3A-S
45YIX

XçiiB>

ASSUNTO: Agendamento de Reunião Anual Técnica no IBAMA, prevista entre os dias 15
e 19/12/2014 - Parágrafo 2o da Cláusula 22a do TAC- resposta ao OF 02001.013580/2014-
24.

Processo n°.02001.002567/97-88

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - Eletrobras CGTEE,
sociedade de economia mista concessionária dos serviços públicos de geração de energia
elétrica, CNPJ nD.02016507/0001-69, integrante do Sistema Eletrobras, Centrais Elétricas
Brasileiras S.A., neste ato representada por seu Diretor Presidente, com sede na Rua Sete de
Setembro, n°. 539, Porto Alegre/RS, em atendimento ao Termo de Ajustamento de Conduta
(TAC) celebrado em 13/04/2011, com o IBAMA e demais órgãos federais, vem,
respeitosamente, perante V.S.a, nos autos do Processo n°.02001.002567/97-88, informar e
requerer o que segue:

Em resposta ao OF 02001.013580/2014-24 COEND/IBAMA que trata da solicitação de
agendamento de reunião técnica na Sede do IBAMA entre os dias 15 e 19 de dezembro de
2014, informamos:

\^ Considerando que para a realização da Reunião Anual Técnica no IBAMA, é necessário o
comparecímento dos responsáveis das diversas áreas envolvidas e por se tratar de período do
final de ano, que envolvem diversos compromissos profissionais o que impossibilitaria o
deslocamento dos pesquisadores responsáveis pelas apresentações.

Solicitamos que a reunião técnica na Sede do IBAMA, seja transferida a partir da primeira
semana de fevereiro de 2015.

Por fim, dadas as dificuldades para o deslocamento dos empregados e pesquisadores
responsáveis pelas apresentações previstos em um número de 12(doze) pessoas, a Eletrobras
CGTEE sugere ao IBAMA realizar a reunião através de videoconferência entre o IBAMA Sede
(Brasília/DF) a Eletrobras CGTEE Sede (Porto Alegre/RS), na data ainda a ser definida.

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos

/Atenciosamente,

SEREN©-CFFA!S

iretor Presi '
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MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Eletrobras
CGTEE

Carta DTN° 0108/2014

Porto Alegre, 22 de dezembro de 2014.

Documento -Tigo: .X-o-—
N". 02001.0257J1/2014-1U
Rec.bidoem26/„I2/2014 .

limo. Sr.

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Diretor Substituto do DILIC/IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed Sede do IBAMA

70818-900 Brasília -DF

Sede-DT

Rua 7 de Setembro, 539/7° sala 7.1
___.0-i__-POA-r.S-BR

Tel.: 051-3267-1529

Fa_:051-32_7-1532
CNP.:. 2.016.507KI001-69

ASSUNTO: Atendimento à
DILIC/IBAMA

Notificação Administrativa/Ofício 02001.000002/2014-28

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Ofício 02001.000002/2014-28 DILIC/IBAMA, encaminhamos Relatório Técnico

do sinistro ocorrido na Fase A da UPME, em 20/10/2012, decorrente do incêndio da Torre de
Refrigeração da referida Unidade.

Atenciosamente,

.HENRIQUE DE FREI"
for Técnico e de Meio

CPF: 303.633.570/68

7ASSCHNOR

mbiente
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Eletrobras
CGTEE

RIA - Relatório de Incidente Ambiental

Complexo Teimeletncü de Candiola

Candio.a. ?? dcdc7ombto de 2014.

Relatório de Incidente Ambiental
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Candiota. 22 de dezembro de 2014

1 INTRODUÇÃO

Este documento visa atender a Notificação Administrativa disponibilizada através do Oficio N°

02001.000002/2014-28 DILIC/IBAMA de 19 de novembro de 2014 e apresenta os dados e informações

técnicas do sinistro ocorrido na Fase A da UTE Presidente Mediei - Candiota II, em decorrência do

incêndio da Torre de Resfriamento no dia 10 de outubro de 2014, após a verificação das causas e

conseqüências, bem como as ações tomadas pela Eletrobras CGTEE na aplicação do Plano de

Emergência Individual - PEI.

A UTE Presidente Mediei - Candiota li, Fase A e B, e a UTE Candiota III - Fase C compõe o Complexo

Termelétrico de Candiota da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - Eletrobras CGTEE e

está localizado no município de Candiota no estado do Rio Grande do Sul.

2 OBJETIVO

Descrever o equipamento onde ocorreu o sinistro e as questões operacionais envolvidas.

Apresentar as causas e conseqüências do sinistro.

Apresentar as ações realizadas no acionamento do Plano de Emergência Individual - PEI.

Apresentar a repercussão, a divulgação e a percepção da população local;

Apresentar os controles e monitoramentos relacionados aos efluentes líquidos, emissões atmosféricas e

de qualidade do ar.

Apresentar o gerenciamento dos resíduos sólidos gerados.

Apresentar as ações relacionadas a recuperação dos equipamentos danificados e o retorno a condição

operacional.

Apresentar a análise integrada e conclusiva do gerenciamento do sinistro e da aplicação do PEI.

3 DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO E HISTÓRICO

A torre de resfriamento da Usina Termelétrica Presidente Mediei, atende aos sistemas de refrigeração de

equipamentos e condensador da Fase A e ao sistema de refrigeração de equipamentos da Fase B. Foi

inaugurada em 1974 juntamente com a Fase A da UPME. Possuía toda estrutura em madeira e

fechamentos laterais com telhas de amianto.

Em 21 de Janeiro de 2008 foi assinado o contrato CGTEE/DTC/174/2007, com a Empresa

ALPHATERM, para a recapacitação das oito células desta torre de resfriamento. Este trabalho consistiu

em substituição total estrutura original em madeira, utilizando a madeira da espécie "Maçaranduba". Os

internos, eliminador de gotas e enchimento de contato, eram constituídos em poiipropileno e o

fechamento lateral em fibra de vidro (P.R.V.F).

RIA - Incêndio Torre de Refrigeração da Fase A UPML Pagina 2 de 29
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Figura 1. Vista aérea da UPME, em destaque a torre de resfriamento após a reeapaeitaçao.

Medidas externas da torre de resfriamento: comprimento = 116m; largura = 14,5m; altura 15,5m.

Constituição: 8 células de fluxo cruzado, construída em madeira, com dimensões de 14,50 x 14.50

x15,50 metros cada, apresentando:

• 8 ventiladores, 0 8 m, 147 rpm, acionados por motores elétricos de 132 KW, 380 V;

• Vazão de circulação: 22.000 m3/h;

• Volume total de água, incluindo depósito da torre e galerias: 5.000 m3;

• Temperatura ambiente bulbo úmido: 26,5X;

• Temperatura da água na entrada: 38°C;

• Temperatura da água na saída: 30°C;

A conclusão de reeapaeitaçao ocorreu em 17/03/2010 e o teste de performance do equipamento foi

realizado no dia 16/12/2010.

4 DESCRIÇÃO DO EVENTO

RIA - Incêndio forre de Refrigeração da r-ase A UPME Página 3 de 29
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No dia 20/10/2014 aproximadamente as 10:40 horas foi detectado um principio de incêndio na célula

número 8 (UPME-00-CVF-MFU08), da Torre de Resfriamento da Fase A. As equipes da CGTEE

(operação, manutenção e segurança) em conjunto com as empresas terceirizadas, realizaram o combate

as chamas, através sistema de combate a incêndio da própria planta industrial (rede de hidrantes). O

fogo se alastrou rapidamente e após ter consumido a 50% da célula numero 8 não havia mais como

extingui-lo. Foi determinada a evacuação das áreas adjacentes ao local do incêndio, ficando somente a

equipe de emergência no local. Em 35 minutos o incêndio atingiu a totalidade do equipamento,

danificando-o por completo. O recheio da torre e estruturas auxiliares, construídas em polipropileno e

fibra de vidro, foram consumidas por completo, restando o combate as chamas da estrutura de madeira,

de forma a manter integro a sustentação dos ventiladores. Por volta de 12:00 horas o fogo estava

totalmente controlado, sem a identificação de propagação, ficando restrito somente a torre de

resfriamento da Fase A.

Figura 2. Evacuação do local e evolução das chamas.

Figura 3. Extinção das chamas e finalização do combate aos focos na estrutura.

Após a desmobílização da equipe de combate ao incêndio foi realizado Reunião de Emergência na

Coordenação do Complexo Termelétrico de Candiota para o inicio das ações necessárias a investigação

das causas e conseqüências e da avaliação conjunta das ações de combate ao incêndio realizadas.

RIA - Incêndio Torre de Refrigeração da Fase A UPME Página 4 de 29



*-*>_/

ííVíH Aj

-.i*ü'Ww
w

,v.. v



w

u

w

w

w

w

w

w

w

w

w

w

Eletrobras
CGTEE

RIA - Relatório de Incidente Ambienta!

Complexo Termelétrico de Candiota

Candiota. 22 de dezembio de 2014

A Diretoria Técnica da Eletrobras CGTEE se deslocou até Candiota para avaliação in loco da situação,

agilizando a tomada de decisão quanto a situação de emergência.

Todos os empregados, próprios e terceirizados, que participaram do combate ao incêndio foram

encaminhados ao Hospital de Candiota, para avaliação. Todos estes foram liberados as 17 horas, sem

restrição de retorno ao trabalho. A Avaliação da saúde dos trabalhadores será apresentada em item

específico.

Todos os órgãos institucionais previstos no Plano de Emergência Individual da CGTEE foram informados

do Sinistro às 15 horas pelo Supervisor de Operação da Fase A/B com as informações iniciais

averiguadas registradas no documento apresentados no Anexo I - Comunicado Inicial do Acidente.

O IBAMA foi comunicado oficialmente por e-mail na data de 20/10/2014, o qual retornou com a

solicitação de preenchimento do portai http://w\vvv.ibama.nov.br. emergencias-ambientais. seguindo

diretrizes da IN IBAMA 15/2014, para a comunicação e registro do incidente como emergência

ambiental. A Eletrobras CGTEE não conseguiu efetivar o registro devi a problemas de acesso ao portal.

As Figuras 4 e 5 apresentam uma imagem da página do IBAMAsem a possibilidade do acesso.

—.f-. .P'.-."—'". .-"r^.

^^___ '̂̂ i_____;r_______í^^:í^^^^_í-f^".'__..•

_5s_£-__2_:

Figura 4. Imagem do portal de Emergências Ambientais do IBAMA.
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Figura 5. Imagem do portal de Emergências Ambientais do IBAMA.

5 IDENTIFICAÇÃO DAS CAUSAS DO SINISTRO

No dia posterior ao sinistro, uma comissão foi formada para analisar as ocorrências e identificar as

causas do sinistro. Este equipe fornada pelos funcionários, Felipe Rodrigues (Superintendente de

Candiota) Gilmar Bohrz (Chefe do Departamento de Engenharia), Daniel Ribeiro Campos (Gestor do
contrado de manutenção), Geraldo Sidimar (Manutenção Mecânica), Luis Felipe Cougo (Ch. do Setor de

Segurança), Leandro Messias (C1PA).

Verificou-se que no início do sinistro havia uma equipe da empresa RVT Construções e Montagens,

contratada da CGTEE para apoio aos serviços de manutenção do Complexo de Candiota, realizando

serviços na célula 8, através de Ordem de Manutenção N° 523964. A equipe era composta por três

mecânicos sobre a coordenação do Técnico Mecânico Assis Brasil da RVT.

O trabalho de manutenção neste equipamento havia iniciado no dia 07/10/2014, quando o mesmo foi

isolado eletricamente, conforme Livro de Controle de Cartões de Segurança, de posse da equipe de
Operação do Sistema de Pré-Tratamento de Água da UPME (SPTA), localizado em frente à torre de

refrigeração da Fase A, que é a responsável pela operação e monitoramento deste equipamento.

A equipe de manutenção trabalhava na remoção do acoplamento entre o eixo de acionamento e o eixo

de entrada do redutor de velocidade do ventilador da célula 8. A remoção do acoplamento visava à

retirada posterior do rolamento do mancai de apoio do eixo de acionamento da Redutora. Para acesso

ao local foi instalado um andaime suspenso.

RIA- Incêndio Torre de Refrigeração cia Fase A UPME Pagina 6 de 29

\ Ass.:



iW»5-"

~1

'W

w

w

w

V '

^

o



^S»* RIA - Relatório de Incidente Ambiental

P"|phrnhrrtc. Complexo Teinielélnco de Candiota
_ .__.,___ Candiota. 22 do dezembro de 2014
LuTFF

Em função de o sinistro ter ocorrido justamente neste local, aonde havia uma equipe de manutenção da

RVT trabalhando, foram convocados os colaboradores envolvidos neste trabalho para relato do ocorrido:

o Sr. Assis Brasil (Técnico mecânico), Sr. Micael Gomes Fagundes RE 12876 (Mecânico), o Sr. Cláudio

Lackmann Vieira RE 12870 (Mecânico), o Sr. Everton Luís Mohnsan Gonçalves RE 13326 (Mecânico), o

Sr. Marco Aurélio ibarra Lopes RE 12916 (Tec. Segurança), todos empregados da RVT Construções e

Montagens. Também estavam presentes o Eng. de Campo da RVT, Sr. César da Silva Palma RE 8740

(Eng. Mecânico), o Preposto do contrato, Sr Vilomar Cavalcante de Oliveira Júnior RE 12945 (Eng.

Mecânico) e a Sra. Daphne Guinevere Araújo Guedes RE 13331 (Eng. de Segurança da RVT)

Todos os envolvidos no trabalho relataram em síntese seqüência dos fatos conforme segue:

No sábado, dia 18/10/2014 a equipe de manutenção da RVT já estava trabalhando neste equipamento.

Havia aberto os mancais, feito limpeza com querosene e identificado a necessidade de substituição de

um dos rolamentos do mancai próximoa redutora de velocidade. Para isso havia necessidade de instalar

um "extrator" pra retirada do acoplamento. O dispositivo foi instalado e o trabalho de remoção foi

interrompido para dar continuidade na segunda-feira dia 20/10/2014.

\ _*_-»"

w

w

w

w

W
Na segunda-feira, a equipe deslocou-se para o local, após a revalidação da Análise Preliminar de Risco

(APR) e a preparação do ferramental necessário. Chegou a local por volta das 09:0Dhrs e iniciou

tentativa de remoção do acoplamento. O mesmo deslocou-se, acionando o extrator, em torno de 20 mm

e trancou. Neste momento, os mecânicos chegaram à conclusão da necessidade de utilizar um

dispositivo para aquecimento da peça e desta forma facilitar sua remoção. Dois colaboradores, o Sr.

Micael Gomes e o Sr. Everton Luis, saíram do local para contatar o técnico Assis Brasil, para solicitar a

autorização de instalação de um maçarico (acetileno + oxigênio) no local para prover o aquecimento da

peça. Obtiveram esta autorização e foram em busca desta ferramenta, que estava alocada na casa de

máquinas da Fase A/B, no piso dos Turbogeradores. Para deslocar a ferramenta ao piso térreo,

utilizaram a ponte rolante da casa de máquinas. Depois levaram o conjuntode maçarico até a posição

ao lado da escada de acesso a Torre de Refrigeração da Fase A. Lá ficaram posicionadas as garrafas de

gases e foram lançadas até o local de trabalho as mangueiras e o maçarico propriamente dito.

Após instalarem as mangueiras, um dos mecânicos, o Sr. Micael Gomes percebeu o cheiro de fumaça

no local e logo em seguida avistou a fumaça propriamente dita. Neste momento todos imediatamente

"* deixaram o local. O Sr. Micael Gomes e o Sr. Everton Luis, foram até o SPTA e pegaram extintores de

'w< incêndio para tentar combater o princípio de incêndio. O Sr. Cláudio Lackmann, permaneceu no "pé" da

W escada de acesso. O Sr. Micael Gomes acessou novamente o local de trabalho portando o extintor e

(^ logo apóschegou o Sr. Everton Luis, porém verificaram que não era mais possivel combater as chamas
(. que já neste momento haviam aumentado e saíram imediatamente do local, acionando as equipes de

(. segurança da CGTEE e RVT.

^ Ao descerem das escadas foram até as garrafas de do conjunto de oxi-corte, cortaram as mangueiras e
ii retiraram as garrafas de gases, com medo de que as mesmas ficassem expostas ao fogo.

W Foi convocado pelo grupo, o operador do SPTA no dia e turno do sinistro. O Sr. Nery Gomes, funcionário

W

w

w
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W da CGTEE. Este relatou que no dia 20/10/14, havia dado partida no ventilador da célula 2, por volta de
W 08:10hrs. Às 08:40 horas saiu de sua sala em direção da Torre de Resfriamento da realizar sua inspeção
(^ de rotina. Sua rotafoi subir a escada de acesso a torre, foi até a célula 2, percorreu praticamente toda a

^ extensão da mesma e retornou. Relatou que não detectou nenhuma anormalidade e que durante todo
este período de inspeção, não avistou trabalhadores na Torre de Resfriamento. Ele estima que tenha

demorado uns vinte minutos para realizar esse trajeto.
W

w

í
-_*

W

W

W

W

W

W
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w

5.1 Análise dos Eventos Descritos pelos Colaboradores

No relato dos colaboradores da RVT, todos afirmaram conhecer a necessidade, caso optassem por

utilizar um dispositivo para aquecimento, da instalação de extintor no local e um tablado para fechamento

do piso abaixo para evitar queda de materiais.

É possível constatar no relato dos próprios trabalhadores, que eles não haviam instalado extintores no

local, pois precisaram descer da torre e ir até o SPTA para busca-los, uma vez detectado o incêndio. Em

um vídeo filmado por um trabalhador, próximo do local no início do incêndio, é possível visualizar os

funcionários da RVT, descendo a escadas com os extintores que os mesmo relataram em seus

W depoimentos, utilizaram para o combate do fogo.

Todos afirmam que não acionaram o dispositivo de aquecimento (maçarico) e que as válvulas dos

*"' cilindros de gases estavam fechadas, quando verificaram o incêndio.

W
O Sr. Cláudio Lackmann Vieira, que permaneceu no local, enquanto seus colegas buscavam o maçarico,

v é fumante, segundo seu próprio relato, porém afirma que em nenhum momento fumou no locai de

^ trabalho, sendo sabedor que somente é permitido fumar nos locais preestabelecidos e designados de
W fumódromos.

Quando perguntados, nenhum dos colaboradores diz saber as causas do incêndio.

Todos afirmam que quando iniciaram o trabalho no dia 20/10/14 não havia qualquer indício de incêndio

no local.

Todos relatam já terem realizados trabalhos semelhantes em outras células desta torre.

O Téc. de Segurança da RVT, responsável pela Análise Preliminar de Risco (APR), informou que havia

sido previsto o trabalho com dispositivo a quente e que as medidas necessárias de mitigação do risco

(extintor, tablado de madeira) haviam sido previstas.

Não foi possível localizar a APR, pois segundo o relato dos trabalhadores, as três vias da mesma

estavam no local de trabalho e queimaram no incêndio.

RIA- Incêndio Toire de Refrigeração da Fase A UPME Pagina 8 de 29
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5.2 Registro fotográfico utilizado na investigação

R #J1A
\Ass.:,

Figura 6. Inicio do incêndio célula 8, visto da Oficina de Caldeiraria. Nas escadas é possível
verificar os trabalhadores da RVT abandonando o local.
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Figura 8. Cartão de isolamento do motor de acionamento do ventilador da Célula 8

Figura 9. Foto da torre de resfriamento no dia seguinte do incêndio.
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Figura 10. Extrator do acoplamento instalado no eixo de acionamento da célula 8. Foto retirado com
auxilio de plataforma móvel durante pericia do Instituto Geral de Perícias (IGP) em 23/10/14.

Ftgura 11. Vista Geral do Conjunto motriz e ventilador da célula 8 após o incêndio no dia 23/10/14
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Figura 12. Andaime instalado para o trabalho de manutenção. Foto do dia 23/10/14.

RIA - Incêndio forre de Refrigeração da Fase A UPME

Figura 13. Alçapão de acesso ao redutor da célula 8. Ao lado pode ser visualizada a trava do extintor
deixada pelos funcionários da RVT. Foto do dia 23/10/14, Perícia IGP.
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Complexo Termelétrico de Candiota

Candiota. 22 de dezembro de 2U14

Figura 14. Carro para transporte da caixa de ferramentas utilizadas pela equipe de manutenção ao lado
da escada de acesso a torre.

Figura 15. O que restou das mangueiras do conjunto oxi-corte Instalado pela equipe RVT. No momento do
incêndio foram cortadas e os cilindros retirados.
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Figura 16. Simulação feita na pista de treinamento de combate a incêndio, utilizando cigarros.

5.3 Investigação de terceiros e órgãos independentes

Além das avaliações realizadas pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA da Eletrobras

CGTEE, o sinistro foi investigado pelo Instituto Geral de Perícias do Rio Grande do Sul - IGP e pela

companhia Seguradora da Planta Industrial.

A estrutura danificada ainda recebeu a vistoria da Policia Civi!/RS, em acompanhamento ao IGP, do

IBAMA/Bagé e do Corpo de Bombeiros.

A avaliação de órgãos externos não foi considerada na investigação realizada pela Eletrobras CGTEE.

Até o momento não foi recebido nenhum laudo ou relatório das investigações realizadas pelo IGP/RS e

pela Companhia de Seguros.

A CIPA disponibilizou um Relatório independente. Este Relatório está apresentados no Anexo li -

Relatório da CIPA.

5.4 Conclusões da investigação da Eletrobras CGTEE

Não foi possível, através do relato dos colaboradores que lá estavam trabalhando, determinar as causas

RIA - Incêndio Toi le de Reíngeracáo da Fase A UPME Paaina 15 de 29
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^ o incêndio, porém é impossível não concluir que a sua presença no local de alguma forma induziu e/ou

W provocou o sinistro.

** Em função da impossibilidade de determinar a causa do incêndio, optou-se pela realização de alguns

W testes, com os materiais utilizados na torre de resfriamento para poder perceber o seu comportamento

W frente a uma fonte ignitora. Como sabe-se, para se ter um incêndio é necessário um combustível, um

(_^ comburente e uma fonte de calor. Portanto há necessidade de determinar neste caso a fonte de caíor.

W' Foram realizados testes com cigarro, pano e peça incandescente proveniente de corte com maçarico. Os

W resultados foram os seguintes:

^ • Nos testescom cigarro verificou-se uma grande dificuldade de ter iniciado um incêndio.
W.

•-.»•'
w

• Os testes simulando um pano em chamas e uma peça incandescente mostrou-se eficazes em

provocar o início de um incêndio.

• Nos testes realizados podemos verificar uma alta inflamabilidade do recheio da torre. Os

mesmos foram construídos em polipropileno e uma vez ignitado, propaga as chama muito

rapidamente.

• Foi testado também o material utilizado na torre de refrigeração da Fase C, e mesmo demostrou

possuir em sua composição retardante de chama, bastante eficiente e mesmo com a incidência

direta do fogo não entra em combustão.

O incêndio claramente iniciou na célula oito, há vídeos de celular e càmeras que comprovam está

situação, provavelmente no eliminador de gotas ou no enchimento de contrato, ambos em polipropileno.

A equipe da RVT estava trabalhando na célula número 8 no dia e na hora do sinistro. E instalou um

conjunto oxi-corte (maçarico) no local.

Com base nos testes realizados, a hipótese de um cigarro ter iniciado o incêndio foi praticamente

descartada e muito provavelmente algo incandescente ou em chamas caiu sobre as estruturas em

polipropileno e após isso o fogo alastrou-se rapidamente.

Como dito anteriormente, no relato dos colaboradores não é possível identificar as causas do incêndio.

Para algo ter entrado em combustão, no local aonde trabalhava a equipe da RVT, e caido sobre as

estruturas em polipropileno, entendo as seguintes hipóteses:

1. Curto Circuito Elétrico: descartado, pois o sistema estava eletricamente desligado.

2. Descarga Elétrica Atmosférica: o dia estava ensolarado com céu claro, não havendo

possibilidade descargas elétricas.

3. O maçarico possa ter sido acionado, e ateado fogo em algo que caiu sobre o eliminador de

gotas, como por exemplo, um pano utilizado para limpeza de peças.

Dentro das hipóteses acima, a número 3 é a mais provável.

Uma vez que os mesmos não possuíam extintor no local, como eles mesmos relataram o pode ser que
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tenha havido um atraso no combate ao foto de incêndio

O Material utilizado na Torre de Resfriamento demostrou ser altamente inflamável. Além do

polipropileno, outro elemento que ajudou na evolução rápida do fogo foi fechamento lateral em fibra de

vidro. Embora a célula 7, ao lado da número 8, estive com o sistema de água em operação, isto não

impediu alastramento do fogo pelas laterais da torre em função da alta inflamabilidade da fibra de vidro.

O material utilizado na Torre de resfriamento da Fase C, demostrou possuir em sua composição

elemento "retardador de chama", algo que claramente faltou aos compostos utilizados na Torre da Fase

A.

Após concluído o combate as chamas, o local foi isolado para os trabalhos de pericia. Duas equipes de

peritos do IGP uma da Cidade de Santana do Livramento e posteriormente outra equipe mais

especializada de Porto Alegre, fizeram inspeção no local. Segundo estes o laudo pericial deve ser

concluído em 30 dias.

6 GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DO SINISTRO

Em atendimento ao Plano de Atendimento a Emergência Individual e as melhores práticas na gestão de

resíduos sólidos para a correta segregação, acondicionamento, armazenamento temporário e destinação

final dos resíduos gerados no sinistro da Torre de Refrigeração da Fase A, tendo em vista o início dos

trabalhos de desmostagem e limpeza do seu entorno após o final das investigações do incêndio ocorrido

em 20/10/2014, foi realizado visita no local do incêndio para a verificação dos resíduos a serem gerados,

sua classificação conforme composição dos materiais, para a definição de informações e orientações

quanto aos resíduos gerados e os procedimentos a serem seguidos.

Na avaliação foi identificado a potencial geração de 5 resíduos diferentes, denominados como segue:

Resíduo de incêndio - Madeira não tratada;

Resíduo de incêndio - Madeira tratada;

Resíduo de incêndio - Fibras de Vidro;

Resíduo de incêndio - Recheio da torre;

Resíduo de incêndio - Lodo de fundo da torre;

Amostras coletadas destes 5 residuos foram enviadas para análise e classificação conforme NBR ABNT

10.004.

As Figuras de 18 a 20 apresentam a amostragem dos resíduos sólidos realizada.
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Figura 17. Amostragem do Residuo de Fibra de Vidro.

Figura 18. Amostragem do Resíduo de Madeira Não Tratada.
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Figura 19. Amostragem do Residuo de Lodo de Fundo.
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Figura 20. Amostras de Recheio, fibra de vidro, madeira não tratada e madeira tratada.

As amostras coletadas foram identificadas e encaminhadas para a análise no laboratório da empresa

PRO-AMBIENTE Análises Químicas e Toxicológicas Ltda.

Cada residuo apresentou características especificas, sendo recomendado pela Divisão de Meio

Ambiente a segregação, manuseio, acondicionamenfo e armazenamento temporário dos resíduos

identificados conforme descrito a seguir:
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<W

^ Resíduo de incêndio - Madeira não tratada:

^ Descrição: Barrotes de madeira natural utilizados na estrutura das células 02, 03, 04, 05, 06, 07

W e 08 da torre de refrigeração, carbonizados na parte externa. A estrutura é fixada entre si com o

^ uso de suportes e parafusos metálicos.

w Manuseio: Deve ser utilizado o EPI necessário ao seu manuseio com atenção especial a

W proteção respiratória para o material particulado a ser depreendido da parte carbonizada.

^ Armazenamento temporário: O resíduo de Madeira não tratada pode ser armazenado a céu
U-1 aberto com disposição direta no solo, preferencialmente em local de baixa circulação de

\„i pessoas. O desmonte deve favorecer a sua estocagem sem a formação de "gaiolas".

V Riscos de contaminação: Não apresenta riscos de contaminação do solo.
-*_*

w

í^ Resíduo de incêndio - Madeira tratada:

u Descrição: Barrotes de madeira tratada utilizados na estrutura da célula 01 da torre de

refrigeração, carbonizados na parte externa. A estrutura é fixada entre si com o uso de suportes

e parafusos metálicos.
W

w

Estimativa de geração: 600 m3;

Destinação do residuo: A definir após os resultados da classificação pela ABNT 10.004.

Manuseio: Deve ser utilizado o EPI necessário ao seu manuseio com atenção especial a

proteção respiratória para o material particulado a ser depreendido da parte carbonizada e das

poeiras de corte.

Armazenamento temporário: O resíduo de Madeira tratada pode ser armazenado a céu aberto

com disposição sob piso cimentado, em local de baixa circulação de pessoas. O desmonte deve

favorecer a sua estocagem sem a formação de "gaiolas".

_ Riscos de contaminação: Não apresenta riscos de contaminação do solo, porém não temos

informação sobre seu estado carbonizado.
W

(^ Estimativa de geração: 100 m3;

W Destinação do resíduo: A definir após os resultados da classificação pela ABNT 10.004.

Resíduo de incêndio - Fibras de Vidro:

Descrição: Fibras e cordas residuais da queima total ou parcial de placas de fibra de vidro

^ estruturada da torre de refrigeração, com possibilidade de deslocamento com o vento.

Manuseio: Deve ser utilizado o EPI necessário ao seu manuseio com atenção especial a

^ proteção respiratória e ocular (óculos com vedação) para o material particulado a ser
*** depreendido.

W

U

w

W'

Armazenamento temporário: O resíduo de Fibras de Vidro deve ser acondicionado em

tambores metálicos, sacos de ráfía ou caixas de madeiras envelopadas internamente com lona

RIA •- Incêndio Torre de Refrigeração da Fase A UPME Página 20 de 29
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preta. Pode ser armazenado a céu aberto com disposição direta no solo, preferencialmente em

local de baixa circulação de pessoas. O desmonte deve favorecer a sua estocagem sem a

formação de "gaiolas".

Riscos de contaminação: Não apresenta riscos de contaminação do solo. Causa irritação nos

olhos e na pele.

Estimativa de geração: 3 m3;

Destinação do resíduo: A definir após os resultados da classificação pela ABNT 10.004.

Resíduo de incêndio - Recheio da Torre:

Descrição: Material plástico de forma irregular após derretimento e combustão parcial, disposto

no entorno e na parte interna do poço da torre de refrigeração, podendo estar aderido a peças

metálicas, de madeira e a fibras de vidro.

Manuseio: Deve ser utilizado o EPI necessário ao seu manuseio com atenção especial a

proteção respiratória para o material particulado a ser desprendido da parte carbonizada.

Armazenamento temporário: O resíduo pode ser armazenado a céu aberto com disposição direta

no solo, preferencialmente em local de baixa circulação de pessoas.

Riscos de contaminação: Não apresenta riscos de contaminação do solo.

Estimativa de geração: 80 m3;

Destinação do resíduo: A definir após os resultados da classificação pela ABNT 10.004.

Resíduo de incêndio - Lodo de Fundo da Torre:

Descrição: Lodo de fundo depositado na parte interna do poço da torre de refrigeração,

composto de material orgânico sedimentado podendo conter os resíduos da combustão da torre.

Manuseio: Caso seja realizada a drenagem do poço da torre para limpeza, devem ser utilizados

os EPI necessários ao seu manuseio evitando o contato direto com a pele.

Armazenamento temporário: O resíduo deve ser armazenado em local coberto sob piso

cimentado para a secagem em local de baixa circulação de pessoas. Pode também ser

armazenado em tambores metálicos ou suado diretamente para o equipamento que fará o

transporte para a destinação final.

Riscos de contaminação: Apresenta riscos de contaminação do solo.

Estimativa de geração: 20 m3;

Destinação do residuo: A definir após os resultados da classificação pela ABNT 10.004

Foi definido pela Superintendência de Candiota que a Divisão de Meio Ambiente realizará a identificação

dos resíduos por tipo e classificação e avaliará previamente o local a ser utilizado como armazenamento

temporário.
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W No dia 28/11/2014 foi disponibilizado o resultados dos Laudos de Classificação de Resíduos com o

W seguinte resultados:

^ • Resíduo de incêndio - Madeira não tratada: Classificado como Residuo Classe II - NÃO

W PERIGOSO;

• Resíduo de incêndio - Madeira tratada: Classificado como Resíduo Classe I - PERIGOSO

^ (contaminação com cromo);

w

• Resíduo de incêndio - Fibras de Vidro: Classificado como Residuo Classe I - PERIGOSO

(contaminação com chumbo);

• Residuo de incêndio - Recheio da Torre: Classificado como Residuo Classe II - NÃO

-w PERIGOSO;

• Resíduo de incêndio - Lodo de Fundo da Torre: Classificado como Resíduo Classe II - NÃO

PERIGOSO;

O resíduo de fibra de vidro apresentou elevado teor de chumbo, sendo solicitado atenção especial para o

seu recolhimento, manipulação, acondicionamenfo e destinação, com o acompanhamento da Área de

Saúde e Segurança do Trabalho, com atenção especial aos EPI's necessários. Foi recomendada a

prioridade no seu recolhimento.

Outro resíduo perigoso foi identificado, conforme já esperado, com a madeira tratada utilizada

parcialmente da Torre de Refrigeração. Este residuo já foi gerenciado pela Eletrobras CGTEE em evento

anterior de recuperação deste equipamento, e será destinado conforme legislação vigente.

Os resultados das análises realizadas para a classificação dos resíduos gerados no sinistro estão

apresentados no Anexo III - Laudos de Classificação de Resíduos.

A etapa de desmonte da estrutura da Torre de Refrigeração da Fase A será acompanhada pela Área de

meio Ambiente, com a finalidade de garantir a correta segregação e armazenamento temporário dos

residuos.

w

._-

w

w

w

A contratação da destinação está em andamento tendo a sua previsão para o mês de fevereiro de 2015.

(,__, A destinação dos resíduos deve ter sua realização de março a dezembro de 2015.

w Todos os resíduos gerados no incêndio serão gerenciados de forma individual, possibilitando a sua

i&> quantificação e fiscalização para verificação das ações relacionadas a aplicação do Plano de

j^i Emergência Individual.

w

^j Demais unidades do Complexo Termelétrico de Candiota permaneceram em operação normal durante e

w

w

w

7 EFLUENTES LÍQUIDOS, EMISSÕES ATMOSFÉRICAS E QUALIDADE DO AR

7.1 Efluentes Líquidos

RIA - Incêndio Torre de Refrigeração da Fase A UPMF Pagina 22 de 29
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W ———

W após a ocorrência do sinistro, com todos os seus efluentes sendo tratados e monitorados pelos sistemas

{_,__< instalados.

**. Os efluentes gerados especificamente no combate ao incêndio, água bruta utilizada pelo sistema de

W hidrantes, foi parcialmente misturada a água de processo utilizada na torre. Quantidades menores foram

í^i absorvidas pelo solo, na parte posterior da torre, e/ou destinadas a drenada ao sistema de tratamento de

i, efluentes pela parte anterior, onde o acesso possui piso cimentado.

C«, Foi acompanhado a variação do efluente líquido desde a ocorrência do sinistro até o final do mês de

<___, novembro. Não foi verificado alterações.

Iw Amostrasde água bruta também foi enviada para análise.

. ^^ A possibilidade de contaminação do solo não foi considerada neste momento e será avaliada em

'*'•' conjunto com o monitoramento de águas subterrâneas através de poços próximos ao local ou na direção

W preferencial de fluxo do lençol freático.

^** Os relatórios de avaliação da água subterrânea serão avaliados e disponibilizados dentro do programa
W específico.

Amostras de solo serão recolhidas para análise após a conclusão dos serviços de desmonte e

* recolhimento dos resíduos, para a verificação de possível contaminação e necessidade de recuperação

w de área degradada.

'UW1

w

w

w 7.2 Emissões Atmosféricas

••ar

w

w

w

As análises de efluente e água bruta estão apresentados no Anexo IV - Laudos de Efluente Liquido e

Água Bruta.

Durante o sinistro ocorrido na Torre de Resfriamento da Fase A da UTE Presidente Mediei - Candiota II

ocorreu a formação de nuvem de poluentes originária do incêndio e da combustão incompleta de

diversos materiais que a compunham, devido a velocidade da combustão e da baixa concentração de

oxigênio pelo enclausuramento causado pelo fechamento lateral do equipamento. A emissão gerada

pelo incêndio pode ser verificada na Figura 2 e nas Figuras de 21 a 23. É perceptível a emissão de

gases e de material particulado, porém sem a possibilidade de sua identificação e tampouco sua

concentração no ar. Percebe-se a elevação imediata das emissões, devido a altas temperaturas da
W

combustão, fato que possibilita a dispersão dos poluentes. O estudo da camada limite e a Análise

Sinótica para a avaliação do comportamento da atmosfera na data de 20/10/2014 estão sendo realizada

^ pelo Centro Estadual de Pesquisas em Sensoriamento Remoto e Meteorologia (CEPSRM) da UFRGS,
W para verificar com maior propriedade a dispersão dos poluentes emitidos.

w A quantidade de material queimado também será definida após o recolhimento e pesagem total dos
^ resíduos gerados, possibilitando avaliar a massa de material que foi consumida na combustão.

A Figura 22 possibilita a avaliação da formação da pluma de emissão originada no incêndio.
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Figura 21. Pluma de emissão no inicio do incêndio

Figura 22. Evolução da pluma de emissão do incêndio

*_.'

^"'-i-iií-V-. «•.

Figura 23. Pluma de emissão na extinção do incêndio.

7.3 Qualidade do Ar

Não foi percebida a alteração na qualidade do ar monitorada pela Rede Automatizada da Eletrobras

CGTEE na região. As imagens das Figuras 21 a 23 demonstram que a pluma de emissão resultante do
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Cg. incêndio apresentou elevação imediata favorecendo a dispersão dos poluentes. Aqualidade no entorno
£_. da torre teve breve contaminação após a extinção das chamas com o rebaixamento da pluma por

período curto. O vento não estava na direção predominante característica da região, soprando de

sudeste, arrastando a emissão para local não monitorado pela Eletrobras CGTEE.

(^ Foi realizado vista aos núcleos habitacionais localizados na direção do deslocamento da pluma de

O emissão, porém não houve relato de desconforto ou percepção na alteração da qualidade do ar durante

,' e após o sinistro.

W

*_,

W

__•

8 ATENDIMENTO AOS EMPREGADOS E A POPULAÇÃO DO ENTORNO

8.1 Saúde e Segurança do Trabalho

No dia 20 de outubro de 2014 foram atendidos no Hospital Beneficente de Candiota 64 colaboradores

que estavam envolvidos no incidente do incêndio ocorrido na Torre de Resfriamento da Fase A. Dentre

os atendidos, 16 pessoas foram encaminhados ao Pronto Socorro de Bagé, pois apresentaram sintomas

como cefaleia, náuseas, dispnéia. Após a avaliação foram liberados, segundo informações do próprio

Pronto Socorro.

No dia 21 de outubro a Eletrobras CGTEE solicitou a apresentação dos envolvidos para a reavaliação.

Compareceram 43 colaboradores para exames no Ambulatório da CGTEE. Os que permaneciam

sintomáticos, 5 colaboradores com desconforto respiratório, foram encaminhados para avaliação com

^ raio X em Bagé. Todos os exames restaram normais. Os colaboradores foram medicados,
W recomendados a repouso e passam bem.

"^ Quanto a saúde psicológica dos colaboradores, houveram alguns relatos de colaboradores referindo-se
^-* a sintomas de stress pós traumático transcorrido após o sinistro, porém até o momento não houve mais

\ar> -»' nenhum atendimento envolvendo esta situação.

W

i^i 8.2 Atendimento a população interna

W Após a extinção das chamas e controle do sinistro, atendimento aos envolvidos e avaliação das

(^j condições operacionais do Complexo Termelétrico de Candiota, foi realizado um pronunciamento pelo

^ Superintendente de Candiota com a finalidade de tranqüilizar os empregados e esclarecer fatos
. , relacionados ao incêndio.

í^t A Eletrobras CGTEE publicou nota na intranet da Companhia para registro e esclarecimento a todos os

^ empregados.

(_i- A Eletrobras CGTEE retransmitiu aos seus empregados as principais noticias relacionada ao sinistro

í^i divulgado nos principais jornais e sites do setor elétrico através da Clipagem de Noticias em sua página

í') da intranet, de forma a manter todos bem informados e evitar possíveis distorções na divulgação de
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W informações.
f
w

^ 8.3 Atendimento a população externa

W No dia 21/10/2014 a equipe da Eletrobras CGTEE composta por dois técnicos de meio ambiente, uma

L^ assistente social e uma enfermeira realizou visitas as residências de municípios vizinhos localizado

c^, próximas a UPME, na direção do deslocamento da pluma de emissão atmosférica resultante do incêndio
da Torre de Refrigeração da Fase A. O objetivo foi atender o Plano de Emergência Individual PEI e

verificar e registrar a ocorrência de alteração ou variação nas condições ambientais do local devido ao

sinistro ocorrido em 20/10/2014. As comunidades vizinhas ficaram sabendo do ocorrido através da

emissora de rádio local, redes sociais, jornais e outros. Alguns perceberam a formação da nuvem de

fumaça e ficaram preocupados, pois muitos possuem parentes ou amigos que trabalham na Usina.
Houve relatos de que a nuvem de fumaça era percebida visualmente dos municípios mais distantes

w como Bagé e Pinheiro Machado.

W

W Não foram identificados riscos e/ou ameaças relacionados com o incêndio que tenham atingido as

^ comunidades visitadas.

w

-*. • Secretaria de Saúde de Pinheiro Machado;

^ • Sr. Nelson Pinheiro Peres - Pedras Altas;

• Sr. Jorge Antônio Fagundes - Fazenda Santa Rita;

• Sra. Suzete Rosa de Souza-Pinheiro Machado;

^ • Sra. Carmen Silviados Santos Araújo - Pinheiro Machado;

W . sra. Ada Maria Salis Vieira - Pedras Altas.

w

w

W

Não houve relato de desconforto respiratório ou percepção de odores provenientes do sinistro.

Foi prestado todo o esclarecimento solicitado sobre a ocorrência do sinistro e dos fatos conhecidos a

população e aos locais visitados.

Foi realizada a verificação de ocorrências junto as Secretarias de Saúde dos municípios de Pinheiro

Machado, Candiota e Pedras Altas. Segue a listagem de pessoas localidades visitadas.

• Secretaria de Saúde de Candiota;

A Eletrobras CGTEE publicou nos principais jornais da região nota de informação e esclarecimento sobre

a ocorrência do Sinistro.

A ocorrência foi amplamente divulgada na mídia e nas redes sociais. As publicações relacionadas ao

sinistro estão apresentados no Anexo V - Divulgação de Notícias do Incêndio na Torre de Resfriamento

da Fase A.
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A Eletrobras CGTEE prestou todos os esclarecimentos necessários relacionados ao sinistro ocorrido na

Fase A da UTE Presidente Mediei - Candiota II, em decorrência do incêndio da Torre de Resfriamento no

dia 10 de outubro de 2014.

9 RECUPERAÇÃO DA TORRE DE REFRIGERAÇÃO DA FASE A

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE) contratou por dispensa de licitação a

empresa Alfaterm Indústria e Comércio Ltda para reconstrução da Torre de Resfriamento da Fase A da

UTE Presidente Mediei Candiota II. Os oito módulos devem ser reconstruídos, com a entrega do

primeiro, em 45 dias, posteriormente cada módulo deverá ser entregue após 15 dias. A dispensa da

licitação foi solicitada por conseqüência da gravidade dos estragos do incêndio e necessidade de

reparação urgente da estrutura. O Edital prevê a supervisão de montagem e materiais, com custo total

estimado em R$ 11.309.106,00. O cronograma de execução está apresentado no Anexo VI -

Cronograma de Execução da Reconstrução da Torre de Refrigeração da Fase A.

A remoção dos resíduos da torre de refrigeração teve início no início do mês de dezembro, com a

remoção das estruturas de madeira danificadas durante o incêndio. As imagens da Figura 24

apresentam as estruturas de madeira parcialmente removidas.

Figura 24. Desmontagem da estrutura residual do incêndio.

As imagens da Figura 25 registam a chegada do material necessário a execução dos serviços de

reconstrução da Torre de Refrigeração da Fase A.
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Figura 25. Disponibilização de materiais necessários a reconstrução do equipamento.

10 CONCLUSÕES

Até o momento não foi possível identificar as causas do início do incêndio que restou na destruição total

da Torre de Resfriamento da Fase A.

A Eletrobras CGTEE aguarda o Laudo Pericial do Instituto Geral de Pericias para a conclusão final das

causas do sinistro ocorrido na Fase A da UTE Presidente Mediei - Candiota II, em decorrência do

incêndio da Torre de Resfriamento no dia 10 de outubro de 2014.

Todos os órgãos fiscaliza dores foram informados em tempo hábil conforme determinações do Plano de

emergência individual.

A aplicação do Plano de Emergência individual foi atendido de forma razoável na avaliação da CGTEE,

possibilitando a identificação de falhas para a sua discussão interna e efetiva aplicação em simulados

e/ou eventos de emergência.

O resíduo de maior geração no sinistro será a madeira não tratada, classificada como residuos não

perigoso, sem risco de contaminação e com possibilidade de armazenamento temporário sob o solo.

Demais residuos serão dispostos em embalagens adequadas ao transporte e destinação.

Não houve registros de alteração da qualidade do ar ou de contaminação ambiental da água e do solo

até o memento. A Eletrobras CGTEE dará seqüência nas avaliações para a definição da existência ou

não de áreas contaminadas relacionada ao sinistro.

Não houve alteração na qualidade do efluente liquido decorrente do sinistro.
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\^í

W Foram prestados todos os esclarecimentos e atendimentos necessários aos envolvidos no combate ao

W incêndio e a população local.

V

f

w

W

W

w

w

A Eletrobras CGTEE estima que em 100 dias terá concluído os serviços de recuperação da Torre de

W Refrigeração da Fase A, retornando a condição operacional normal do Complexo Termelétrico de

í^j Candiota.

(_.

^ 11 ANEXOS

^ Anexo I - Comunicado Inicial do Acidente.

Anexo II - Relatório da CIPA.

Anexo Mi - Laudos de Classificação de Resíduos.

Anexo IV - Laudosde Efluente Liquido e Água Bruta.

W Anexo V - Divulgação de Noticias do Incêndio na Torre de Resfriamento da Fase A.

W

Anexo VI - Cronograma de Execução da Reconstrução da Torre de Refrigeração da Fase A.

Luís Eduardo Brose Piotrowicz

Engenheiro Químico
Divisão de Meio Ambiente

Felipe Ferreira Rodrigues
Superintendente do Complexo Termelétrico

de Candiota

Candiota, 22 de Novembro de 2014.
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Comunicado Inicial do Acidente
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PLANO DE EMERGÊNCIA INDIVIDUAL - PEI

Complexo Termelétrico de Candiota

Comunicado Iniciai do Incidente

1- Idenlificação da instalação que originou o incidente
Nome: Usina Termelétrica Presidente Mediei - CandiolaíRS

( ) Sem condições de informar

II - Data e hora da primeira observação
D ia ímãs/ano' 20/10.2014

Hora: 10:45

III - Data e hora estimadas do incidente

Dia.mès/ano: 20/10/2014

Hora: 10:45

IV - Localização Geográfica do incidente

Latitude: 31°33'15.63"S

Longitude: 53°40'55.79" O

V - Óleo derramado
Tipo de óleo: Não foi registra derramento

Volume estimado1 0,0

VI - Causa provável do acidente

Causa: Sob investigação

(x | Sem condições de informar

Vil - Situação atual da descarga de óleo
.a_:i__ni.-5_fiv-lYí>ii_io sistemas de liansforÈnua o ü&iíí[__|j!hhJ_ _ieo.

( ) Paralisada

( ) Não foi paralisada

( ) Sem condições de informar

( x ) Não se aplica

VIII - Ações iniciais que foram tomadas

( x) Acionado o Plano de Emergência Individual

( ) Oulras providências

( ) Sem evidência cie ação ou providência até o momento

IX- Dala e hora da comunicação

Dia/mès/ano: 20/10/2014

Hora. 16:00

X - Identificação do comunicante Rodrigo Bortoluzzi

XI - Outras informações julgadas pertinentes
Incêndio de grandes proporções na torre de resfriamento da
Fase A. com a sua total destruição.
Não houve registro de vilimas. __,-•''

y^-/1
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Anexo II

Laudos de Classificação de Resíduos
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PortoAlegre 28 de Novembro de 201d

LAUDQ TÉCNICO DE CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUO SÓLIDO

1 Objetivo

Classificar lesiduo sólido quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde
pública, para que possam ser gerenciados adequadamente, aplicando para tal a Norma Técnica
ABNT NBR 10004-2004.

2 Metodologia de Caracterização e Classificação de Resíduos

NAO

<:

..' r.*_..(J.<_. -tii-

O'11-.m '^"iirV.-c;.

I.Oi'7'íi '>"•!-

MAO

i.'i . ..Ii.-r !..'.Mi.v: .,.

'ill '-i.^.|.-i,iiv <• i-'....^!^,'!,-

-|?uiv..rl_^- l_.,..o_ia.l_ _•!

T'
MAO

Residuo Nao-Piíririoso
Classe II

•-.--•-.-.ji tj".lil-.. ^;:e. c]i e íipir-

s_-'l_',Ii.i._,_i_ r.in

iOIVíllIj-CÒbT- -liil."^1 XéS =.'1

SIM

Resíduo Mão-lncrte
Classe II A

NAO

^j Resíduo Perigoso
Classe I

Residuo Inerte

Classe II B

(•"'.i-ogi-.ir!^. rríiri's;.ri_c"i ds fd.ima
Tecr.ii.aABf.TN8R iíXJü-;í004

*&'

Çrede.nçjam_e_ntoi FEPAM 002Í2012-DL - Certjfica£Ões_ ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE(51! 3219.4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS

E-mail:proambieme@pro-ambienis.corri.br -Home Page. www.pro-ambiente.com.br



C
(
(
.

í.

••
.«

_s
ff

s
_

&

c

%
.-•

"

G
G

G
G

G
G

G
G

G

tf £ *_
_

G
G

G
G

G
í.

G
G

G
G

G
G

G
G

G
G

G
G

G
G

G



w

w

w

w

w

W

W

W

w

W

w

w

w

w

w

w

w

w

_j

LCR 10758/14 (página 2 de 5)

3 Informações sobre o Resíduo

3 1 Empresa Geradora e Dados Cadastrais

Razão Social COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
C NP J 02.016.507/0003-20

Endereço Estrada Miguei Arlindo Câmara, n" 3601
Município / Estado Candiota / RS

3.2 Denominação ao Resíduo

RESÍDUO DE INCÊNDIO - FIBRA DE VIDRO DA TORRE (AMOSTRA 14)

3.3 Processo Gerador. Matéria5-Primas e Insumos Envolvidos

Trata-se de resíduo de fibra de vidro laminada da torre de resfriamento de água da Fase
A da Usina, queimado no incêndio

4 Enquadramento como Resíduo Perigoso de Fontes Específicas e Não-Especificas

De acordo com a natureza e a origem do residuo. o mesmo não é enquadrãvei como
Residuo Perigoso pelos Anexos A e B da Norma Técnica ABNT NBR 10 004.2004

5 Amostragem

5.1

5.2

53

5.4

5 5

5.6

Data da Coleta Não informada pelo cliente.

Data do Registro da Amostra no Laboratório 04.11 2014 (Registro 10753»

Segregação. Forma de Acondicionamento e Armazenamento do Resíduo no Gerador

O residuo encontrava-se armazenado em fardos

Aspecto da Amostra

Sólido, seco. fragmentado, preto e com odor característico

Procedimento de Amostragem

Coletada amostra composta representativa, cíe prescrições da ANBT NBR "10007-2004

Responsável Técnico pela Amostragem

Eno° Quimico Luis Eduardo Brose Piotrowicz - CREA RS 128182.

Çredençjamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificatoes; ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Êmp.r 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP90 620-100 - FONE(51í 3219.4000 - FAX (51) 3023.1170 - PORTO ALEGRE - RS

E-mail. proambiente@pro-ambisntc; aom.br - Home Page: www.pro-smbienie.com br
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6 Análises de Composição Química do Residuo

Parâmetros Unidades
Resultados da

Amostra

pH _.nisiu.a < 1 em água; _ ~8,3
Umidade {%) 4,3
Matéria Orgânica i%) 2,8
Cinzas (M 93,1
Extraíveis em Hexano ibase seoa; (y 0,4
Sulfeto (base seoai (mg/kg; Não Detectado

Cianeio (base secai (mg/kg) Não Detectado

Cromo Total (base seca) (mg/kg) 26,0
Chumbo (base secai (mg/kg) 123,4
Cádmio (base seca) (mg/kg) Não Detectado

Níquel (base soca) (mg/kg) Não Detectado

Arsèmo (base secai (mg/kg) Não Detectado

Cresòis (base seca; .mg/kg) Não Detectado

Fencl (base secai (mg/kg) Não Detectado

Compostos Orgânicos Voláteis (base seca) ;mg/kg) Não Detectado

7 Avaliação de Corrosividade

A mistura da amostra de residuo com água na proporção de 1 1 em peso. apresentou pH
igual a 8,3 caracterizando caráter alcaüno leve O pH não se insere na faixa alcalma que indica
corrosividade (pH superior a 12,5), conforme o item 42 12 da Norma Técnica ABNT NBR
10004.2004

8 Avaliação de Reatividade

A amostra do residuo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
(eaíividade ao mesmo, conforme o item 4.2 1 3 da Norma Técnica ABNT NBR 1000^:2004.

9 Avaliação de Inflamabilidade

A amostra do resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
inflamabihdatíe ao mesmo, conforme o item 4 2 1 i da Norma Técnica ABNT NBR 10004.2004.

10 Avaliação de Patogenícidade

A amostra do residuo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
patogenícidade ao mesmo conforme o item 4 2 1 5 da Norma Técnica ABNT NBR 10004-2004

U4-
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11 Avaliação de Toxicidade

11.1 Presença de Substâncias que Conferem Penculosidade ao Residuo

A amostra do residuo apresentou concentração significativa de Chumbo na composição
química, metal esfe que confere pericuiosidade ao residuo. listado no Anexo C da Norma Técnica
ABNT NBR 10004:2004

112 Presença de Substâncias Tóxicas e Agudamente Tóxicas

A amostra do residuo não è constituída por restos de embalagens, nem por materiais
resultantes de derramamentos, nem por produtos fora de especificação ou de validade Assim, não é
enquadravel como resíduo que contém substâncias agudamente tóxicas (Anexo D da Norma Técnica
ABNT NBR 10004 2004) ou substâncias tóxicas (Anexo E da Norma Técnica ABNT NBR
10004:2004\

II 3 Resultados do Ensaio de Lixiviação (conforme a NBR 1G.005 2004)

Parâmetros Unidades
Resultados da

Amostra

Limites Máximos
(NBR-10.004)

Inorgânicos

Arsênio (mg/Li WD* 1.0

Báno

Cadmio

(mg/L)

(mg/Li
8,8
ND*

70,0

0,5

Chumbo (mg'L) 48,2 1.0

Cromo Total (mg/Lj 0,4 5,0

Mercijiio '.mg/U ND* 0,1

Fluoreto '.mg/L. 1,0 150.0

Prata jmg/L) ND' 5.0

Selênio i.mg/Lj ND- 1,0

ND' = Nao Detectado

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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13

Í2 Resultados do Ensaio de Solubilização (conforme a NBR 10.006:2004)

Parâmetros Unidades
Resultados da

Amostra

Limites Máximos

,NBR-.0.004_

Fenois Toíais (mg/L) ND*~" " 0,001
Mercúrio (mg/L) ND' 0,001

Arsênio img/L) ND' 0.01

Bano lmg/Li ND' 0,7

Cãclmio (mg/L) ND' 0,005
Chumbo tmg/Lj ND" 0,01

Cromo Toial img/L) ND* 0,05

Alumínio (mg/L) ND~ 0.2

Ferro (mg/Li ND* 0.3

Manganês img/l.i 0,2 0.1

Sódio i'mg/L,i 6,8 200.0

Zinco (mg/L) 0,2 5.0

Cobre {mg/L: ND' 2.0

Prata img/L) ND' 0.05

Selênio (mg/L; ND* 0,01

Cianelo (mg/L) ND' 0 07

Flucreto (mg/L; 0.7 1.5

Nitrato .mg/L) ND* 10.0

Cloreto (mg/L) 9.1 25Ü.U

Sulfato (mg/L) 10,5 250,0

Surfactantes ímg/L) ND* 0,5

ND' = Não Detectado

Parecer Final de Classificação

De acordo com as prescrições da Norma Técnica ABNT NBR 10004:2004. o resíduo
objeto deste Laudo Técnico è classificado como RESÍDUO PERIGOSO - CLASSE I {ver itens 6 n 1
e 11.3) *

Eng. Químico Marcos^d^s^Santos Aidos
'iCREA RS 81632

CRQ.S" Região 133091350

PS O presente laudo e valido enquanto persistirem a origem a natureza e a composição quimica do resíduo
Case ocorram quaisquer alterações lecnoiõgicas no processo de geração e/ou mudanças nas matérias-primas
e msumos envolvidos no processo gerador r. cfassilicaçáo devera sor repetida, de forma a garantir a sua
contabilidade lecmca

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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Porto Alegre. 28 de Novembro de 2014

LAUpOTEÇNIÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUO SOLIDO

1 Objetivo

Classificar residuo solido quanto aos seus nscos potenciais ao meio ambiente e à saúde
publica, para que possam ser gerenciados adequadamente aplicando para íal a Norma Técnica
ABNT NBR 10004:2004

2 Metodologia de Caracterização e Classificação de Residuos

lê"' -d..; ..-.• i .hr..js .!_•

'i_.rp_,rn. i.-ii"- ei "0.1. naci'.

'.'*,'•.• -i.i-Jh i.hi...io.'je _.i

:J_!.:.Ji-_". '.:..J_

NAO

Resíduo Não-Pengoso
Classe 11

X

SM

SIM r

Residuo Perigosoy> w
Classe I

NAO
"üí. _U3 co-n Miinifií. r

ir.H]bin_;^d_!i e.

ie iá. ^-^_

ore. 30

SUV

Resíduo Inerte

Classe li Bcorií.enlEíiíõ.'^ y-j\m\

--y^

*

i Resíduo Não-lnerte ;
Classe II A

i-^rímia transcr-ro 0a Norma

m.,, ABNT NBR 10DD120Ü_

4
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RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219 4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS
E-mail: proambisnte@pro-ambiente.com.br - Home Page: www.pro-ambiente.com.br



3
3

3
3

'3
3

3
3

3
3

3
3

;")
3

3
3

3
3



w

.__--'

LCR 10764/14 (página 2 cie 5)

3 Informações sobre o Resíduo

3.1 Empresa Geradora e Dados Cadastrais

Razão Social COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
C.N P J 02.016.507/0003-20

Endereço Estrada Miguel Arlindo Câmara, n" 3601
Município / Estado. Candiota / RS

3 2 Denominação do Resíduo

RESÍDUO DE INCÊNDIO - LODO DE FUNDO DA TORRE (AMOSTRA 13)

3 3 Processo Gerador. Ma.èrias-Pnmas e Insumos Envolvidos

Trata-se do lodo co fundo da torre de resfriamento de água da Fase A ca Usina.

4 Enquadramento como Residuo Perigoso de Fontes Especificas e Não-Específícas

De acordo com a natureza e a origem do resíduo, o mesmo não é enquadrável como
Residuo Perigoso pelos Anexos A e B da Norma Técnica ABNT NBR 10 004.2004.

5 Amostragem

5 i Data da Coleta Não informada peio cliente.

5 2 Dará do Registro da Amostra no Laboratório. 04 11.2014 (Registro 10764)

5 3 Segregação Forma de Acondicionamenfo e Armazenamento do Residuo no Gerador

O resíduo encontrava-se armazenado em tamque

5 4 Aspecto da Amostra

Sólido pastoso. preto e com odor característico

5 5 Procedimento de Amostragem

Coletada amostra composta representativa, cfe prescrições da ANBT NBR 10007 2004

5.6 Responsável Técnico pela Amostragem

Eng" Quimico Luis Eduardo Brose Piotrowicz -CREA RS 128182.

L
Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Çertjficasões: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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6 Análises de Composição Química do Residuo

Parâmetros

pH imistura ' ! em água)

Umidade

Ma.eria Orgânica
Cinzas

Extraiveis em Hexano 'base seca)

SulfelO (base seca;

Cianeto (base secai

Cromo Total (base seca)

Chumbo (base secai

Cadmio íbase secai

Níquel (base seca)

Arsênio íbase seca)

Cresõis íbase seca.i

Fenol (base seca)

7 Avaliação de Corrosividade

Resultados da
Unidades

Amostra

- 7.7

r/-) 73,6
iy 6,0

c%> 20,4

'.%) 0,6
ímg/kgi Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg i 62,1
ímg/kgi 44.4

img/kgi Não Detectado

ímg/kg.i 23,3
i. mg/kg i Não Detectado

img/kg) Não Detectado

img/kgi Não Detectado

20®

igual a "
corrosividade

10004 2004

A mistura da amostra de resíduo com água. na proporção de T1 em peso. apresentou pH
. caracterizando caráter alcalino leve O pH não se insere na faixa alcaíma que indica

ipH superior a 12.5). conforme o item 4.2.1.2 da Norma Técnica ABNT NBR

8 Avaliação de Reativídade

A amostra do resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
rea.ividade ao mesmo, conforme o item 4 2 1 3 da Norma Técnica ABNT NBR 10004"2004

9 Avaliação de Inflamabilidade

A amostra cio resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
inflamabilidade ao mesmo conforme o item 4 2 1 1 da Norma Técnica ABNT NBR 10004-2004.

10 Avaliação de Patogenícidade

A amostra do resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
patogenícidade ao mesmo, conforme o item 4 2 1 5 da Norma Técnica ABNT NBR 10004.2004

Kár
Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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11 Avaliação de Toxicidade

11 1 Presença de Substancias que Confoicm Pencuiosidadeao Residuo

A amostra do resíduo não apresentou concentração significativa de substâncias ou
elementos que conferem pencuiosidade aos residuos listados no Anexo C da Norma Técnica ABNT
NBR 10004'2004

11 2 Presença de Substâncias Tóxicas e Agudamente Tóxicas

A amostra do residuo não é constituída por restos de embalagens nem por materiais
resultantes de derramamentos, nem por produtos fora de especificação ou de validade. Assim, não é
enquadrável como residuo que contém substâncias agudamente tóxicas {Anexo D da Norma Técnica
ABNT NBR 10004 2004) ou substancias tóxicas (Anexo E da Norma Técnica ABNT NBR
10004-2004)

11 3 Resultados do Ensaio de Lixiviaçao (conforme a NBR 10.005 2004!

Parâmetros Unidades
Resultados da

Amostra

Limites Máximos
(NBR-10.0G4)

Inorgânicos
Arsênio (mg/L) ND* 1,0

Báno img/L) 1,3 70.0

Cádtnio (mg/L) A/D* 0.5

Chumbo ;mg/L.j ND' 1 0

Cromo Toiai (mg/L) ND' 5.0

Meicuno (mg/Lj ND* 0.1

r-Tuoreto (mg/L; 1,2 150.0

Prata (mg/L) ND* 5.0

Sele n io (mg/L) ND* 1.0

ND* = Nao Detectado

%,!"":..(&•

! _

C.V

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações. ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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J2 Res_...acfos do Ensaio de Solubilização (conforme a NBR 10.006:2004)

13

Parâmetros

Fenois Totais

Meicurio

Arsênio

Bano

Cadmio

Chumbo

Cromo Total

Alumínio

Ferro

Manganês

Sódio

Zinco

Cobre

Prata

Selénio

Cianeto

Fluoreio

Nitralo

Cloieto

Sulfato

Surfactantes

ND' = Não Detectado

nidades
Resultados da Limites Máximos

Amostra (NBR-10.D04)

(mg/Li ND' 0.001

(mg/Li ND' 0.001

!mg/L) ND' 0.01

(mg/L) ND* 0.7

tmg/Lí ND* 0.005

(mg/L; ND* 0,01

(mg/Li ND* 0,05

(mg/Li 24,5 0.2

(mg/L) 8,0 0.3

•.mg/Li 3,4 0.1

.ntg/L: 9,0 2Ü0.0

(mg/L) 33,5 5.0

(mgilí 0,1 2,0

(mg/L) ND* 0,05

(mg/L) ND* 0.01

«.mg/L) ND* 0.07

(mg/L) 2,1 1 5

ung/L- ND' 10.0

img/L) 11,6 250 0

img/L) ND* 250.0

{mg/Li ND* 0,5

Parecer Final de Classificação

De acordo com as prescrições da Norma Técnica ABNT NBR 10004:2004. o residuo
objeto deste Laudo Técnico è classificado como RESÍDUO NÃO-INERTá - CLASSE ll-A (ver item 12)

Eng. Químico Marcos dós Santos Aidos
i CR^A>_r81632

pROò'- Renião 13209IS5Ü

PS O orf.sE.!-:.e latino e valido enquanto persistirem a origem a iature2a e a composição Química üo resiauo
Caso ocorram quaisquer alterações tecnológicas no processo de geração e/ou mudanças nas matérias-primas
e msumos envolvidos no processo gerado' a ciassi'icacão deveia ser repeüda de forma a garantii a sü2
;ontiabi"daae tecmca

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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Porto Aleore. 28 de Novembro de 2014

LAUDO TÉCNICO DE CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUO SÓLIDO

1 Objetivo

Classificar resíduo solido quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e a saúde
pública para que possam ser gerenciados adequadamente aplicando para tal a Norma Técnica
ABNT NBR 10004 2004

2 Metodologia de Caracterização e Classificação de Resíduos

l^i- • .,i.i,"-i .,,__i_ .;_•

i i.n.il. .':jj'|.: :'i"'j?. . .r.i;

'ti -ii.$nr.]r_,.. i^\i_ic„-r.in-.' -i:i

I NAO

Resíduo Não-Perigoso •
Classe I

i--iSSLir C-U^IllLl^íVeí ÜUt r.õt

^TIl!l-,l'.;rE!r.lO^ rn-

CQn.enlr^çòe_ sur.e/iore? 3G
_r.i>o G '

SIM

Residuo Náo-lnerle
Classe II A

SIM

NAO

SIM

Resíduo Perigoso
Classe I

Resíduo Inerte

Classe II B

Fkixograma rranscito da NcnTia
Técnica ABNT NBJ? 1000^200-

I
\y

.Cr_edenda_Tie_rito.: FEPAM 002/2012-DL - Certificações.: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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(^ _? Informações sobre o Resíduo

W 3 1 Empresa Geradora e Dados Cadastrais

w

Razão Social COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
W CNPJ 02.016.507/0003-20

Endereço Estrada Miguel Arlíndo Câmara, n° 3601
Município / Estado Candiota / RS

3.2 Denominação do Resíduo

RESÍDUO DE INCÊNDIO - MADEIRA NÃO TRATADA DA TORRE (AMOSTRA 12)

3 3 Processo Gerador Matêrias-Pnmas e Insumos Envolvidos

w Trata-se de resíduo de madeira não tratada da torre de resfriamento de água da Fase A
da Usina, queimado no incêndio

w' 4 Enquadramento como Residuo Perigoso de Fontes Específicas e Não-Especificas

De acordo com a natureza e a origem do resíduo, o mesmo não è enquadrável como
L*' Resíduo Perigoso pelos Anexos Ae Bda Norma Técnica ABNT NBR 10.004.2004

5 Amostragem

5.1 Data üa Coleta Não informada pelo cliente

5.2 Data do Registro da Amostra no Laboratório: 04.11 2014 (Registro 10752)

5 3 Segregação. Forma de Acondicionamento e Armazenamento do Residuo no Gerador

O residuo encontrava-se armazenado em caçambas.

5.- Aspecto da Amostra

Sólido fragmentado predominantemente preto e com odor característico

5 5 Procedimento tíe Amostragem

Coletada amostra composta representativa cie prescrições da ANBT NBR 10007.2004

5 6 Responsável Técnico pela Amost/agem

Eng0 Químico Luis Eduardo Brose P<oírowicz - CREA RS 128182

G
Ç.r„_derxçíanienÍ9. FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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6 Análises de Composição Química do Residuo

Parâmetros

pH (mistura 1 i em água)

Umidade

Matéria Orgânica
Cinzas

Extraiveis em Hexano 'base seca

Sulfelo íbase secai

Cianeio íbase secai

Cromo Total (base seca)

Chumbo (base seca)
Cobre (base seca)

Níquel (base seca)
Arsênio (base seca)

Cresois (base seca)
Ferio! (base seca)

Unidades
Resultados da

Amostra

7,5
{%) 51,2

{%) 45,6
(%i 3,2
(%j 0,6

(mg/kg; Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado
(mg/kg) Não Detectado

[mg/kg) 30,8
{mg/kg) 2,5
tmg/kg) Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

7 Avaliação de Corrosividade

A mistura da amostra de resíduo com água. na proporção de 1 1 em peso. apresentou pH
igual a 7 õ . caracterizando caráter alcalino discreto O oH não se insere na faixa alcalina que indica
corrosividade {pH superior a 12,5). conforme o item 4.2 1 2 da Norma Técnica ABNT NBR
10004'2004

8 Avaliação de Reativídade

A amostra do resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conf7erem
reativídade ao mesmo, conforme o item 4.2 1 3 da Norma Técnica ABNT NBR 10004:2004

9 Avaliação de Inflamabilidade

A amostra do resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
inflamabilidade ao mesmo conforme o item 4 2 1 1 da Norma Técnica ABNT NBR 10004'2004

10 Avaliação de Patogenícidade

A amostra do residuo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
patogenícidade ao mesmo, conforme o item 4.2.1.5 da Norma Técnica ABNT NBR 10004 2004

A--
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11 Avaliação de Toxicidade

11 1 Presença de Substâncias que Conferem Pencuiosidade ao Residuo

A amostra do residuo não apresentou conceníiação significativa de substâncias ou
elementos oue conferem pencuiosidade aos resíduos, listados no Anexo C da Norma Técnica ABNT
NBR 10004 2004

11.2 Presença de Substâncias Tóxicas e Agudamente Tóxicas

A amostra ao resíduo não é constituída por restos de embalagens, nem por materiais
resultantes de derramamentos, nem por produtos fora de especificação ou de validade Assim não e
enquadrável como resíduo que contém substâncias agudamente tóxicas (Anexo D da Norma Técnica
ABNT NBR 10004 2004; ou substâncias tóxicas (Anexo E da Norma Técnica ABNT NBR
10004-2004)

11.3 Resultados do Ensaio de Lixiviaçâo (conforme a NBR 10 0Q5 2004)

Parâmetros Unidades
Resultados da Limites Máximos

Amostra (r.BR-10.004)

inoHjánicos "

Arsênio (mg/L' ND* 1,0

Báno (mg/L) 0,9 70.0
Cadmio (mg/L) ND' 0,5
Chumbo (mg/L) ND* 1.0

Cromo Total (mg/L; ND' 5.0

Mercúrio (mg/Li ND' 0,1
Fluoreto ung/Li 1,5 150,0

Pt ata (mg/L) ND' 5,0
Selénio img/Lj ND* 1.0

ND" = Não Detectado

Credenciamento; FEPAM 002/2012-DL - Certificações; ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006

RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE (511 3219 4000- FAX (51) 3023.1770 • PORTO ALEGRE - RS
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•J2 Resultados do Ensaio de Solubilização (conforme a NBR 10.006:2004)

13

Resultados da Limites Máximos
Parâmetros Unidades

(mg/L)

Amostra

ND' "

{NBR-10.004)

Fenóis Totais 0,001

Mercúrio {mg/L) A/D 0.001

Arsênio (mg/L) A/D* 0.0?

Báno (mg/L) ND' 0,7

Cadmio (mg/L) ND* 0,005

Chumbo (mg/L) ND* 0.01

Ciomo Total (mg/L) ND* 0 05

Alumínio (mg/L! ND' 0.2

Ferro (mg/L! 170.4 0,3

Manganês {mg/Li 1,8 0.1

Sódio (mg/L) 8,0 200.0

Zinco (.mg/L) 1,3 5.0

Cobre (mg/L) ND- 2 0

Praia (mg/L) ND* 0.05

Selênio (mg/L.) ND' 0 01

Cianeto (mg/Lj ND* 0 07

Huoreto (mg/L) 0,9 1 5

Nitrato {mg/L) 0,1 1Ü.0

Cloreto (mg/L) 24,2 250,0

Sulfato (mg/L) ND* 250.0

Surfactantes (mg/L) ND* 0.5

ND'- Não Detectada

Parecer Final de Classificação

De acordo com as prescrições da Norma Técnica ABNT ryBR 10004 2004 o resíouo
obieto deste Laudo Técnico é classificado como RESÍDUO NÃO-INERTE/-Í CLASSE ll-A (ver item 12)

Eng. Químico Nlarcqsjtâs Santos Aidos
CREA RS 81632

CRQ 5a Região 132091850

PS' O presente laudo e valido enquanto persistirem a origem a natureza e a composição química do resíduo
Caso ocorram yuaiSQuti alíeiações tecnológicas no processo de geração e'ou mudanças nas matérias-primas
e msunos envolvidos no processo gerado1 a classificação devera ser repetida de torma a garantir a sua
confiabilidade técnica

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER, 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS

E-mail: proambiente@pro-ambientn com.br - Home Page: www.pro-ambiente.com.br

^<s



3
3

3
3

:
3

3
3

-3
"

)
'3

3
3

3
3

3
3

3
'3

'3
3

3
3

'3
3



W

w

w

w

w

w

w

w

w

w

w

w

w

w

Í^J0-

w

*

V

\&>

W

W

w

w

w

w

w

U

W

_W

LCR 10755/14 (página 1 de 5i

PortoAlegre 28 de Novembro de 2014

LAUDO TÉCNICO DE CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUO SÓLIDO

1 Objetivo

Classificar residuo sólido quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e a saúde
pública, para que possam ser gerenciados adequadamente aplicando para tal a Norma Técnica
ABNT NBR 10004.2004

2 Metodologia de Caracterização e Classificação de Resíduos

r.sii:i'o

v,r;__ 'ija::... ':iy\ _;i.MJdJt-

' Resíduo Nào-PengosD
i Classe- II

.?-.•>-.,!• o;ii; mptes -:ii . snt-

.olL-b- maricá e-^

:;CVj^T.-_i •;:)£! i..!r..'i.ii.--_. -ij

SIM

Residuo Não-lnene

Classe II A

SIM

MAC

SIM

Resíduo Perigoso
Ctasse I

"*!
Residuo Inerte

Classe II 6

Fluíogiama iranscr.tç. na Ncmia
Te.m_aABr.TNBR 100.4 20-=

&

Cre_dençJam_eüto: FEPAM 002/2012-DL - Cert_fjcaç_ões: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51} 3219.4000 - FAX (51) 3023 1770 - PORTO ALEGRE - RS
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W LCR 10755/14 (pagina 2 de 5)

/j Razão Social- COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
C.N P.J. 02.016.507/0003-20

W Endereço Estrada Miguel Arlindo Câmara, n° 3601
(, Município / Estado" Candiota / RS

W 3 2 Denominação do Resíduo

V

WU«

3 Informações sobre o Resíduo

3.1 Empresa Geradora e Dados Cadastrais

RESÍDUO DE INCÊNDIO - MADEIRA TRATADA DA TORRE (AMOSTRA 12)

3 3 Processo Gerador Maténas-Pnmas e insumos Envolvidos

i_v Traia-se de residuo de madeira tratada da torre de resfriamento de água da Fase A da
Usina, queimado no incêndio

W

W

W 5.2 Data do Registro da Amostra no Laboratório' 04 11 2014 (Registro 10755)

w

w

4 Enquadramento como Residuo Perigoso de Fontes Especificas e Não-Especificas

De acordo com a natureza e a origem do resíduo, o mesmo não é enquadrável come
Resíduo Perigoso pelos Anexos A e B da Norma Técnica ABNT NBR 10 004 2004.

5 Amostragem

5.1 Data ds Coleta Não informada pelo cliente.

5 3 Segregação. Forma de Acondicionamenfo e Armazenamento do Resíduo no Gerador

O residuo encontrava-se armazenado em caçambas

5.4 Aspecto da Amostra

Sólido fragmentado predominantemente prelo e com odor característico

5 5 Procedimento de Amostragem

Coletada amostra composta representativa, efe prescrições da ANBT NBR 10007 2004

5 6 Responsável Técnico pe/a Amostragem

Eng" Químico Luis Eduardo Brose Piotrowicz - CREA RS 128182

MA-l i/- •!

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX(51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS

(^ E-mail. proambienie@pro-ambiente.com.br - Home Page. vjwvj.pro-ambiente.com.br
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6 Análises de Composição Química do Resíduo

Parâmetros

pH imistura 1 1 em agua>
Umidade

Matéria Orgânica
Cinzas

Extiaiveis em Hexano (base secai

Siilfeto (frase secai

Cianeto íbase seca)

Cromo Total (base secai

Chumbo (base seca)

Cobre (base seca)

Níquel (base seca)

Arsênio {base secai
Cresõis (base seca)
Fenol (base seca)

Unidades
Resultados da

Amostra

- 7,3
(%i 30,3
<°/.j 66,6

{'-•'•>) 3,2
í';ti,i 0,3

(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg; Não Detectado

(mg/kg) 2.205,2
(mg/kg) 29,5
(mg/kg; 2.543,3
(mg/kg) Não Detectado

ímg/kg) Não Detectado
(mg/kg) Não Detectado
(mg/kg i Não Detectado

7 Ava/íação cfe Corrosividade

A mistura da amostra de resíduo com água. na proporção de 1 1 em peso. apresentou pH
igual a 7 3 , caracierizando caráter alcaiino discreto O pH não se insere na faixa alcalina que indica
corrosividade (pH superior a 12.5), conforme o item 42 12 da Norma Técnica ABNT NBR
10004 2004

8 Avaliação de Reativídade

A amostra do residuo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
reativídade ao mesmo, conforme o item 4.2.1.3 da Norma Técnica ABNT NBR 10004:2004

9 Avaliação de Inflamabilidade

A amostra do residuo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
inflarnabilidarje ao mesmo conforme o item 4 2 1 ' da Norma Técnica ABNT NBR 10004:2004

10 Avaliação de Patogenícidade

A amostra do resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
patogenícidade ao mesmo, conforme o item 4 2.1 5 da Norma Técnica ABNT NBR 10004-2004

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS
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11 Avaliação de Toxicidade

11.1 Presença de Substâncias que Conferem Pencuiosidade ao Residuo

A amostra do residuo apresentou concentração significativa de Cromo na composição
química, metal este que confere pencuiosidade ao resíduo, listado no Anexo C da Norma Técnica
ABNT NBR 10004 2004

17.2 Presença de Substâncias Tóxicas e Agudamente Tóxicas

A amostra do residuo não è constituída por restos de embalagens, nem por materiais
lesultantes de derramamentos nem por produtos fora de especificação ou de validade Assim, não é
enquadrarei como resíduo que contém substâncias agudamente tóxicas (Anexo D da Norma Técnica
ABNT NBR 10004:2004) ou substâncias tóxicas (Anexo E da Norma Técnica ABNT NBR
10004 2004)

11.3 Resultados do Ensaio de Lixiviação (conforme a NBR 10 005 2004)

Parâmetros Unidades

(mg/L)

Resultados da

Amostra

WD"

Limites Máximos
(NBR-10.004)

Inorgânicos

Arsênio 1.0

Bário (mg/L) 0.6 70,0

Cadmio (mg/L) A/D 0,5

Chumbo (mg/L) A/D* 1.0

Cromo Total (mg/Li 6,8 50

Mercúrio (mg/L) A/0- 0 1

Fluorelo (mg/L) 77,5 150 0

Prata fmg/L) ND* 5,0

Selênio (mg/L) ND' 1,0

ND* = Nao Detectado

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certjficações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
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Parâmetros Unidades
Resultados da

Amostra
Limites Máximos

(NBR-10.004)

Fenóis Totais i.mg/L. ' "ND* 0.001

Mercúrio (mg/L! ND' 0 001

Arsênio (mg/L) ND* 0 01

Báno (mg/L) ND* 0.7

Cádrnio (mg/Li ND* 0.005

Chumbo '.mg/L) ND* 0.01

Cromo Total (mg/L) ND' 0 05

Alumínio (mg/L) ND* 0 2

Ferro (mg/L) 0,2 0 3

Manganês img/L) 0,6 0.1

Sódio (mg<'Lj 10.3 200 0

Zinco ímg/L. 0,9 5,0
Cobre (mg/L) 5,4 2,0
Prata {mg/L) ND* 0.05

Selênío (mg/L; ND* 0.01

Cianeto (mg'L: ND* 0.07

Huoreto (mg'L.i 3,1 T5

Ni traio (mg'Li 0,7 10.0

Cloreto (mg/L) 15,6 250,0

Sulfato (mg'L) 16,9 250.0

Surfactan.es (mg/L) 0,1 0,5

ND- = Não Detectado

T1
LCR 10755/14 (pagina 5de 5) Z^"" "^_

\Ass.:_(
Í2 Resultados do Ensaio de Solubilização (conforme aNBR 10.006:2004) \.

13 Parecer Final de Classificação

De acordo com as prescrições da Norma Técnica ABNT NBR 10004:2004. o residuo
objeto deste Laudo Técnico e classíficaco como RESÍDUO PERIGOSO., CLASSE I (ver itens 6 111
e 11 3) / \

Eng. Quimiqo MarcQsyfds Santos Aidos
:. CREA RS 51632

CRÒ 5a Região 132091850
i

PS O presente laudo e valido enquanio persistirem a origem a natureza e a composição :.u>mica do resíduo
Caso ocorram quaisquer alterações tecnológicas ro processo de geração e'ou mudanças nas maiérias-onmas

W 6 msumos envolvidos no processo gerador, a classificação devera ser repetida, de forma a garantir a sua
confiabilidade técnica

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS
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Porto Alegre, 28 de Novembro de 2014

LAUDO TÉCNICO DE CLASSIFICAÇÃO DE RESjDUO SÓLIDO

1 Objetivo

Classificar residuo sólido quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde
publica, para que possam ser gerenciados adequadamente, aplicando para tal a Norma Técnica
ABNT NBR 10004 2004

2 Metodologia de Caracterização e Classificação de Residuos

:v. _:_.'i:ii_I j.i', ' 'jtg.i^ilIíj']'-

l'..v G.t!.í li'/- .G _!___._ ti

NAO

Resíduo Não-Perigoso
Classe li

Jr'^-.s.li ..i_ir_flllIinJ.fr". '.lul. .ÒQ

-.£>l'.ltilli_.?<10_. WT,

c.rccnracõcs 5ui.Eir.ires ai_
AnG'.-J ~: "'

SIM

SirV. ir

Residuo Perigoso
^? —r

Classe I

MAO

Resíduo Inerte

Classe II B

ri.ixogra;TT_i fenscrito da Norma
Te„n,_a ABNT NBR 10004 _!004

'-\®

1/

CredejTciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006

RUA LEOPOLDO BÍER, 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS
E-mail: proambiente@pro-ambiente.com.br - Home Page: www.pro-ambiente.com.or



3
3

3
3

3
3

3
3

3
'3

3
3

3
3

3
3

3
3

-3
3

3
3

3
3

•>
3

3



W

LCR 10761/14 (pagina 2 de 5j

3 Informações sobre o Resíduo

3 1 Empresa Geradora e Dados Cadastrais

Razão Social COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
C N P.J. 02.016.507/0003-20

Endereço Estrada Miguel Arlindo Câmara, n° 3601
Município / Estado Candiota / RS

3.2 Denominação do Residuo

RESÍDUO DE INCÊNDIO - RECHEIO DA TORRE (AMOSTRA 15)

3 3 Processo Gerador. Malénas-Pnmas e Insurnos Envolvidos
\^

i^, —' Trata-se do recheio da torre de resfriamento de água da Fase A da Usina queimado no
incêndio.

4 Enquadramento como Residuo Perigoso de Fontes Específicas e Não-Especificas

De acordo com a natureza e a origem ao residuo. o mesmo não è enquadrávei como
Residuo Perigoso pelos Anexos A e B da Norma Técnica ABNT NBR 10 004"2004

5 Amostragem

5 1 Data da Coleta' Não informada pelo cliente

5.2 Data do Registro da Amostra no Laboratório 04.11.2014 (Registro 10761)

5 3 Segregação. Forma de Acondicionamento e Armazenamento do Residuo no Gerador

O residuo encontrava-se armazenado em tambores.

5 4 Aspecto da Amostra

Sólido, seco. fragmentado, preto e com odor característico

5 5 Procedimento de Amostragem

Coletada amostra composta representativa cfe prescrições da ANBT NBR 10007 2004

5 5 Responsável Técnico pela Amostragem

Eng" Químico Luis Eduardo Brose Piotrowicz- CREA RS 128182

M&-

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUA LEOPOLDO BIER.. 780 - CEP90 620-100 - FONE(51) 3219.4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE - RS

E-maif proambiente@pro-ambiente com.br - Home Page. www.pro-ambiente.com.br
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6 Análises de Composição Química do Residuo

Parâmetros

pH (mistura ', 1 em água!

Umidade

Malena Orgânica
Cinzas

Extraiveis em Hexano íbase secai

Sulfeio (base seca;

Cianelo íbase secai

Cromo Total (base seca)

Churnbo {base seca)

Cádrino (base seoa)

Níquel {base seca)

Arsênio (base seca)

Cresois (base seca)

Fenol (base sacai

Compostos Orgânicos Voláteis tbase seca;

Resultados da
Unidades

Amostra

7,1"
(%) 6,6

(%) 88,4

(%> 5,0

(%) 4,8
(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg) 14,9
(mg/kg) 32.4

(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

(mg/kg. Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

'.mg/kg! Não Detectado

(mg/kg) Não Detectado

7 Avaliação de Corrosividade

A mistura da amostra de residuo com água. na proporção de 1 1 em peso apresentou pH
igual a 7,1 caracterizando caráter alcaiino descreto O pH não se insere na faixa alcalina que indica
corrosividade (pH superior a 12,5), conforme o item 4.2.1 2 da Norma Técnica ABNT NBR
10004.2004.

8 Avaliação de Reativídade

A amostra do resíduo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
reativídade ao mesmo, conforme o item 4 2 1 3 da Norma Técnica ABNT NBR 10004'2004

9 Avaliação de Inflamabilidade

A amostra do residuo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
inflamabilidade ao mesmo conforme o item 4.2 1 1 da Norma Técnica ABNT NBR 10004-2004

10 Avaliação de Patogenícidade

A amostra do residuo não apresentou nenhuma das propriedades que conferem
paiogenicidade ao mesmo, conforme o item a 2 1 .5 da Norma Técnica ABNT NBR 10004 2004

Credenciamento: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006

RUA LEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX (51) 3023 1770 - PORTO ALEGRE - RS
E-maii' proambiente@,pro-ambiente.com.br - Home Page. www.pro-ambienle.com.br
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\a-s-JB_u_11 Avaliação de Toxicidade

11 1 Presença de Substâncias que Conferem Pencuiosidade ao Resíduo

A amostia do resíduo não apresentou concentração significativa de substâncias ou
elementos que conferem periculosidade aos resíduos, listados no Anexo C da Norma Técnica ABNT
NBR 10004:2004

11 2 Presença de Substancias Tóxicas e Agudamente Tóxicas

A amostra do resíduo não é constituída por restos de embalagens, nem por materiais
resultantes de derramamentos, nem por produtos fora de especificação ou de validade Assim não e
enquadrável como resíduo que contém substâncias agudamente tóxicas (Anexo D da Norma Técnica
ABNT NBR 10004'2004) ou substancias tóxicas 3Anexo E da Norma Técnica ABNT NBR
10004 2004).

11 3 Resultados do Ensaio de Lixiviação (conforme a NBR 10 005.2004)

Parâmetros Unidades

(mg/L;

Resultados da

Amostra

Limites Máximos
(NBR-10.004)

/"orgânicos

Arsênio ND* 1,0

Báno (mg/L) 12,8 70,0

Cadmio (mg/L) ND* 0,5

Chumbo (mg/Li 10,3 1,0

Cromo Total (mg/L) 0,2 5,0

Mercúrio img/L) ND* 0.1

Fluoreto ímg/L) 85,0 150.0

Prata ímg/L; ND* 5.0

Selênio img/L) ND' 1.0

ND' = Não Detectado

Ç„_Ld___ncjam_e_nto: FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006

RUA LEOPOLDO BIER, 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX (51) 3023.1770 - PORTO ALEGRE • RS
E-mail: proambiente@pro-ambiente.com.br - Home Page: www.pro-ambiente.com.br
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.2 Resultados do Ensaio de Solubilização (conforme a NBR 10.006:2004)

Parâmetros Unidades

(mg/L)

(mg/L)

Resultados da

Amostra

ND*

ND'

Limites Máximos
(NBR-10.004)

Fenõis Totais

Mercúrio

0.001

0.001

Arsênio (mg/L) ND* 0.01

Bar io

Cadmio

(mg/L)
(mg/l.!

0,1

ND*

0,7

0.005

Chumbo (mg/L) ND' 0 01

Cromo Tolal (mg/L) ND* 0.05

Alumínio

Ferro

{mg/Li

(mg/L)
0,8
1.1

0.2

0.3

Manganês (mg/L) 0.1 0.1

Sódio

Zinco

(mg/L'-

(mg/L;

1,9

2.8

200.0

5.0

Cobre (mg/L) ND' 2.0

Prata .mg/L: ND' 0.05

Selêmo img.L> ND* 0.01

Cianeto (mg/L) ND* 0.07

Fluoreto

Nitrato

Cloreto

Sulfato

Surfa dantes

i.mg/L)
(mg/Li
img/L)
(mg/Li

(mg/L)

0,9
ND*

5,5

9,2
ND'

1.5

10.0

250.0

250.0

0.5

ND- = Não Detectado

13 Parecer Final de Classificação

\to.:JgüL,
X

*i,.

De acordo com as prescrições da Norma Técnica ABNT NBR 10004.2004 o resíduo
obieto deste Laudo Técnico é classificado como RESÍDUO NAO-INERTE VCLASSE ll-A {ver item 12)

i/VY* W?
Eng. Químico Marcosj}&é Santos Aidos

CREA RS 81632

CRQ5'1 ReqiãP 132091850

PS O presente laudo e valido enquariio persistirem a origem a natureza e a composição química do resíduo
Gaso ocorram quaisquer alierações tecnológicas no processo de geração e'ou mudanças nas ma té nas-d rimas
e msumos envolvidos no orocessr; gerador a classificação devera ser repetida, de forma a garaníir a sua
conf'aoilidaoe técnica

Çj_^d_ençiamento; FEPAM 002/2012-DL - Certificações: ISO 9001/DNV e Ministério do Trabalho Emp.: 005/2006
RUALEOPOLDO BIER. 780 - CEP 90.620-100 - FONE (51) 3219.4000 - FAX(51) 3023.1770 - PORTOALEGRE - RS

E-maii: proambiente@pro-ambiente.com.br - Home Page: <Anww.pro-ambiente.com.br
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Eletrobras
CGTEE

RIA - Relatório de Incidente Ambiental

Complexo Tetmeletrico de Candiota

Candiota. 22 de dfvernbro de 2014

Relatório de Incidente Ambiental

Incêndio na Torre de Refrigeração da Fase A - UPME

- 20 de Outubro de 2014 -

Anexo

Laudos de Efluente Líquido e Água Bruta
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Laboratório de Análises

ti&LAS

(^ NOME
•ATA DE ENTRADA

tw CONVÊHIO

W ORIGEM

/ -.

w

CGTEE-1AG0A-AGTIA BRUTA (MENSAL)

04/11/2014 17:46

CGTEE-COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE

ENERGIA ELÉTRICA

CIA DE GERAÇÃO TEBMICA DE ENERG.

ELÉTRICA (>)

POSTO/AMOSTRA

DATA DE COLETA

PLANO

003/321958

04/11/2014 17:47

PADRÃO

IMI #

Ur Identificação de Amostra: Lagoa de água bruta

U

'i_^_i

w

w

v

W

W

V

"w1

w

W

W

w

w

"V1

ANÁLISE DE EFLUENTE LÍQUIDO - MENSAL

ANÁLISE
CONCENTRAÇÃO

(mg/L)

LIMITE DE DETECÇÃO

(mg/L)
MÉTODO

Boro 0,1 0,014 mg/L SM 4500 B - B

Cloreto 1,78 0,50 mg/L SM 4500 Cl - C

.reza total (CaC03) 18 Não aplicável SM 2340 C

TJfeO. 24 2,00 mg/L M5210B

AlçaUnidade 18,7 Não aplicável SM 2320 B

pH 6,48 0,1 SM4500H-B

Sóüdo totais secos 103-105°C 406 Não aplicável SM 2540 B

Sólido totais dissolvidos 344 Não aplicável SM 2540 C

Sólidos suspensos totais 60 Não aplicável SM 2540 D

CondutÍvidadea25°C 40,0 0,5 ns/cm SM 2510 B

Cromo He>avalente nd 0,025 mg/L SM3500Q-B

Cianeto nd 0,004 mg/L SM 4500 CN E ou 4500 CN F

Fenóis nd 0,003 mg/L SM 5530 D

Fósforo 0,45 0,02 mg/L SM 4500 P E

Fluoreto 0,05 0,05 mg/L SM 4500 F D

Sulfeto nd 0,002 mg/L SM 4500 S2 E

Sulfato 2.36 4.0 mg/L SM 4500 S04 E

Nitrogênio Amoniacal 1,57 0,05 mg/L SM4500NH3C

Nitrogênio Total Kjedhal 2-36 0,05 mg/L SM 4500 N

Surfactantes nd 0,1 mg/L SM 5540 C

_£" '•--&*«_^br^i(i^-*>l_U---fí-cí_ri?

www.toxiuvb.com.br

Ru_ 24 de Ousutiio 111 - S'Awf.ic__. .enter loja 37 - CEP S3S10-906 - Moinhos de Vento - P01tc.Ate5._-RS - CRF lô 170 - Fone (SH 3232-00.1.
R.spoítssvi!! Ttoiico Cf Rena!» Nosíalla t-fatts. -CRF 1352
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ANur caí

Laboratório de Análises tó.."í_i"^JwJí_.

(. NOME CGKEE-LAGOA-ÁGUA BRUTA (MENSAL) POSTO/AMOSTKA 003/32195B

DATA DE ENTRADA 04/11/2014 17:46 DATA DE COLETA 04/11/2014 17:47

i^ CONVÊNIO CGTEE-COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE PLANO PADRÃO
ENERGIA ELÉTRICA

W ORIGEM . DESTINO mi tt
CIA DE GERAÇÃO TEBMICA DE ENERG.

ELÉTRICA!»w

w

w

w

w

w

w , ' •
_t.

w

w

w

w

v

It^'

w

W

w ,.

w w

w

W

'-_••'

w

w

w

-*-•

w

f\

*^ 0..ftítói,í«.__.ÍMMr. [_w (n.f

WWW.TOXI LÀB .C OM JBR

Rua 24 de Outubro 111 - 5'Agrida -«.nte. Lq_. 37 - CEP S351Q-900 - Meinhoi de Ver.!_ - Porte-Ate^eíRS - CRF 10 !?£•• Pc-ne l$t. 3232-QÍ).--
W R.spctSíJvçí Técnica D-r Renato è.o_(süJ._i Mal,ar - CRF 195-1
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AjEBLAS
UNIU «I

n-«alçi_r _fl.l.i<s
Hl!._Hí.p.-.*.VW£.

DATA DE ENTRADA

(^ CONVÊNIO

W ORIGEM

W

CGTEE-LAGOA-ÁGUA BROTA(MENSAL)

04/11/2014 17:46

CGTEE-COMPANHIA DE GERAÇÃO TEBMICA DE

ENERGIA ELÉTRICA

CIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERG.

ELÉTRICA(>.

POSTO/AMOSTRA

DATA DE COLETA

PLANO

003/321958

04/11/2014 17:47

PADRÃO

IMI »

w

<*•_ Identificação de Amostra: Lagoa de água bruta

^ ANÁLISE DE EFLUENTE LÍQUIDO -MENSAL

w

't__»_

w

V-

w

w

w

V

W

w

w

w

w

w

w

w

w

w

ANÁLISE
CONCENTRAÇÃO

(mg/L)
LIMITEDEDETECÇÃO

(mg/L)
MÉTODO

Jumínio
4t

1,0 0,001 mg/L SM 3113 B

Arsênio nd 0,001 mg/L SM 3113 B

Bário 0,064 0,001 mg/L SM3113B

Cadmio nd 0,0001 mg/L SM 3113 B

Cálcio 3,5 0,01 mg/L SM 3111 B

Chumbo nd 0,001 mg/L SM3113B

Cobalto nd 0,005 mg/L SM3111B

Cobre nd 0,001 mg/L SM 3111 B

Cromo nd 0,001 mg/L SM 3111 B

Estanho nd 0,01 mg/L SM3113B

Ferro 2,0 0,005 mg/L SM3111B

Magnésio 1,3 0,01 mg/L SM31I1B

Manganês 0,16 0,003 mg/L SM3111B

Mercúrio nd 0,0005 mg/L SM 3112 B

Molibdênio nd 0,006 mg/L SM 3111 B

Níquel nd 0,002 mg/L SM31I1B

Potássio 1,9 0,01 mg/L SM3111B

Prata nd 0,0001mg/L SM 3113 B

Se lento nd 0,001 mg/L SM 3113 B

^dio 1,7 0,01 mg/L SM3111B

Vanádio nd 0,008 mg/L SM31UB

Zinco 0,011 0,001 mg/L SM 3111 B

Lítio nd 0,0008 mg/L SM 3111 B

WWW. TOXl__AB.COM_BÍ!

Rua24 <Je GuíuIho Hl - 5* Avsntda Cerne. Loja 37 - CEP §3510-906 - Moinhos de Vento - PortoAlsgre/RS -CHP t0 170 - Fone- (5!) 3232--010
Responsara! Técnico D. Renalo Hcsralta Ma!.ar -CRF 1952
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REBLAS |' ^í-^J -M-ll'-.,

w

w

w

1

v

-»-

NOME

DATA DE ENTRADA

CONVÊNIO

CGTEE-LAGOA-ÁGUA BRUTA (MENSAL)

04/11/2014 17:46

CGTEE-COMPANHIA DE GERAÇÃO TEBMICA DE

ENERGIA ELÉTRICA

CIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERG.

ELÉTRICA (>)

POSTO/AMOSTRA

DATA DE COLETA

PLANO

DESTINO

003/321958

04/11/2014 17:47

PADRÃO

IMI «

'__,

w-

w

w

w'

V

w

w

w

i^r1

W

W

W

nd = Abaixo do limite de detecção

Os resultados conslanles neste relatório se aplicam única c exclusivamente à amostra acima identificada não podendo ser estendido a outros
pontos de amostragem.

Este relatório não poderá ser reproduzido parcialmente sem prévia autorização.

Final de Relatório.

WWW.TOXIL__a.COM.BR
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á£j3LAS "_.'.._ ^fii.j*...

^ !.____.
DATA DE ENTRADA

i^j CONVÊNIO

W' ORIGEM

CGTEE-LAGOA-AGUA BRUTA (MENSAL)

04/11/2014 17:46

CGTEE-COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE

EMERGIA ELÉTRICA

CIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERG.

ELETRICR(>)

POETO/AMOSTRA

DATA DE COLETA

PWWO

DESTINO

003/321958

04/11/2014 17:47

PADRÃO

IMI ft

L.__>-
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w
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w
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w

w
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NOME CGTEE-LAGOA-ÁGUA BRUTA (MENSAL)

DATA DE ENTRADA 23/10/201Í 10:36

CONVÊNIO CGTEE-COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE

ENERGIA ELÉTRICA

ORIGEM

CIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERG.

ELÉTRICA (>)

Identificação de Amostra: Lagoa de água bruta

POSTO/AMOSTRA

DATA DE COLETA

PLANO

DESTINO

ffÊBLAS

0D3/318S87

23/1D/2014 10:36

PADRÃO

IMI t

ANALISE DE EFLUENTE LIQUIDO - MENSAL

ANÁLISE
CONCENTRAÇÃO

(mg/L)

LIMITE DE DCTECÇAO
(ma/L)

MÉTODO

Boro nd 0,014 mg/L SM4500B-B

"toreto 2,28 0,50 mg/L SM 4500 Cl-C

dureza total (CaC03) 32 Não aplicável SM 2340 C

DBO; 4 2,00 mg/L M5210B

Alcalinidade 23,4 Não aplicável SM 2320 B

pH 7,0 0,1 SM 4500 H - B

Sólido totais secos I03-105°C 375 Não aplicável SM 2540 B

Sólido totais dissolvidos 367 Não aplicável SM 2540 C

Sólidos suspensos totais 30 Não aplicável SM 2540 D

Condutividade a 25°C 66,4 0,5 us/cm SM 2510 B

Cromo Henavalente nd 0,025mg/L SM 35000-B

Cianeto nd 0,004 mg/L SM 4500 CNE ou 4500 CNF

Fenóis nd 0,003 mg/L SM 5530 D

Fósforo 0,48 0,02 mg/L SM 4500 P E

Fluoreto 0,07 0,05 mg/L SM 4500 F D

Sulfeto nd 0,002 mg/L SM 4500 S2 E

Sulfato 9,08 4,0 mg/L SM 4500 SC4 E

Nitrogênio Amoniacal 0,92 0,05 mg/f_ SM4500NH3C

Nitrogênio Total Kjedlial 2,09 0,05 mg/L SM 4500 N

Surfactantes nd 0,1 mg/L SM 5540 C

C,**^W*Ãr_/_<£* «___*• -EJf IWJ

WWW.TOXILAB.COM_BR

Rua24 ae OüSuOf. '11 - 5' Av-_m__i Cenler s.ü|a J? - CEP S3510-900 • Moinhôi de Vento -Porto Ate^e/fíS -CRF 10 173- Fone <Sll32__M.(llO
R-spons-wl Tócntea Df Rena.. -..sra) Ia Malta, • CRF 1952



3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
)

3
)

3



w

^ -^pr Pl^ _Relatório de Incidente Ambiental

El-?t_.rOt)r3S Complexa Termelétrico de Candiota
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...

, Candiota 22 de dezembro de 2014
LLi Ffcf-

__

w Relatório de Incidente Ambiental

W i

w

w

w

w

w

w

w

4.4.

W

l_^

Incêndio na Torre de Refrigeração da Fase A - UPME

- 20 de Outubro de 2014 -

Anexo IV

Divulgação de Notícias do Incêndio na Torre de

Resfriamento da Fase A
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PÁGINA 01 E 12

.*..*- wj . ,k-À_t"

Candiota

Incêndio provoca
danos à termelétrica

Iiien-iiiIíi. _i[hi|,.ii unh-nii. nir- i_Eft.ii dimiuí A ui-um(• aüniiiiis-
n. do rpsE.iamcnED da T.rnu?- Irada |jc].i Crini|j._ih;l- di. Oti-u.-

_. li?L.I_i fii.T.idL'iikl MiTlk-l. i-iii ^.ím'[-(imilra riuL^nih-^it Hclrii-i
CGii^:iDi.acTjE,i...Drra5.ta.D'm:.ci..-D.or.cú»r^ cada Conaiotn. Acanilurarlu pt-wlíi. rEldwbmsCCITE10. pagina ü

*-. ^

CANDIOTA

Incêndio atinge torre de termelétrica
sa Ifiroiràiidii que atua nu l.n-al. A álea foi ísola-
dn mu r.iü.'.o dos risco.- de dosabamenlo.

Em uriia. a l-.lctrobras,'CtiT|-;i. inlt>nna que o in-
céndin iitinaiH o danificou a loito do resfi-tameme
ovaporaliva da Kase A .' i|ii.' niii|roéui ficou ferido.
i'rinformo o ...Tm.mr.ul.i. o ineêwlin ocasí-mou da
nos consideráveis nu in.slalaçà.i. apesar do oomha-
II- às j-liamas. 'A oslniinra o c/msíimkla om boa
jiiiríe do marli-ii-a Iratada o esiriituv.-is i-iiniplcj-iiic-ii-
tares do fibra. As causas osláo sendo apiii-adas".
diz. A i-riiiipanlija osclaiveo i[iu.' a produr;;»! da usi
na nau fnj afetada, jn-rancli- 41li niet/tiiru/t*. "A
turro do í-osfi-iaineiilo havia sido totalmente rofor-
ntiidíi em 3lll!V^ni(l. enm hivosliiiteiil.o da ordem
rlj' R$ miiiilhões. A Riso A eslá [ura i!e .ijiiTac.""»..
foni rolurno previstn pai-a o Inicio do 2III.V"

l'm iti.-éi.dío (li- j>T;iM(!t.'N pi-up(in_..o.. qui. aíiii-
rjiu a [urre ilc resíri.uiieiiio evapurali.-a ilii Fase A
du Usina Tei'meléi rica rresicl.n.e- Médk-i. ..m Can-
diuia. na manhã de ontem, t-iiusmi danos na esiru-
ini-a. II Corpo ikL lionilioiros (oi chamado por inn
eiiiícnlicir» da Cumpanliia rio (-e.ai_.iii Térmioa
l-.iiorrria .ílf-lrk-a (l-.letrnhras C(.TKK|. respunsiivol
[leln oi.ip.-e.-iidínio.iia. e ai-ionon um Mikl.idu tln
mimii-ípio. II prédio k-m 10 im-iriis di- aliui-a.

Si'._[.uidi> a i.'riniandaiile dos t.i.i.ih.wis de lía-
fii*, capitão Siilenír Abreu da Rosa, nu I.K.M havia
tinhas de i-imilwii.' a ineêndio. da préprii. empre
sa, pi^ntas para o inicio dos irabnllios. nau sonde
nei-essa riu utilizar violara de f_>ranrio ji.n-fi.-_ O ti'.i-
tüilfiij rliii-iiii uma hora e <k-y. iiiinulos. cnm n ap.jio
de:- oulaburadores tia companhia o do uma imipre-
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Incêndio atinge torre da Fase A
da usina termelétrica de Candiota

Um incêndio atingiu na ma
nhã de ontem a iarre de resina

menu. evaporativa da Fase A da
termelétrica de Candiota. resul

tando em danos na instalação,
apesar da itmtaliva das equipes
em combater as chamas A estru

tura ê constituiria em boa pane
de madeira limada e estruturas

complementarei de fibra. As cau
sas do sinistro, sem ocorrência

d? vitimas, estão sendo apura
das, segundo informou a Flelro-
bras Cgíee,

A piodu.ão da usina uào
foi afetada Rcrdiido na sua uni
dade quatro 109 MW e na emeo
303 MVV lotalizando 412 MW.
A lone de restriamonto havia

sida totaJmcittc reformada cm

2009.2010., com invcMimenio d„

üitlcm dr IÍS & milhões. Além

deita, existem outras duas torres

fie resfriamento cm operação no
co!Tiplexo Candiota, uma íorre
seca em formato de parabolóide
hiperbólico que atende a Fase B
e oulra evaporativa que alende
a Fase C. ambas com esir.ilura

totalmente em concreto. A torre

de resfriamento cumpro a tarela
de criar a superfície fria 00 con-
densador. para que o vapor, apus
passagem e acionamento da tur
bina, volte ao estado líquido e
seja reconduzido a caldeira paru
novamente ser transformado em

vapor e continuar movimentando
a turbina no processo de geração
rfe energia eléirica. A Fase A esla
fora do operação t om retorno pre
visto para o início de Z01S.

Causas do sinistro (are., assinalada) ainda estão sendo apuradas

'O
ri.

Ç>C,,a4i

\Ass.: -tfjW
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ÚLTIMAS NOTÍCIAS

Fogo na Usina de Candiota

Neste momento, chamas atingem a Usina Presidente Mediei, em Candiota. O foco se concentra
junto às torres de resfriamento de uma das unidades do complexo. Em breve, mais
^formações.
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ULTIMAS NOTICIAS

Chamas já estariam controladas

O fogo registrado junto à Usina de Candiota, esta manhã, já estaria controlado. Imagens
encaminhadas à FOLHA do SUL demonstram que as chamas não estão mais visíveis. Apenas

w(_^maça - em uma escala ainda considerável - é constatada. A reportagem ainda busca mais
w detalhes sobre o fato.
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RADIO GAÚCHA

-GERAL-

DIA 20 DE OUTUBRO DE 2014

ÚLTIMAS NOTÍCIAS

Incêndio atinge usina termelétrica de Candiota

Chamas destruíram torre de resfriamento; ninguém ficou ferido

^v,__-'T1 incêndio na manhã desta segunda-feira (20) destruiu uma torre de resfriamento da Usina
'*' Termelétrica Presidente Mediei, em Candiota, na Região da Campanha. Segundo o Corpo de
(^ Bombeiros, as chamas começaram por volta das llh e foram controladas depois de uma hora.

Ninguém ficou ferido.

^ As causas ainda são desconhecidas. A Eletrobras, responsável pela usina, informou que a
"-v geração de energia não está prejudicada, pois ainda há outra usina em funcionamento, que
^ atende à demanda.
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O valor do prejuízo está sendo calculado pela empresa.
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V

ULTIMAS NOTICIAS
w

-V Incêndio atinge usina termelétrica em Candiota

, VfÇf 'T'

_Ass.:

_v
Fogo começou por volta das 9h50min, destruiu torre de resfriamento e já foi controlado pelos

bombeiros
w

'•** t.m incêndio destruiu a torre de resfriamento da Usina Termelétrica Presidente Mediei (UTPM),
w que pertence à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica —Eletrobras, em Candiota,

na Campanha. O fogo iniciou por volta das 9h50min e foi controlado pelos bombeiros do
w município depois de uma hora. Ninguém ficou ferido.

w Segundo o Corpo de Bombeiros, as chamas atingiram as fases A e B da usina, que tem
capacidade para produzir 446 MW. A torre de resfriamento é uma estrutura de 124m de
diâmetro e 133m de altura, que tem a finalidade de resfriar a água utilizada para trocar calor
no condensador. Os bombeiros também informaram que havia uma pessoa no iocal, que
conseguiu fugir.
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Torre da usina pega fogo com labaredas de mais de 30 metros

Incêndio durou uma hora e começou por volta das lOh de ontem

.Ass.: \fe»J

^ •"•-. manhã de ontem, por volta das lOh, uma das torres de resfriamento da Usina Presidente
w Tfedici, da Eletrobras - Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE), incendiou.

> De acordo com a nota da assessoria de imprensa da empresa, o incêndio, que atingiu e
danificou a torre de resfriamento evaporativa da usina denominada Fase A, localizada em

^ Candiota, ocasionou danos consideráveis na instalação, apesar da tentativa das equipes em
w combater as chamas.

w

Conforme informações repassadas para a imprensa, a estrutura é constituída, em boa parte,
de madeira tratada e estruturas complementares de fibra. As causas estão sendo apuradas. A
produção da usina não foi afetada, gerando, na sua unidade quatro,109 MW, e na cinco, 303

w> MW, totalizando 412 MW. A torre de resfriamento havia sido totalmente reformada em
tv 2009/2010, com investimento da ordem de R$8 milhões.

W A nota também ressalta que existem outras duas torres de resfriamento em operação no
w complexo Candiota. Uma torre seca em formato de paraboloide hiperbólico, que atende a Fase
w b, e outra evaporativa, que atende a Fase C, ambas com estrutura totalmente em concreto.

w

w
A torre de resfriamento cumpre a tarefa de criar a superfície fria no condensador, para que o
vapor, após passagem e acionamento da turbina, volte ao estado líquido e seja reconduzido à

w caldeira para, novamente, ser transformado em vapor e continuar movimentando a turbina no
w' processo de geração de energia elétrica. A Fase A está fora de operação, com retorno previsto
í^i para o início de 2015.

w Dados do setor atingido

w

--. Medidas externas da torre de resfriamento: comprimento = 116m; largura = 14,5m; altura
'<_.

.- . 15,5m.
w Constituição: 8 células de fluxo cruzado, em madeira tratada quimicamente a vácuo, com
^ dimensões de 14,50 x 14,50 xl5,50 m, apresentando:
L. • Oito ventiladores, 8 m, 147 rpm, acionados por motores elétricos de 132 KW, 380 V
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• Vazão de circulação: 22.000 m3/h
• Volume total de água, incluindo depósito da torre e galerias: 5.000 m3
• Temperatura ambiente bulbo úmido: 26,5°C
• Temperatura da água na entrada: 38°C
• Temperatura da água na saída: 30°C

'Ov>
ST/iaà

h

__?______!

Bombeiros

Segundo os bombeiros de Candiota, as labaredas alcançaram a altura de 30 metros. Não
havia material químico; portanto,sem a possibilidade de explosões.
" soldado Lucas, do Corpo de Bombeiros, informou que as equipes da empresa auxiliaram no

W 'íombate às chamas e o fogo foi isolado após uma hora, danificando a estrutura e não
atingindo o restante da empresa. A origem ainda não foi identificada. Ninguém ficou ferido.
"Em uma hora o incêndio estava combatido e totalmente controlado", finaliza.
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Incêndio na usina de Candiota destruiu torre de resfriamento

CGTEE está apurando causas do sinistro

"m incêndio na manhã de ontem, em Candiota, destruiu a torre de resfriamento da fase A na
TJsina Termelétrica Presidente Mediei (UTPM), que pertence à Companhia de Geração Térmica
de Energia Elétrica- Eletrobras (CGTEE). O fogo iniciou por volta das llh e foi controlado pelo
Corpo de Bombeiros do município, depois de uma hora. Segundo nota divulgada pela
empresa, as causas do sinistro estão sendo apuradas.
O prédio de 116 metros de comprimento por 14,5 de largura e 15,5m metros de altura,
constituído de fibra de vidro e madeira, cumpre a tarefa de criar a superfície fria no
condensador, para que o vapor, após passagem e acionamento da turbina, volte ao estado
líquido e seja reconduzido à caldeira para novamente ser transformado em vapor e continuar
movimentando a turbina no processo de geração de energia elétrica. Ninguém ficou ferido,
mas alguns funcionários que estavam próximos ao local foram levados ao hospital para
exames.

Conforme alguns funcionários, que preferiram não ser identificados, houve pânico no início do
incêndio, porque atrás do prédio funciona um depósito com substância inflamável. O pedido de
evacuação da usina foi executado até a contenção das chamas.

w Posição oficial
W-—-31" rneio de uma nota, a

•w

w

w

w

w

w

w

w

l__l

CGTEE informou que a Fase A está fora de operação, com retorno
previsto para o início de 2015. A produção da usina não foi afetada com o fogo e segue

w gerando na sua unidade quatro, 109 MW, e na cinco, 303 MW, totalizando 412 MW. Atorre de
^ resfriamento havia sido totalmente reformada em 2009/2010, com investimento da ordem de
w R$ 8 milhões.

A CGTEE também destacou que existem outras duas torres de resfriamento em operação no
Complexo Candiota. Uma torre seca em formato de parabolóide hiperbólico que atende a Fase
B e outra evaporativa que atende a Fase C, ambas com estrutura totalmente em concreto.
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Incêndio atinge térmica de controlada da Eletrobras no RS

Um incêndio de causas ainda desconhecidas provocou nesta segunda-feira "danos
i^jnsideráveis" em uma das três torres de resfriamento da usina de Candiota, que pertence à
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE), da Eletrobras. O incidente não
afetou a produção da termoelétrica porque a parte atingida, a chamada "Fase A", está
desativada e tem previsão de retorno às operações no início do ano que vem, informou a
empresa.

A usina, que fica no município de Candiota, no sul do Rio Grande do Sul, usa carvão mineral
como combustível e tem 796 megawatts de potência instalada nas fases "A", "B" e "C", mas
vem produzindo 412 MW em média. A parte atingida pelo fogo é a mais antiga. Foi inaugurada
em 1974 e tem potência de 126 MW. As fases "B" e "C" têm capacidade instalada de 320 MW
e 350 MW, respectivamente.

Segundo a CGTEE, a torre incendiada havia sido "totalmente reformada" em 2009 e 2010,
com investimentos de R$ 8 milhões. A estrutura é feita de madeira tratada e fibra,
diferentemente das outras duas em operação, que são de concreto. A empresa ainda não tem
uma estimativa do valor do prejuízo causado pelo fogo.
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w Incêndio atinge usina termelétrica em Candiota

Um incêndio danificou a torre de resfriamento evaporativa da usina denominada Fase A da
^ Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (Eletrobras), em Candiota, na Campanha.
w: fogo iniciou por volta das llh e foi controlado pelos bombeiros do município depois de uma
w nora.

Os bombeiros também informaram que havia uma pessoa no local, que conseguiu fugir, e
^ ninguém ficou ferido. O local foi isolado para o trabalho da perícia, e as causas do incêndio
w serão apuradas.

w

w

w

w

-^Eletrobras Clipagem
CGTEE D/a 21 de outubro de 2014

Segunda Edição
Assessoria de Comunicação Social

Conforme a empresa, apesar de ter causado danos à torre, constituída de madeira e fibra, o
incêndio não afetou a produção produção da usina, de 412 MW. A estrutura foi totalmente
reformada em 2010, com investimento de R$8 milhões. A Fase A está fora de operação e tem

w retorno previsto para o início de 2015.
O-

A torre de resfriamento cumpre a tarefa de criar a superfície fria no condensador, para que o
w vapor, após passagem e acionamento da turbina, volte ao estado líquido e seja reconduzido à
^ caldeira para novamente ser transformado em vapor e continuar movimentando a turbina no
w processo de geração de energia elétrica.
G.

_, instem outras duas torres de resfriamento em operação no Complexo Candiota, uma torre
w s_ca em formato de parabolóide hiperbólico que atende a Fase B e outra evaporativa que
w atende a Fase C, ambas com estrutura totalmente em concreto.
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-Incêndio na Torre de Resfriamento na Usina de

Candiota
Selecione uma categoria.

fr Noticiai -- Jmprersa

A Eletrobras CGi£__ vem a publica esclarecer que por volta das Llh da manha de hoje (20/LC/2014) ocorreu um sinistro
(incêndio) que atingiu e danificou s torre de resfriamento evaporativa da sua usina denominada Fase Ar localizada em
Candiota/RS- Fe.fin._j.te nÜc Houve feridos na ocorrência. 0 incêndio aca^iorif-u danos consideráveis r\s instalação apesar
da tentativa dei equipes em combater as chamai. A estrutura e constituída em boa parte de madeira tratada e estruturas
complemeniares de ..bra. As causas estão sendo apuradas.

A produção da usina rio for afetada gerando na sua unidade quatro E09 MW _ na tinco _.•_. MWtotalizando 4L2 MW.

A torre de resfriamento havia sido totalmente reformada em 20Q9/201Q, com investimento da ordem de R$6 milhôes.

Existem outras duas turres de resfriamento em operação na Complexo Candiota, uma torre seca em formato de
hiperboloide de revolução que atende a Fase B e outra evaporativa que atende a Fase C. ambas com estrutura totalmEnte
em concreto.

A torre de resfriamento c-jrr-p-e a tarefa de criar a superfície fria no condensa dor, para que o vapor, após passagem e
acionamento da turbina, volte ao estado líquido e seja reconduzido a caldeira para novamente ser transformado em vapor
e continuar movurienlardo a turbina na processa de geração de energia eletnca-

A Fase a esta fora de operação com retorno previsto para o início de 2015

Dadas da Instalação atingida pelo íoga:
Medidas ef._en.as da torre de resfriamento: comprimento = liGir?; largura = L4,5ítí; altura !ã,ãm.
Constituição: 3 célj.as de fluxo cruzado, em madeira tratada quimicamente a vácuo, com dimensões de 14,50 x
14,50 xl5,50 m, apresentando:

3 ventiladores, O B m, Ií7 rpm, acionados por motores elétricos de L32 KW, 330 V;
Vazão de circulação: 22.000 m-/h;
Volume total de água, incluindo deposito da inrre e galerias: 5.000 ma;
Temperatura ambiente bulbo úmido. 26,5°C;
Temperatura da água na entrada: 3S°C;
Temperatura da água na saída. 3D°C;
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Eletrobras

RIA - Relatório de Incidente Ambiental

Complexo Termelétrico de Candiota
Candiota. 22 cie dezembro de 2014

Relatório de Incidente Ambiental

Incêndio na Torre de Refrigeração da Fase A - UPME

- 20 de Outubro de 2014 -

Anexo V

Cronograma de Execução da Reconstrução da

Torre de Refrigeração da Fase A
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Carta PR-320/2014

PortoAlegre, 22 de dezembro de 2014. 3''^;G3-Gi^3~ '"""'

limo. Sr. .-'•-G.^L.fe
VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA- Bloco B - PRESIDÊNCIA
Brasília-DF

( CEP 70818-900

Sede - PRS

Rua 7 de Setembro. 539/9'
90010-19. -POA- RS -B
Td.: 51-3287-1518

Fax: 51- 3287-1645

CNPJ:02.016.507/0001 -69

ASSUNTO: Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com a Eletrobras CGTEE em
13.04.2011- Cumprimento da Cláusula Sétima, Parágrafos 3o e 4o, da Cláusula Sexta,
Parágrafos 4o e 5o.

Processo n°.02001.002567/97-88

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA- Eletrobras CGTEE,
sociedade de economia mista concessionária dos serviços públicos de geração de energia
elétrica, CNPJ n°.02016507/0001-69, integrante do Sistema Eletrobras, Centrais Elétricas
Brasileiras S.A., neste ato representada por seu Diretor Presidente, Sereno Chaise, brasileiro,
casado, bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, portador da carteira de identidade
n°3015187267-SSP/RS, CPF/MF n° 055.142.230/00, com sede na Rua Sete de Setembro,
n°.539, Porto Alegre/RS, em atendimento ao Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)
celebrado em 13.04.2011, com o IBAMA e demais órgãos federais, vem, respeitosamente,
perante V.S.G nos autos do Processo n°.02001.002567/97-88, informar e requerer o que
segue:

Os Parágrafos 3o e 4o da Cláusula Sétima do TAC determinam a realização, após fase de
testes, de amostragens isocinéticas mensais na chaminé da unidade geradora IV da Fase B,
para quantificação da concentração dos parâmetros Óxidos de Nitrogênio (NOx), Dióxido de
Enxofre (S02) e Material Particulado (MP), e o envio ao IBAMA do respectivo relatório sempre
que realizado.

Em cumprimento aos referidos dispositivos do TAC, informamos que não foi possível a emissão
de Relatório de Amostragem Isocinética da Fase B - Caldeira IV relativo ao mês de Dezembro
de 20104, devido a indisponibilidade da Unidade em período programado para a amostragem

Em relação aos Parágrafos 4o e 5o da Cláusula Sexta, que estipulam a apresentação de
relatório de amostragens isocinéticas periódicas da Unidade II! da Fase B da Usina Presidente
Mediei (UPME) sempre que realizadas, a Eletrobras CGTEE informa que não foi realizada
amostragem isocinética da Fase B - Caldeira III, devido à indisponibilidade operacional da
Unidade.

Dessa forma, requer, respeitosamente, a Vossa Senhoria, o recebimento da presente carta que
demonstra o cumprimento das obrigações previstas nos Paragrafos 3o e 4o da Cláusula Sétima
(referente à apresentação de relatório de amostragens isocinéticas- mensais na chaminé da
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Unidade Geradora IV da Fase B, sempre que realizadas, bem como a data estimada de retorno
à operação da Unidade), nos Parágrafos 4° e 5o da Cláusula Sexta (referentes à apresentação
de relatório de amostragens isocinéticas periódicas da Unidade lli da Fase B da Usina
Presidente Mediei, UPME, sempre que realizadas) do TAC.

Certos de sua compreensão e sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,
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Carta PR-321/2014

Porto Alegre, 23 de dezembro de 2014.
••:-•"••-•-cr

JÁ : _t^

Exmo. Sr.

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Presidente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B - PRESIDÊNCIA
Brasílía-DF

CEP 70818-900

Sede -PRS

Rua 7 de Setembro,530/0°
90010-190-POA-fiS-BR

TeL 51-3287-1519

Fel.: 51- 3267-1645

CNP_:Ü2.O1G.5O7/0O.1-69

ASSUNTO: Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com a Eletrobras CGTEE em
13.04.2011- Cumprimento do Parágrafo 3o e 5o da Cláusula Quinta e da Cláusula Décima
Quinta do Primeiro Aditamento ao TAC, assinado em 16.08.2013.

Processo IBAMA n°.02001.002567/97-88

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA- Eletrobras CGTEE,
sociedade de economia mista concessionária dos serviços públicos de geração de energia
elétrica, CNPJ n°.02016507/0001 -69, integrante do Sistema Eletrobras, Centrais Elétricas
Brasileiras S.A., neste ato representada por seu Diretor Presidente, Sereno Chaise, brasileiro,
casado, bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, portador da carteira de identidade
n°3015187267-SSP/RS, CPF/MF n° 055.142.230/00, com sede na Rua Sete de Setembro,
n°.539, Porto Aiegre/RS, em atendimento ao Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)
celebrado em 13.04.2011, com a Eletrobras - Centrais Elétricas Brasileiras S.A., União por
intermédio da Advocacia Geral da União, Ministério de Minas e Energia, Ministério do Meio
Ambiente e o IBAMA, vem, respeitosamente, perante V.Exa., informar e requerer o que segue:

Em 16/08/2013, foi firmado o Primeiro Aditamento ao Termo de Ajustamento de Conduta, entre
a Eletrobras CGTEE, Eletrobras, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (IBAMA), Advocacia Geral da União (AGU), Ministério de Estado de Minas e
Energia (MME) e Ministério de Estado do Meio Ambiente (MMA).

O Parágrafo Terceiro da Cláusula Primeira do Primeiro Aditamento ao Termo de Ajustamento
de Conduta, assim define:

"CLÁUSULA QUINTA - A empresa compromissada deverá interromper a operação das
duas unidades geradoras da Fase A até a data limite de 31 de dezembro de 2017, em
caráter irrevogável e irretratável.

§ 3o A empresa compromissada deverá apresentar, até 31 _de dezembro de 2014, o
Plano de Descomissionamento das unidades geradoras da Fase Aí contendo, neste

G
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último caso, todas as medidas e ações a serem implementadas para sua efetiva
desativação, acompanhadas do respectivo cronograma de execução;"

Em atendimento ao Parágrafo § 3o da Cláusula Quinta do Primeiro Termo de Aditamento ao
TAC, a Eletrobras CGTEE apresenta o plano denominado "Plano de Descomissionamento
das Unidades Geradoras da Fase A, de 23 de dezembro de 2014", contendo a estratégia de
descomissionamento a ser adotada, as exigências ambientais que serão adotadas para
contratação das empresas especializadas para execução do descomissionamento, os
procedimentos quanto ao transporte e a destinação de resíduos, as tarefas e a programação do
descomissionamento, e ainda o Cronograma Estimado das Etapas do Descomissionamento.

O Parágrafo Quinto da Cláusula Quinta do Primeiro Aditamento ao Termo de Ajustamento de
Conduta, assim define:

^w "§ 5o - A empresa compromissada deverá, até 31 de dezembro de 2014, apresentar
propostas, adicionais ao processo dejigagem, para abatimento da carga poluidora;"

Em atendimento ao Parágrafo 5° da Cláusula Quinta do Primeiro Termo de Aditamento ao TAC
a Eletrobras CGTEE apresenta as propostas adicionais ao processo de jigagem, para
abatimento da carga poluidora, já aprovadas pela Diretoria Executiva da Eletrobras CGTEE:

• Resolução de Diretoria Executiva RES 286/2014 de 16/10/2014
Ratificação pela Diretoria Executiva da Eletrobras CGTEE das propostas aprovadas
pelo Comitê de P&D da companhia.

• GASEIFICAÇÃO DO CARVÃO MINERAL DE CANDIOTA- UNIPAMPA:
Projeto onde o produto principal é o desenvolvimento de um processo de
gaseificação direcionado para o carvão mineral da jazida de Candiota, no Rio
Grande do Sul. O projeto propõem o desenvolvimento do Processo SDPEG
{Sistema de Destilação-Prirólise-Enríquecimento-Gaseificação), conforme proposta
em Anexo.

U- • CAPTURA DE C02 PÓS COMBUSTÃO DE CARVÃO MINERAL - SÍNTESE DE
ZEÓFILAS E TESTES EM PLANTA PILOTO - SATC:
Projeto onde o produto principal é uma planta piloto de processo de adsorção em
leito movente com oscilação de temperatura para a captura do C02 da pós-
combustão do carvão mineral, utilizando zeólitas comerciais como material
adsorvente de teste na planta piloto.

A Cláusula Décima Quinta do Primeiro Aditamento ao Termo de Ajustamento de Conduta,
assim define:

"CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - A empresa compromissada deverá instalar, até
31/12/2014, o módulo de teste em escala semi-industrial do processo de jigagem para
beneficiamento de carvão mineral especificado, sob pena de estar obrigada a
interromper as unidades da Fase A, até a entrada em operação do referido módulo-
teste."

Em atendimento a Cláusula Décima Quinta do Primeiro Termo de Aditamento ao TAC, a
Eletrobras CGTEE apresenta a documentação comprobatória referente à conclusão da
instalação pela Companhia Riograndense de Mineração (CRM) da Planta Piloto de
Beneficiamento de Carvão a Seco, do seu comissionamento e dos testes co/9 carga:

p
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• 4a ATA de Reunião de 29/07/2014, elaborada entre a Eletrobras CGTEE e a CRM,
contendo o registro da CRM quanto a conclusão de 100% dos serviços referentes a
instalação do equipamento, e a informação que o comissionamento dos
equipamentos a vazio deveria ser realizado a partir do dia 10/08/2014, sendo
emitido no dia 30/07/2014 o documento para mobilização da Contratada.

• 5a ATA de Reunião de 25/08/2014, elaborada entre a Eletrobras CGTEE e a CRM,
contendo o registro da CRM quanto a conclusão de 100% dos serviços referentes a
instalação do equipamento, o acompanhamento dos testes a "vazio" individuais por
equipamento, e o registro fotográfico da instalação concluída.

• Ofício Of. DP n° 089/2014 de 02/12/2014, emitido pela Companhia Riograndense de
Mineração, informando sobre o cronograma de implantação da Planta Piloto de
Jigagem de Carvão a Seco.

• 6a ATA de Reunião de 10/12/2014, elaborada entre a Eletrobras CGTEE e a CRM,
contendo o registro da CRM quanto a conclusão de 100% dos serviços referentes a
instalação do equipamento, a descrição do teste com carga, os registros fotográficos
e a conclusão dos testes realizados.

Dessa forma, requer, respeitosamente, a Vossa Senhoria, o recebimento da presente carta que
comprova o cumprimento das obrigações previstas na Cláusula Quinta, Parágrafo 3o (referente
ao Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da Fase A) e Parágrafo 5o
(referente à apresentação de propostas, adicionais ao processo de jigagem, para abatimento da
carga poluidora), Cláusula Décima Quinta (referente à instalação do módulo de teste em escala
semi-industrial do processo de jigagem) do Primeiro Aditamento ao Termo de Ajustamento de
Conduta.

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosan/ente,
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Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, 13/04/2011

Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da Fase A

Porto Alegre, 23 de dezembro de 2014.
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1. INTRODUÇÃO

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - Eletrobras CGTEE foi constituída em

julho de 1997. Em novembro de 1998, seu controle acionário foi transferido para a União.

Posteriormente, em 31 de julho de 2000, a Eletrobras CGTEE tornou-se uma empresa do Sistema

Eletrobras.

A Eletrobras CGTEE possui os direitos de exploração e produção de energia elétrica através de suas

usinas termelétricas instaladas no estado do Rio Grande do Sul:

a) Contrato de Concessão n° 67/2000 - ANEEL - CGTEE, de 13/09/2000, e seus Primeiro e

Segundo Termos Aditivos, conforme Anexo A:

- Usina Termelétrica Presidente Mediei (Candiota II), com 446 MW instalados;

- Usina Termelétrica São Jerônimo, com 20 MW instalados; e

- Nova Usina Termelétrica de Porto Alegre - NUTEPA, com 24 MW instalados.

b) Autorização do Ministério de Minas e Energia - Portaria n° 304, de 17 de setembro de 2008:

- Usina Termelétrica Candiota Ml (Fase C), com 350MW instalados;

A fonte primária predominante para a geração de energia elétrica é o carvão mineral. A abundância

desse energético no Estado do Rio Grande do Sul confere ã Eletrobras CGTEE uma significativa

vantagem comparativa.

O Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com o IBAMA, e demais órgãos federais, foi

assinado em 13/04/2011, e seu Primeiro Aditamento assinado em 16/08/2013, considerando, dentre

outros aspectos, especificamente em relação às unidades geradoras da Fase A da UTE Presidente

Mediei:

a) A necessidade de adequação ambiental das Fases A e B da Usina Termelétrica Presidente

Mediei a novos padrões de qualidade ambiental e eficiência produtiva decorrentes de novas

tecnologias disponíveis;

b) A necessidade de garantia do abastecimento energético na região através da operação das

Fases A e B da Usina Termelétrica Presidente Mediei até 31/12/2017 e que a Cláusula Décima

Primeira do TAC autoriza a continuidade da operação da Fase A e da Fase B por determinação
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do Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS, sendo que este emitiu a Carta

273/100/2013 de 06 de março de 2013, na qual justificou a manutenção da continuidade da

operação das Fases A e B da UTE Presidente Mediei;

c) A edição da Lei n°. 12.783 de 11 de janeiro de 2013 e que o poder concedente ainda não

prorrogou o Contrato de Concessão n°.67/2000 - ANEEL - CGTEE;

d) A necessidade de realização de estudo para aferir a capacidade de suporte da bacia aérea da

região de Candiota, como subsídio para a elaboração do planejamento setorial e alternativas

eletroenergéticas que assegurem a continuidade do suprimento de energia elétrica às regiões

Sul e Oeste do Estado do Rio Grande do Sul, bem como para a aferição da viabilidade técnica e

locacional de outras usinas termelétricas pelo órgão ambiental competente;

e) Que compete à União Federal compatibilizar a necessária defesa do meio ambiente

ecologicamente equilibrado e o fornecimento contínuo de energia elétrica, na condição de bem

essencial à população, consoante disposições contidas na Constituição Federal de 1988

O Primeiro Aditamento ao Termo de Ajustamento de Conduta celebrado com o IBAMA, e demais

órgãos federais, assinado em 16/08/2013, determinou à Eletrobras CGTEE as seguintes obrigações:

"CLÁUSULA QUINTA - A empresa compromissada deverá interromper a operação das

duas unidades geradoras da Fase A até a data limite de 31 de dezembro de 2017, em

caráter irrevogável e irretratável.

§ 3° A empresa compromissada deverá apresentar, até 31 de dezembro de 2014, o Plano

de Descomissionamento das unidades geradoras da Fase A, contendo, neste último caso,

todas as medidas e ações a serem implementadas para sua efetiva desativação,

acompanhadas do respectivo cronograma de execução.

Com o objetivo de cumprir o § 3o da referida cláusula, a Eletrobras CGTEE elaborou o presente

documento, composto por 7 (sete) capítulos, 2 (dois) apêndices e por 1 (um) anexo.

O Capítulo 2 apresenta o histórico do Complexo Termelétrico de Candiota e especificamente as

características UTE Candiota II (UTE Presidente Mediei) Fases A e B.
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O Capítulo 3 apresenta a estratégia de descomissionamento a ser adotada pela Eletrobras CGTEE

para execução do descomissionamento das unidades geradoras da Fase A da UTE Candiota II.

O Capítulo 4 apresenta as exigências ambientais que a Eletrobras CGTEE adotará para contratar as

empresas especializadas que executarão os serviços de descomissionamento das unidades

geradoras da Fase A da UTE Candiota II.

O Capítulo 5 apresenta os procedimentos quanto ao transporte e destinação de resíduos a serem

adotados pela Eletrobras CGTEE e pelas empresas especializadas contratadas para executar os

serviços de descomissionamento das unidades geradoras da Fase A da UTE Candiota II.

O Capítulo 6 apresenta as tarefas e a programação do descomissionamento, considerando as quatro

etapas apresentadas no Capítulo 3, desde a apresentação do Plano de Descomissionamento ao

IBAMA, a definição da ANEEL quanto ao processo de renovação de concessão, a obtenção de

aprovação e autorização da ANEEL para proceder ao descomissionamento de acordo com o Plano

de Descomissionamento apresentado ao IBAMA, até as atividades de detalhamento de projetos

básicos específicos para o descomissionamento de sistemas das unidades geradoras da Fase A e as

contratações de empresas especializadas para a execução das atividades de descomissionamento.

O Apêndice I apresenta a Legislação Ambiental vigente, que servirá de referência para o

planejamento, elaboração de projetos básicos específicos, elaboração de procedimentos para

execução das tarefas do descomissionamento, e demais ações para o tratamento dos resíduos

originados do descomissionamento das unidades geradoras da Fase A da UTE Candiota II.

O Apêndice II apresenta o Cronograma Estimado das Etapas do Descomissionamento, elaborado

pela Eletrobras CGTEE, contendo as etapas prévias ao descomissionamento e as etapas posteriores

à autorização de descomissionamento deferida pelos órgãos fiscalizadores da Eletrobras CGTEE,

com o detalhamento preliminar de sistemas a serem descomissionados.

O Anexo I apresenta o Contrato de Concessão de Geração N° 67/2007 - ANEEL - CGTEE, e os

seus Primeiro e Segundos Termos Aditivos.
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2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

A história do Complexo Termelétrico de Candiota inicia em 1950 com as primeiras pesquisas sobre o

aproveitamento do carvão mineral para geração de energia elétrica. Candiota I, inaugurada em 1961,

foi a primeira usina desse complexo, sendo retirada de operação em agosto de 1974.

A Usina Termelétrica Presidente Mediei - UTE Candiota II, do tipo térmica a vapor, está localizada

no município de Candiota - RS, distante 400 quilômetros de Porto Alegre. Sua construção aconteceu

em duas etapas.

^ A Fase A da Usina, com duas unidades de 63MW cada, foi inaugurada em 1974 quando foi
integrada no Sistema Interligado Brasileiro. A Fase B da Usina, com duas unidades de 160 MW cada,

foi inaugurada no final de 1986, totalizando 446 MW instalados. Seu combustível primário é o carvão

mineral.

Destacam-se, no conjunto da Usina, a torre de resfriamento, uma estrutura em casca de concreto

com 124 metros de diâmetro e 133 metros de altura que tem a finalidade de resfriar a água utilizada

para trocar calor no condensador e a chaminé de exaustão com 150 metros de altura, em concreto,

que possibilita ampla dispersão dos gases resultantes da queima de carvão, diminuindo o impacto ao

meio ambiente.

Características da UTE Candiota II:

Capacidade instalada: 446 MW

Fase A:

02 Turbinas: fabricante - Franco Tosi (Itália);

02 Alternadores (2 x 63 MW): fabricante - Asgen (Itália);

02 Caldeiras - fabricante - Ansaldo (Itália);

Fase B:

02 Turbinas: fabricante - Alston (França);

02 Alternadores (2 x 160 MW): fabricante - Brown-Boveri (Suíça);

02 Caldeiras: fabricante - Stein Industrie (França);
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Combustível: Carvão mineral

Poder calorífico: 2.600 a 3.200 Kcal/Kg

Cinza: 52,2 a 59,0%

Fornecedor: Cia Riograndense de Mineração

Locai: Mina Candiota

Transporte: correias transportadoras

Propriedade da União: A Eletrobras CGTEE possuí a concessão de operação (Contrato de

Concessão n° 67/2000-ANEEL - CGTEE, de 13/09/2000).
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3. ESTRATÉGIA DE DESCOMISSIONAMENTO

A Eletrobras CGTEE quando assinou o Primeiro Aditamento ao Termo de Ajustamento de Conduta,

assumiu o compromisso de interromper a operação das duas unidades geradoras da Fase A até a

data limite de 31 de dezembro de 2017, em caráter irrevogável e irretratável, devendo apresentar até

31 de dezembro de 2014 o Plano de Descomissionamento das referidas unidades geradoras.

A Eletrobras CGTEE planeja realizar o descomissionamento em 04 (quatro) etapas, sendo elas:

PRIMEIRA ETAPA - Autorizações de Órgãos Externos:

a) Definição quanto a renovação da concessão;

b) Aprovação / Autorização da ANEEL para proceder o descomissionamento;

SEGUNDA ETAPA - Planejamento preliminar ao descomissionamento:

a) Identificar e relacionar o inventário físico da obra a ser desativada;

b} Verificar as alternativas de destinação para os bens relacionados;

c) Avaliar as quantidades de resíduos a serem gerados, separados por nome, classe e tipo de

^•"' destinação;

d) Avaliar as áreas contaminadas;

e) Verificar sistemas comuns e sua permanência em operação total ou parcial durante e após o

descomissionamento;

f) Realizar o levantamento para a relocação do quadro funcional da UTE a ser desativada;

g) Elaborar os projetos básicos específicos para viabilizar as contratações objetivando a execução

dos serviços de descomissionamento, envolvendo a desmontagem, estocagem, transporte e

destinação final de resíduos;

10
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h) Planejar o respectivo orçamento para realização dos trabalhos de desativação;

i) Elaborar Plano Executivo de Descomissionamento e submeter às devidas aprovações.

TERCEIRA ETAPA - Instauração de processos licitatórios e administrativos:

a) Definir o Grupo Gestor do Descomissionamento;

b) Encerrar ou aditar contratos vigentes para a Fase A;

^ c) Instaurar processos licitatórios para contratação dos materiais e serviços necessários ao
descomissionamento;

d) Contratar empresas especializadas para execução dos serviços de descomissionamento;

e) Listar materiais servíveis para estoque em almoxarifado com cadastro no SAP-R3;

f) Realizar a baixa patrimonial de materiais inservíveis;

g) Instaurar processos licitatórios de leilão de inservíveis;

h) Obter as análises em laboratório e as autorizações ambientais necessárias à gestão dos

iw resíduos gerados;

i) Instaurar processos junto a FEPAM para a destinação de resíduos fora o RS se necessário;

j) Realocar o quadro funcional;

k) Elaborar o Cronograma Executivo do Descomissionamento e apresentar ao IBAMA.

QUARTA ETAPA - Execução dos serviços de descomissionamento:

a) Executar as atividades definidas nos projetos básicos específicos;

b) Fiscalizar e emitir boletins das etapas do descomissionamento;

~ ~ " 11
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c) Executar a segregação, o transporte e a destinação dos resíduos gerados;

d) Elaborar os relatórios de destinação dos resíduos;

e) Elaborar os relatórios de descomissionamento.

A Eletrobras CGTEE especificará que a(s) empresa(s) contratada(s) para execução dos serviços de

descomissionamento procedam a desmontagem e a remoção do site dos equipamentos,

engrenagens, instalações elétricas e de controles, tubulações e todo o aço estrutural e demais itens

^ a serem definidos nos projetos básicos específico. O trabalho incluirá o fornecimento de todo o
serviço necessário, materiais, equipamentos, instalações de armazenamento, licenças e taxas, e

instalações temporárias, conforme exigido para a conclusão do trabalho.

12
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4. AVALIAÇÃO AMBIENTAL

Após a saída de operação comercial das Unidades a serem descomissionadas, será então iniciada a

avaliação ambiental do site, de instalação e das áreas a serem impactadas pelos serviços de

descomissionamento.

A avaliação ambiental tem a finalidade de verificar todos os aspectos e impactos ambientais

relacionados à saída de operação das duas Unidades da Fase A da UTE Presidente Mediei -

Candiota II, de forma a assegurar a correta execução dos eventos, de forma sincronizada, cumprindo

a legislação vigente, as determinações dos órgãos de fiscalização ambiental e as determinações da

^•" Eletrobras CGTEE, de forma a garantir as ações necessárias à gestão ambiental na execução dos
serviços.

A matriz de aspectos e impactos ambientais será a referência de execução e fiscalização ambiental

das atividades a serem desenvolvidas e relatadas aos órgãos ambientais de fiscalização.

Para a elaboração da matriz de aspectos e impactos deverão ser consultadas todas as áreas da

Eletrobras CGTEE envolvidas no descomissionamento das Unidades da Fase A da UTE Presidente

Mediei - Candiota II

Nas etapas de execução dos serviços relacionados ao descomissionamento da Fase A da UTE

Presidente Mediei - Candiota II, as empresas contratadas deverão cumprir todos os requisitos legais

e os regulamentos vigentes aplicáveis, conforme cláusulas contratuais específicas, sob a fiscalização

da Eletrobras CGTEE e demais órgãos competentes. A legislação de referência, aplicável a questão

ambiental está relacionada no Apêndice I- Legislação Ambiental.

As licenças e autorizações ambientais em nível federal, estadual e municipal, necessárias à

execução das atividades de cada objeto contratado, serão providenciadas pelas empresas

contratadas.

Na Segunda Etapa - Planejamento preliminar aos trabalhos de descomissionamento, a Eletrobras

CGTEE realizará a identificação dos materiais e resíduos perigosos oriundos das atividades do

descomissionamento, que serão base de referencia para a elaboração da especificação técnica da

contratação de serviços.

c
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Serão incluídos ainda os requisitos ambientais e de segurança do trabalhador para execução dos

serviços conforme descrito a seguir:

a) Procedimento de trabalho que garanta que não haverá ocorrência de derramamentos de óleos

ou substâncias químicas durante as atividades do descomissionamento;

b) Plano de emergência para a mitigação no caso de derramamentos acidentais;

c) Procedimento de notificação imediata à Eletrobras CGTEE quando materiais contaminados ou

perigosos não previstos forem encontrados durante o processo de descomissionamento;

d) Prosseguir com o descomissionamento somente depois do recolhimento e acondicionamento

dos materiais contaminados e/ou perigosos identificados, e da descontaminação de

equipamentos e da remoção completa dos resíduos perigosos;

e) Procedimento de isolamento elétrico, verificando se todos os circuitos, cabos e tubulações

elétricas instalados na área a ser descomissionada estão fisicamente desenergizados;

f) Observar, realizar e verificar a aplicação de todas as normas de segurança e de operação da

planta industrial, incluindo os procedimentos de sinalização de segurança e atendimento a

emergência;

g) Manter disponível a documentação de todos os treinamentos oferecidos aos empregados

contratados e subcontratados;

h) Manter disponíveis todos os registros e documentos exigidos para a execução dos serviços,

observado a sua atualização;

i) Executar as atividades de gestão ambiental conforme exigido por autorizações legais,

regulamentares, requisitos internos ou recomendações da Eletrobras CGTEE;

j) Realizar as amostragens e análises necessárias para verificar a ocorrência, a extensão e o tipo

de contaminação do solo.

14
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A cinza leve, principal resíduo gerado na operação da UTE é removida por meio de um precipitador

eletrostático, recolhida através de transporte pneumático, e armazenada em dois silos de concreto.

As cinzas leves são transferidas para caminhões fechados para disposição de empresa cimenteiras

ou transportadas para instalações da empresa de mineração para serem depositadas na cava da

mina.

A cinza pesada, precipitada na tremonha da parte inferior da fornalha, recolhida através de transporte

hidráulico e armazenada em silos de concreto.

Para fins de descomissionamento, os silos de cinza leve e cinza pesada devem ser esvaziados

completamente.

O carvão mineral britado, utilizado para a geração de energia, é estocado em silos de concreto para

alimentação de moinhos, sendo posteriormente queimado nas fornalhas.

No descomissionamento, este combustível deve ser removido e estocado no pátio de carvão mineral

do Complexo Termelétrico de Candiota.

Demais combustíveis estocados serão utilizados em outras Unidades Geradoras do Complexo,

através do compartilhamento de tanques de estocagem.

As Unidades da Fase A possuem em operação transformadores contendo Ascarel, sendo a sua

destinação realizada conforme legislação específica.

Todos os demais materiais perigosos, incluindo juntas de amianto, chumbo, mercúrio,

hidrocarbonetos de petróleo, e PCB, serão removidos das áreas de desmonte pré-especificadas

antes do início do descomissionamento e da remoção de equipamentos.

Todos os materiais perigosos encontrados ou gerados durante o desmonte, serão devidamente

manuseados e descartados em conformidade com a legislação aplicável e as exigências locais.

Materiais específicos serão gerenciados de forma específica dentro do PGRS da Eletrobras CGTEE,

nos quais se incluem reatores leves, equipamentos de informática com monitores, baterias de

chumbo-ácido, detectores de fumaça, CFC e HCFC contido em equipamentos, sistemas de proteção

halon de incêndio, etc.

~~~ 15
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Materiais contendo amianto poderão ser encontrados em fiação elétrica e de controle, painéis

elétricos, iluminação, isolamento, juntas e vidros de janelas.

Resíduos de óleos e fluidos hidráulicos podem estar presentes em equipamentos dos processos,

máquinas e reservatórios de óleo ou reservatórios associados com as máquinas. A Contratada

deverá remover todos os resíduos de óleos e fluidos antes da desmontagem ou remoção de qualquer

equipamento. Se resíduos de óleo ou outros líquidos forem derramados durante a remoção do

equipamento, o excesso de líquido será recuperado e quaisquer superfícies impactadas deverão ser

limpas por métodos adequados.

A Contratada responsável pela destinação de PCBs deverá analisar o concreto da bacia de

contenção de transformador contendo Ascarel (PCB), caso detectado a contaminação a investigação

deve ser conduzida de forma a identificar toda a área contaminada em nível de segurança que

eliminem toda e qualquer possibilidade de permanecia do resíduo em alvenaria solo e água. Será

contratada empresa especializada e licenciada para realizar a remoção e destinação dos

transformadores contendo Ascarel, podendo subcontratar os serviços de licenciamento ambiental,

manipulação, transvase, corte, embalagem, rotulagem, transporte e destinação final (incineração

e/ou descontaminação) dos transformadores e de seu conteúdo interno, bem como outros materiais

contaminados por PCB (ASCAREL) indicados pela Eletrobras CGTEE e identificados na avaliação da

extensão da contaminação, devendo assumir solidariamente com as suas subcontratadas todas as

responsabilidades, obrigações e eventuais penalidades aplicadas conforme cláusulas contratuais.

Mercúrio poderá ser identificado em vários interruptores elétricos, fontes de luz, medidores e sondas

de reservatórios e lâmpadas. Este resíduo deverá ser gerenciado conforme legislação específica.

O chumbo poderá ser identificado nos revestimentos de tinta sobre o aço estrutural. Tintas soltas e

lascas de tinta deverão ser removidas e recolhidas para eliminação de resíduos perigosos. A

Contratada deverá executar atividades de forma a minimizar a geração de pó de chumbo,

executando os controles de engenharia adequados.

16
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5. TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS

Os resíduos gerados no processo de descomissionamento serão transportados interna e

externamente a Planta Industrial da Eletrobras CGTEE em Candiota.

O transporte interno somente será realizado da origem do resíduo, onde se encontra segregado, até

o local de armazenamento temporário. Este transporte será realizado com equipamentos e veículos

apropriados, através de pessoal próprio ou terceirizado, devidamente treinado e equipado. Os

veículos para o transporte de resíduos sólidos intramuros, deverão ser equipados com lona ou

cobertura de forma a prevenir sua dispersão ou perda ao longo da rota, obedecendo à capacidade

máxima de carga.

O transporte externo somente será realizado do local de armazenamento temporário para o local de

destinação final do resíduo. Este transporte será realizado com equipamentos e veículos apropriados

de empresas especializadas e licenciadas, através de pessoal terceirizado devidamente capacitado e

equipado.

O carregamento dos resíduos será supervisionado pela Eletrobras CGTEE, estando autorizado a

iniciar o transporte após a verificação e liberação da Área de Meio Ambiente da Eletrobras CGTEE.

O controle das quantidades geradas de cada resíduo será realizado através de pesagem em balança

da Eletrobras CGTEE ou do volume medido conforme cubagem da carga embalagem. As

quantidades geradas serão registradas em planilha contínua para o planejamento dos carregamentos

necessários.

O transporte de resíduos para fora da área industrial da Eletrobras CGTEE será acompanhado de

Nota Fiscal, MTR, Envelope e Ficha de Emergência desde a origem até a sua destinação final. Estes

documentos serão emitidos pela Eletrobras CGTEE.

Os condutores dos veículos de transporte de resíduos, das Classes I e II, deverão ser treinados e

orientados para atuar nos casos de acidentes, incidentes e avarias, caracterizadas como situação de

emergência.

Os resíduos gerados no processo de descomissionamento serão armazenados temporariamente em

local próprio a ser definido pela Eletrobras CGTEE até a sua destinação final. Os serviços de

_ _ —- """"Tf
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destinação final de resíduos serão contratados separadamente, conforme sua classe e destino, com

empresa especializada e licenciada.

Todos os resíduos gerados deverão obedecer às possibilidades licenciadas de destinação

apresentadas a seguir:

a) Reutilização: utilização para a mesma finalidade original, sem alteração em suas características

físico-químicas;

b) Doação ou comercialização: reciclagem, através da utilização para produção de outros materiais

e venda em leilão de inservíveis;

c) Devolução ao fabricante: devolução de embalagens e resíduos perigosos ao fabricante, nas

formas da logística reversa;

d) Coprocessamento: destinação para queima em fornos de clínquer (cimenteiras);

e) Rerrefino: destinação em processos de rerrefino de óleo lubrificante usado;

f) Tratamento: destinação do resíduo para processo de eliminação ou minimizaçào de suas

propriedades impactantes. Ex.: Inertização, encapsulamento, compostagem, autoclavagem,

neutralização, descontam inação, tratamentos biológicos, químicos ou físicos;

g) Aterro industrial: destinação em aterro industrial licenciado para receber resíduo da classe

correspondente, conforme sua identificação.

O processo de classificação e segregação dos resíduos sólidos será de responsabilidade das

empresas contratadas que estiverem desenvolvendo trabalhos nas dependências da unidade de

produção, sob a fiscalização da Eletrobras CGTEE.

A seleção dos coletores será baseada nas projeções de geração de resíduos no processo de

descomissionamento, distribuídos espacialmente de forma a garantir e facilitar as operações de

logística, observando as normas ambientais, de segurança e medicina do trabalho e o layout da

planta industrial.

18
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Os coletores, como: bombonas, tambores, contêineres, caçambas, etc, adequadamente dispostos!,

identificados para segregação e armazenamento dos resíduos nas frentes de trabalho, deverão

possuir o padrão de cores determinado pela Resolução CONAMA 275/01 e estarem claramente

identificados, indicando sua Classe de Risco.

Após coleta, os resíduos serão acondicionados em embalagens adequadas de acordo com o estado

físico e demais características de cada um, identificados e encaminhados para área de

armazenamento temporário indicada pela Eletrobras CGTEE.

O local de armazenamento temporário deve permitir o acesso de equipamentos de transporte,

movimentação e manuseio seguro de resíduos, possuindo sistemas de combate a incêndio, assim

como facilidades de comunicação e iluminação, para o caso de situações de emergência.

Os resíduos perigosos, tais como lâmpadas fluorescentes, baterias, pilhas, toalhas mecânicas

contaminadas com óleo, tintas e solventes, bem como os EPIs contaminados serão acondicionados

em área especifica, de forma a impedir o contato com outros resíduos até sua disposição final.

A destinação final dos residuos será realizada sistematicamente conforme o volume correspondente

a um carregamento contratado e a sua especificação.

A conclusão dos serviços de destinação final dos resíduos sólidos será considerada após a emissão

do Certificado de Destinação Final ou Extinção do Resíduo.

O controle da destinação dos resíduos será realizado através da emissão de MTR e o recebimento

do Certificado.

Os materiais com possibilidade de reuso pela Eletrobras CGTEE, tais como: combustíveis,

lubrificantes peças metálicas, chaparia maquinas, equipamentos, revestimentos, produtos químicos

estocados e outros, não serão considerados como resíduos gerados no processo de

descomissionamento, porém serão quantificados e classificados como materiais de reuso para fins

de controle.

_-.__.. Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da Ffise A-,_,-, i
Eletrobras i r. _mt.1
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6. TAREFAS E PROGRAMAÇÃO DO DESCOMISSIONAMENTO

A Eletrobras CGTEE realizará o descomissionamento conforme as etapas já descritas no Capítulo 3

- Estratégia de Descomissionamento, seguindo as tarefas e a programação relacionadas no

cronograma estimado da execução do descomissionamento, conforme Apêndice II.

A conclusão da Primeira Etapa do Descomissionamento está condicionada as definições da ANEEL

quanto:

a) A renovação da concessão da Fase A da UTE Candiota II (UTE Presidente Mediei);

b) Aprovação do Plano de Descomissionamento das unidades geradoras da Fase A;

c) Autorização para proceder o descomissionamento das unidades geradoras da Fase A.

A Eletrobras CGTEE realizará a retirada de operação das unidades geradoras da Fase A em

31/12/2017, conforme determinado na Cláusula Quinta do Primeiro Aditamento ao Termo de

Ajustamento de Conduta.

Após a autorização da ANEEL para proceder o descomissionamento das unidades geradoras da

Fase A da UTE Presidente Mediei - Candiota II, e o término de sua operação comercial em

31/12/2017, serão iniciadas as tarefas previstas na Segunda Etapa do Descomissionamento, com

envolvimento direto das equipes da Área Técnica (Engenharia e Meio Ambiente), Área Administrativa

(Gestão de Pessoas), Área Financeira (Contabilidade, Patrimônio e Suprimentos) e demais áreas de

apoio da Eletrobras CGTEE. As ações nesta etapa serão:

a) Identificar e relacionar o inventário físico da instalação a ser desativada;

b) Providenciar destinação para os bens relacionados;

c) Realizar o levantamento e relocação do quadro funcional da UTE a ser desativada;

d) Elaborar os projetos básicos específicos para viabilizar as contratações objetivando a execução

dos serviços de descomissionamento, envolvendo a desmontagem e destinação final de

resíduos;

"" "" "'" * " " * ~™~ 20
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e) Planejar o respectivo orçamento para realização dos trabalhos de desativação;

f) Concluir e submeterà aprovação o Plano Executivo do Descomissionamento.

Após a aprovação do Plano Executivo e elaborados os Editais para a contratação dos materiais e

serviços necessários ao descomissionamento, a Eletrobras CGTEE iniciará as ações relativas a
Terceira Etapa do Descomissionamento, com envolvimento direto de suas equipes da Área Técnica
(Engenharia e Meio Ambiente), Área Financeira (Suprimentos) e áreas suporte, para a instauração

r de processos licitatórios regrados pela Lei 8.666/93 de 21/06/1993, tendo como objetivo a

contratação das empresas especializadas para execução dos serviços de descomissionamento.

Na Quada Etapa do Descomissionamento serão executados todos os serviços necessários definidos

detalhadamente no Plano Executivo do Descomissionamento, especificados por sistema,

considerando a demolição e remoção dos equipamentos das unidades geradoras da Fase A e a

remoção de todos os equipamentos, tubulações, estruturas, equipamentos elétricos e de controle

previamente definidos na Segunda Etapa do Descomissionamento. Algumas das atividades da

Quada Etapa do Descomissionamentoestão relacionadas abaixo:

a) Elaboração das Permissões de Trabalho por Sistema:

f Elaboração das permissões de trabalho de forma a garantir cumprimento das NR-10, 18 e 33. As

PTs devem garantir a desenergização de todos os equipamentos que serão desmontados,

entretanto pontes rolantes, talhas e demais dispositivos de elevação bem como tomadas de

energia, pontos de água e sistemas anti-incêndio deverão permanecer disponíveis até a

conclusão dos trabalhos em suas respectivas áreas.

b) Atividades Preliminares por Sistema:

Montagem de andaimes drenagem de fluídos, e retirada de materiais (lubrificantes, controle,

refrigerantes, combustíveis, carvão, cinzas, reagentes e resinas) serão realizados

preliminarmente, em seqüência as unidades serão lavadas de forma a prevenircontaminação do

ambiente e dos trabalhadores, os resíduos gerados receberão adequada destinação.

c) Remoções Iniciais por Sistemas:

" '" " ~ ™ ~~ """" ~~ 21*
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Retirada de isolamentos térmicos proteções guarnições, cabos de alimentação controle e

instrumentação, bandejas. Em seqüência corte e retirada de tubulações, dutos e carenagens. Os

materiais e resíduos gerados receberão adequada destinação.

d) Remoção de Equipamentos de Pequeno Porte por Sistemas:

A desmontagem dos equipamentos de pequeno porte engloba pequenas bombas,

compressores, ventiladores e seu auxílíares, durante a remoção seu estado de conservação será

avaliado quanto ao possível aproveitamento nas demais unidades do Complexo Termelétrico de

Candiota, os demais equipamentos receberão adequada destinação.

e) Remoção de Equipamentos de Médio Porte por Sistema:

A desmontagem dos equipamentos de médio porte engloba bombas, compressores, ventiladores

e seu auxiliares, esses equipamentos dispõem de dispositivos de controle e proteção que devem

ser removidos simultaneamente, durante a remoção seu estado de conservação será avaliado

quanto ao possível aproveitamento nas demais unidades do Complexo Termelétrico de

Candiota, os demais equipamentos receberão adequada destinação.

f) Remoção de Equipamentos de Grande Porte por Sistema:

As esteiras transportadoras, caldeira e seus auxiliares, turbo gerador e auxiliares, precipitadores,

elevador de cinzas, descarga de cinza de fundo, constituem os principais equipamentos de

grande porte e deverão ser removidos em partes cortadas e desmontadas, nesses

equipamentos existem inúmeras válvulas, motores, atuadores, dumpers, medidores,

instrumentos e outros dispositivos que serão avaliados quando ao possível aproveitamento nas

demais unidades do Complexo Termelétrico de Candiota, os demais equipamentos receberão

adequada destinação.

Na avaliação preliminar foram considerados os principais sistemas a serem descomissionados: (a)

Estação de Tratamento de Água (Desmineralização de Água); (b) Movimentação de Combustível e

Cinzas (Distribuição de combustível, transporte moagem de carvão mineral e silos de carvão mineral,

captura, transporte e armazenamento e descarga de cinzas); (c) Geradores de Vapor; (d) Turbinas;
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(e) Alternadores; (f) Instalações Elétricas e Controles, (g) Ciclo Térmico e (h) Interconexao de

Sistemas (Fases A/B).

O Plano Executivo do Descomissionamento será revisado antes do início da Quarta Etapa do

Descomissionamento podendo haver alteração (inclusão e / ou exclusão) dos sistemas a serem

descomissionados e dos prazos estimados.

As empresas especializadas contratadas pela Eletrobras CGTEE deverão providenciar a destinação

dos resíduos conforme cláusulas contratuais.

A Eletrobras CGTEE encaminhará ao IBAMA, o Relatório Final de Descomissionamento contendo o

histórico do descomissionamento, a descrição detalhada das atividades desenvolvidas,

descontaminação de áreas, destinação de resíduos e usos futuros das áreas descontaminadas.

Também serão apresentados todos os relatórios individuais elaborados pelas empresas contratadas

para a execução dos serviços de descomissionamento.
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7. FICHA TÉCNICA

Coordenação:

'O

Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da Fa-se.À
Ass.:

i/i

__-.

Diretoria:

Sereno Chaise

Diretor Presidente

Clovis llgenfritz da Silva

Diretor Financeiro e de Relações com o Mercado

Luiz Henrique de Freitas Schnor

Diretor Técnico e de Meio Ambiente

Sandro Figueiredo de Oliveira

Diretor Administrativo

iíL,

Luiz Henrique de Freitas Schnor, Diretor Técnico e de Meio Ambiente

Realização:

Eletrobras CGTEE

1) Edson Gomes Moreira Filho

2) Luis Eduardo Brose Piotrowícz

3) Márcio Araújo de Oliveira

4) Luciana Dalbem da Silva Menezes

Eng.° Mecânico

Eng.0 Químico

Eng.0 Eletricista

Advogada
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APÊNDICE I- LEGISLAÇÃO AMBIENTAL

Tabela 1. Leis Federais e Estaduais.

Lei Tema Legislado

Lei

Lei

Mi

Federal 6.766/1979 Dispõe sobre o parcelamento do solo urbano e dá outras providências
_ _i li , 'ili'! i 'Ti il i'' _ Füi'! ii IflililT :ir_iBSÍ"-:.' ; -.'.few-

Federal 6.803/1980

Federal 6.938/1981

Lei Federal 9.605/1998

Lei federal 9.966/00

Dispõe sobre as diretrizes básicas para o zoneamento industrial nas

áreas críticas de poluição, e dá outras providências

In^tuTãPqlI^l^ !«• ~~ hpít
Lei de Crimes Ambientais - Dispõe sobre as sanções penais e

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio

ambiente e dá outras providências

Dl^õe sòbne a prevençaòrj l| cfontrolei e a fiscalização da^ti^íçao
causada por lançamento de óleo e outras substâncias nocivas oü

" ,i 11' ' i(i' l1 i ',l'1pèrigq^fe em águas sob jurisdição nacid^,, ik,,,,!
_____

\'\< I
, I

_____

Altera a Lei n° 6 938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a

Lei Federal 10.165/2000 Política Nacional de Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de

formulação e aplicação, e dá outras providências

Lei Estadual 7.488/81
i i

Lei Estadual 7.877/83

Lei Estadual 9.921/93

Lei Estadual 11.347/00

Lei

Lei Federal 9.966/00

Dispõe sobre a proteção do tneió ambiente e o controle da po uição
II Ni . Ii l I III n | | l|. I h L . i 11..I'11 l

Dispõe sobre o Transporte de Cargas Perigosas no Estado do Rio

Grande do Sul e dá outras providências

'$p_0 de .Resíduos Sólido^

Coleta, Recolhimento e

Potencialmente Perigosos

Êstaduafi;1i1-52bT0Õ— Código Estadão Meto Ar^blemeipoTsW^do

Destino Final dos Resíduos Sólidos

do Sul
_t!_ J

Dispõe sobre a prevenção, o controle e a fiscalização da poluição

; causada por lançamento de óleo e outras substâncias nocivas ou

I perigosas em águas sob jurisdição nacional
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Tabela 2. Decretos e Portarias Federais e Estaduais.

Decreto

Decreto Federal

96.044/88 i

Decreto Federal

98.973/90

Decreto Estadual

23.082/74

Decreto Estadual

38.356/98

Portaria Estadual

016/2010

Tema Abordado

Aprova o RegulaWriW para o trinlfjàbiite Rd^bviái^He Prdd-ltps
Per^osos, (Esteé^ç^eto revogou o tócreto Nj° 88 8-^/03 exceção
feíta.&g art 103, é'a_)U § 1o, dú Regulamento baixado cc_iííl,piDecr_itolhc

i iii , „ i. ii i i i. i i .
j i

62.127/68 que cpnti
i I h J

88 821/83

^a a vigorar comlriedaçãoll.G|$da

Transporte Ferroviário de Produtos Perigosos

Decn

.•£$ i^Estãtó :•sMk;:lí1|||!i'íj.;'1||
• :,'-•£. i!Mi_is 'i!i: •••

Aprova o Regulamento da Lei n° 9.921, de 27 de julho de 1993, que

dispõe sobre a gestão dos resíduos sólidos no Estado do Rio Grande

do Sul

E-iSDõe sobre o controle da.rilktosição final de regíduosiClass
^a^cterísíiça de inflámabilidáq^ .i

Tabela 3. Resoluções do CONAMA relacionadas à gestão de resíduos.

Resolução

CQÍ^pÃÕpüíÍ6
CÕNÃÍ.1Ã257/9Í3

CONAMA 258/99

CONAMA 275/01 "

CWÃMÃ283/ÕP

CONAMA 307/02

CONAMA 313/02

CONAMA 316/02

CONAMA 348/04

CÒNÃMA3587Õ5

CONAMA 362/05

Tema Abordado

; Transporte de produtos perigosos

Descarte de Pilhas e Baterias Usadas

PneUrJnáttcos -;í;_j?iíí

Código de Cores para os Coletores de Res duos

Tratamento ei destinação Final dpé plpsídUÒs dos'S&ryijfcps de Saúde
i n | [ p|i||'|| ii|" i ii

Procedimentos para a gestão dos resíduos de construção civil

|nv^ntárioi iacpínal de:i!Msíd^il||ip||i:lndtiisj^iais
Procedimentos para Sistemas de Tratamento Térmico de Resíduos

Resíduo? de Amianto ^^ür;:,!:;"

Disposição Final dos Resíduos de Serviços de Saúde

;! f;|}fjpnação de,'_â|̂ |j!JÜubrtfi<^j|Íe|S!., __ yi.' _• ••*#; ••yjijílf il!!-
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Tabela 4. Normas Técnicas Brasileiras da ABNT - Relacionadas à gestão de resíduos.

Norma

NBR

Versão Corrigida:2013

NBR 7501:2011

NBR 7503:;

Errata 1::

NBR 7503:2012

Emenda 1:2013

Tema Abordado

Identificação (Ifáfàiioi transporte terrestrej hjlàhuseii^ movimentação a
arrriájzenamentfe1 de produtos i fl"' \ |! i

1 H "i1 |! 'i1 _ 'L
Transporte terrestre de produtos perigosos —Terminologia

Transporte télrrestre de produtos peiigosoé1!^ FicHIr de emergênciae
l ii h Mii li í ^

envfelope —^l^iraotèrísticas, dimensões- eipbjsndpi isentol

C NBR 7503:2013

Transporte terrestre de produtos perigosos — Ficha de emergência e

envelope — Características, dimensões e preenchimento

Transporte ^ijèstre de produtos penosos ^.cha^cle errjèrigência e,
envelope -'iC!-ír-tóterística-i|) diménsqe^e pr^fefrichfm;)!jptlitdf|fF

1 i J i I ', li' , i li , i

\^>-

NBR 8418:1984

NBR 9735:2012

Errata 1:2013

NBR 9735 2012

Errata 2:2014

NBR 9735:2012

Versão Corrigida

2:2014

NBR 10004:2004

NBR 10005:2004

NBR 100072004

NBR 10157:1987

1 i

NBR 10854.1989

NBR 11174:1990

i ! 'í
'i i

NBR 11175:1990

NBR11564:2002
j

NBR 12235:1992

NBR 12235:1992

n i
Apresentação de projetos de aterros de resíduos industriais pengosos-

Procedimento

Conjunto de1 equipamentos pgra e(^^É^nciaS fcijp trgn^drte terr^tre de
produtos perigosos jiji \\ '̂llil' '[^ iJillt1 y
Conjunto de equipamentos para emergências no transporte terrestre de

produtos perigosos

Conjunto de equlpaijiiénbs para emer^/ipias ntíiitransport^ |Westre de
produtos perigosos1' ji ' ,'i ' ' . ' w\\' ''

mi ' Hli iii1;
Resíduos Sólidos - Classificação

procedimento para obtenção)df extrato lixiviado de res|çfyo,s sólido i",|j',
Amostragem de Resíduos - Procedimentos

Aterros de resíduos perigosos - Critérios para projeto, construção e i
i ' iii 'HiiVii ! iil i ' i i liii' H i'''!operqçâtjU procedimento, *f})\y j] (i \ ''i.
Transporte aéreo de artigos perigosos - Embalagem - Especificação

Arma-íenamento de resfduoS classes ilr pão inertes e III - inerj-áô^ i
ProceWento, m ' . l/" A

i rr m ii ' ' ii
"Am,

Incineraçao de resíduos sólidos perigosos - Padrões de desempenho -

Procedimento

EmbalagerrWyiyodutos perigosp^i- ClaôS^ 1. 3jJi4 5,6,-8 e 9-
l I l ' I i I li ' ' ' III I' i

Requisitosernétodosde©hsaio \)d i ''V',, <y \ \ ' '
1 iliiiil! l|H i ri1 Vi1

Armazenamento de resíduos sólidos perigosos - Procedimento

Armazenamento de reçícUlps sâlid^éerigo^ -pAsè<íitr.ento i|
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NBR 12982:2003

Errata 1:2007

NBR 12982:2003 ,

Versão tí_.rrigida^2007

NBR 13221:2010

NBR 13334:2007

NBR 13463:1995

N$R1359111996 ,.,;_,

NBR 13741:1996

NBR138p^99Tix

NBR 13896:1997

NBR 13900:1997

NBR ISO 14063:2009

NBR 14064:2003
ni'

NBR 14095:2008

NBR 14619:2014 i

Errata 1:2014 ,'

NBR 14619:2014

Versão Corrigida:2014

NBR 14657:2006

NBR 15054:2004

:.NBR^51t2|;2Ú04^::j:'V'''!

NBR 15114:2004

NBR 15158:2004

NBR 15480:2007

Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da lí_f___A

Desvaporização de tanque para transporte terrestre de produtos

perigosos - Classe de risco 3 - Líquidos inflamaveis

Desvaporização de tanquei^feifn-iíílspqrte terrestre tfe produtik
pdr&sos -Qlásse de nscià, 0p|- ij fòiiiiogâ jnflam-íivéis >j ,i ,
. ___!___! J '' _ ' ILl jlll 'l J. I' Li __ ' __ _____ J _

Transporte terrestre de resíduos (Esta Norma especifica os requisitos

para o transporte terrestre de resíduos, de modo a minimizar danos ao

meio ambiente e a proteger a saúde pública)

Çphtfentor Metálico de,0,80||h.H"^2 nt3,eí1,.6 m3 pafa coleta de.resíduos
i' i ii i1 i 11' hl'i " ' i í" ('

inspll-íos pari coletores^cQmpEÍctâdores dèiéãíregamtento tteseiroí-
Ii'iilii' ' I j ' 'iiiliH' iii ii ,i^uisitoslíi >U m m, ,' •

n 'i' i 'ii i J
Coleta de Resíduos Sólidos

Destinação de bifenilas policloradas

jptaMf^
Aterros de resíduos não perigosos - Critérios para projeto, implantação

e operação

Transjporte feijà^làrio - Produto p^irfgttfso -T^&inam^fejfli i
Gestão ambiental - Comunicação ambiental - Diretrizes e exemplos

Atendimento'á emergêtttó fio trarid|I.^id¥^^uTo^pe^gowJí}|"
h'' i i ih ii ji'1 ' i1 lii '

Transporte rodoviário de produtos perigosos - Área de estacionamento

para veículos - Requisitos de segurança

Transporte terrestre1' ifodutos perigo&tó,-, lnoottr_^atibíl|l i^uímica

Transporte terrestre de produtos perigosos — Incompatibilidade

química

Graxa lubrificante - separaçá^,|_&l6lpDidurante a armazenagem , ,,"
l ' I I |l || ' I

Contentores para produtos pengosos

^sídups|a construção civil e resíduos v^lümoscjs rÁr^as,de
'.rahsÉlSetriag^iTi - Diretrizes para projete roptari^^ eoperação
. .: ..iilKi. 1.1 „.;.i. ' i _ ' i1 i I, 'í|ln ll'l' ni"i |l"li
Resíduos sólidos da construção civil - Áreas de reciclagem - Diretrizes

para projeto, implantação e operação.

Limpeza de superfície^dlpiiaço por com^p^os qi)[picos ,jjiii1,!,, ;''
Transpone rodoviário de produtos perigosos - Plano de ação de

emergência (PAE) no atendimento a acidentes
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NBR^-^:^- '̂l5;

NBR 15515-3:2013

NBR 15515-1:2007

Errata 1:2011

NBR 15515-2:2011

NBR 15515-1:2007

Versão Corrigida:2011

NBR 15833:2010

iÍNSft:^ftíi5pÕ"lã:ÃTÇ
Versão Corrigida:2011

NBR 15911-2:2010

Versão Corrigida:2011

NBR 15911-3:2010

VérsâO Corrigida:2011

NBR 16029:2012

NBR 16156:2013
i i '

i'

NBR 16173:2013 Ed 2

NBR 16173:2013
m i h

Emenda 1:201^ i

NBR 16173:2013

Errata 1:2013

NBR 16209:2013

'sVv
fQ'

fi. gqjr.
Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da F;

Trá.riáPjíjirte rpfjfi
':H_1 !l!.i!.

:seguei

Avaliação de passivo ambiental em so

Parte 3 — Investigação detalhada

ibçPl!ÍJ|p!
•M

o e água subterrânea

Passiva

Parte
'II

ambiental

" 1
em solo e água nea'

^valiá^t) pehmi^iri
Passivo ambiental em solo e água subterrânea

Parte 2: Investigação confirmatória

Passwpi^b.eri^llle^ solo,,?^jjfÉ^n^

,y"!U lllíll

;í|ííóvpii;|ei tijjpjsticp .V; ^ ;|$l'i.ji;jji;:::; .' ::;!;j ]
Réquisit<jii|! gerais; '''H;:HsÍ$W ';, ;„$ J!;!;! '̂

'Ffárteltitealiaç^H^etiminar, , /ÍU' i'|||||,
ii i'i'lll i 'i j I I Mi lli1 u_ jIPP

Manufatura reversa - Aparelhos de refrigeração

MXy
11

* 1,1 iii

.<.''<" '•.•<- l,l,,.i. - • _:' |

Contentor móvel de plástico

Parte 2: Contentor de duas rodas, com capacidade de 120 L, 240 L e

360 L, destinado à coleta de resíduos sólidos urbanos (RSU) e de

saúde (RSS) por coletor compactador

,.,„. ,.,„, ,, .„„,,,„, r, " ,T ""ro^jf-com
I ' i. .I I II. 'i. .II 1 illl i i .. iil ' ' 1.111 i,! i , li.l i I

capadcjlade de'1
Conter^ móv^l de^lásticp rf P-íâèi^ ífconteritíto deJ

I I II M li '1 jlll • | || I Ml '' I " Ml li I t

jestmado á coleta de duos
•" !ÍU__ll__L__Ji%

llJl,JliLt770|tfitlülÍj.||
sólidos urbanos (RSU) e de saúde (RSS) por coletor compactad.

llh II II ![ U 'l|"|l||l I l|l I | '|' I
Embalagens — Contentores intermediários flexíveis (FIBC) para

produtos não perigosos (ISO 21898:2004, MOD)

Resíduos de e'qi_Ípamerit«i|MetraeletrSHító6s —iÍ_sqúisito-i!tí|M
I ' |i 111.i '|ii 'l' í i 11 'i

atividade de manufatura reversa '', ||i,i|' ' 'h! à j\\
II I J ll'l"i' 'I ' , l | |l II 'l

Transporte terrestre de produtos perigosos — Carregamento,

descarregamento e transbordo a granel e embalados — Capacitação

de colaboradores

Transporte1 terrestre4éProdutos ipèfigosos —Carregamento, ,
|I I i I J iii I 1 ' i

descarregamento e transbordo a granei e embalados — Capácil

de colaboradores „i!
!' ii'T ' i

Transporte terrestre de produtos perigosos — Carregamento,

descarregamento e transbordo a granel e embalados — Capacitação

de colaboradores

Áyaliação de risco a saúdeIhumana para |lns de gerenciamento de
áfe^s contáfftinadas ' , '

l !

29

___,.



i-_i»'

yi

rfiti#^



<~

o

Eletrobras
CGTEE

NBR 16210:2013

NBR 16291:2014

Versão Corrigída:2014

NBR 16725:2011

Emenda 1 :2014

NBR 17505-1:2013

Versão Corrigida:2013

Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da Fase A

! Modelo conceituai no gerenciamento de áreas contaminadas —

Procedimento

;:^c^ii(a^èiros e;;lãyâN?!|$3S dé/éii|i!|jjj|̂ ^ 3i\

; Resíduo químico - informações sobre segurança, saúde e meio
! ambiente - Ficha com dados de segurança de resíduos químicos

1(FDSR) e rotulagem
Armazenamento de Ifquidosl
pjgrt? 1 Disposiçõesgerais

Ijveis e combustíveisj

Tabela 5. Normas Regulamentadoras.

Norma

NR 11/78

NR 15/78

NR 18/78

NR 25/78

NR 26/78

NR 32/05

NR 33/06

NR 35/12

Tema Abordado

iTransporei Movimentaçãpj Armazenagem|i& Manilrâeio de t^bferiais
11111 <i iil"' li '

Atividades e operações insalubres

Condibtes e meÍo,giTibiente de trabalho naijJMstPí^id^iitbrísteuGãik
Pll'" ' _ ''I ~ j»~'M_^ __•[_;___*

Resíduos industriais

Sinalizarão de fô^gtjirança ,

Segurança e saúde no trabalho em serviços de saúde
ií'Il _

i SegilifançailieilSláÜde no "pfàbalho «
•i.-:. '..v:.'.:" ..'•;:i:.ií!;í!í:i:í!': " 'i " >' i

Trabalho em Altura

IÇOSjífi los
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Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da Fase'a

APÊNDICE II - CRONOGRAMA ESTIMADO DA EXECUÇÃO DO DESCOMISSIONAMENTO

A Eletrobras CGTEE apresenta o cronograma estimado para execução das etapas do

descomissionamento das unidades geradoras da Fase A da UTE Presidente Mediei, contendo as

etapas prévias ao descomissionamento e as etapas posteriores à autorização de

descomissionamento deferida pelos órgãos fiscalizadores da Eletrobras CGTEE, com o

detalhamento preliminar de sistemas a serem descomissionados.
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Plano de Descomissionamento das Unidades Geradoras da Raê_~Â

ANEXO I - CONTRATO DE CONCESSÃO N° 67/2000 - ANEEL - CGTEE

A Eletrobras CGTEE apresenta em anexo os seguintes documentos:

a) Contrato de Concessão N° 67/2000 - ANEEL - CGTEE, de 13/09/2000

b) Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Concessão N° 67/2000 - ANEEL, de 03/04/2001

c) Segundo Termo Aditivo ao Contrato de Concessão N° 67/2000 - ANEEL, de 26/07/2010
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Campanhia <Js- ííeração Térmico kEnergia Eléliítp

CONTRATO OE CONCESSÃO DE GERAÇÃO PARA.
USINA PRESIDENTE MÉDICI;

NUTEPAE

SÃO JERÔNIMQ
Contrato nü ANEEL-67/2000

PasEa n° Caixa n°
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AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL

CONTRATO DE CONCESSÃO DE GERAÇÃO N2 67/2000 - ANEEL

UTE'S PRESIDENTE MÉDICÍ. NUTEPA ESÃO JERÔNIMO.

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
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AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA-ANEEL

PROCESSO N-1 48100.000932/97-75

CONTRATO DE CONCESSÃO N- 67/2000-ANEEL - CGTEE

PARA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
DESTINADA A SERVIÇO PÚBLICO, QUE
CELEBRAM A UNIÃO £ A COMPANHIA DE
GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA
ELÉTRICA-CGTEE

A UNIÃO, na condição de Poder Concedente. no uso da competência que lhe confere o art. 21.
inciso XII. alin_a'"b". da Constituição Federal, por intermédio da AGÊNCIA NACIONAL DE
ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL, em conformidade com o disposto no inciso IV do art. 3" da Lei
nü 9.42". de 26 de dezembro de 1996. autarquia em regime especial, inscrita no CNPJMF sol) o \k
02,270.669/0001-29. com sede no SGAN", Quadra o03, Módulo "J" Anexo. Brasília. Distrito
Federal, representada por seu Diretor-Geral. José Viário Miranda Abdo. nos termos do inciso V do
art. 10 do Anexo 1 - Estrutura Regimental, aprovado pelo Decreto nu 2.205. de 6 de outubro de
1997. doravante designada ANEEL e a COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA
ELÉTRICA - CGTEE. concessionária de serviço público de energia elétrica, com sede na " de
setembro. 539/9" andar centro, no Município de Porto Alegre, Estudo do Rio Grande do Sul.
CNPJ-MF n_ 02.016.507/OOOÍ-69, doravante denominada Concessionária, representada na forma
de seu Estatuto Social por seu Diretor-Presidente. Luis Osear Rodrigues de Melo e seu Diretor
Financeiro, Paulo Soares de Vilhena Brandão, com imerveniência Centrais Elétricas Brasileiras
S.A. - ELETTROBRAS. sociedade de economia mista, com sede tia cidade de Brasília, Distrito
Federal, e escritório central na Av. Presidente Vargas. 409. I3_ andar, na cidade do Rio de Janeiro.
Estado do Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ/MF sob o n_ 0001180/UÜ02-07, representada por seu
Presidente. Fimiino Ferreira Sampaio Neto e pelo Diretor Financeiro. Raimundo Barretto Bastos,
neste instrumento designada apenas Acionista Controlador, por este instrumento e na melhor
forma de direito, têm entre si ajustado o presente CONTRATO DE CONCESSÃO PARA
GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DESTINADA ASERVIÇO PÚBLICO, que se regem
pelo Código de Águas (Decreto n" 24.643. de 10 de julho de 1934, com as alterações introduzidas
pelos Decretos-lei n_i 352. de 11 de novembro de 193S. 3,763. de 25 de outubro de 1941 e legislação
complementar), pelo Regulamento dos Serviços de Energia Elétrica, aprovado pelo Decreto n_
41.019. de 26 de fevereiro de 1957. pelas Leis n-_ 8.9S7, de 13 de fevereiro de 1995, 9,074, de 7 de
julho de 1995. 9.427. de 26 de dezembro de 1996 e 9.648, de 27 de maio de 1998 e pelo Decreto n"
Í.717. de 24 de novembro de 1995, pela legislação superveniente e complementar, normas e
regulamentos expedidos pelo Poder Concedente e ANEEL assim como pelas condições
estabelecidas nas cláusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA- OBJETO DO.CONTRATO

Este Contrato regula a exploração, pela Concessionári-i, da geração termelétrica, por meio das
centrais geradoras e das instalações de transmissão de interesse restrito das centrais geradoras,
conslanles do Anexo 01. 02 e 03 com geração de energia elétrica destinada a serviço público,
doravante referidas neste Contrato como Usinas Termelétricas, cujas concessões foram outorgadas
e prorrogadas confonne discriminado na Cláusula Segunda deste Contrato.
l']<OCI-I.At)UIÍIA

1.1:1 .Al. Ai-EI.!.

VISTO
í7

X y,
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Contrato de Concessão de Geração tis 67./'2000-ANEEL - Página 2 de 15

Subcláusula Primeira - Aexploração da geração de energia elétrica, outorgada à Concessionária,
constitui concessão individualizada paracada umadas centrais geradoras relacionadas no Anexo 01
deste Contrato, para todos os efeitos contratuais e legais, em especial para eventual declaração de
caducidade, intervenção, encampação, transferência ou extinção das concessões.

Subcláusula Segunda - As instalações de transmissão de interesse restrito das centrais geradoras,
relacionadas no Anexo 02, são consideradas parte integrante das concessões de geração de energia
elétrica da Concessionária.

Subcláusula Terceira - A Concessionária renuncia a qualquer reivindicação relativa ás
concessões prorrogadas e disciplinadas neste Contrato, em conformidade com o art. 25 da Lei tis:
9.074. de 1995. decorrente de eventuais direitos preexistentes que contrariem a Lei n_ S.9S". de
1995.

Subcláusula Quarta - A Concessionária aceita que a exploração das Usinas Termelétricas de
que é titular, seja realizada como função de utilidade pública prioritária, comprometendo-se a
somente exercer outras atividades empresariais, que deverão ser contabilizadas em separado, nos
termos e condições previstas em regulamentação própria. Até que esta regulamentação seja
expedida oexercício de outras atividades empresariais dependerá de prévia autorização da ANEEL.

Subcláusula Quinta - Aplicam-se a este Contrato as normas legais relativas à geração termelétrica
e produção de energia elétrica, vigentes nesta data e as que vierem a ser editadas pelo Poder
Concedente e pela ANEEL.

CLÁUSULA SEGUNDA - PRAZO DAS CONCESSÕES E DO CONTRATO

As concessões de geração de energia elétrica reguladas por este Contrato, e relacionadas nesta
Cláusula, tèm seu termo final conforme estabelecido nos respectivos atos de prorrogação.
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Subcláusula Primeira - Para assegurar a continuidade e qualidade da exploração das Usinas
Termelétricas e com base nos relatórios técnicos específicos, preparados pela fiscalização da
ANEEL, os prazos das concessões poderão ser prorrogados por períodos de até 20 (vinte) anos,
mediante requerimento da Concessionária. As eventuais prorrogações dos prazos das concessões
estarão subordinadas ao interesse público e à revisão das condições estipuladas neste Contrato.

Snbcláusuia Segunda - O requerimento de prorrogação deverá ser apresentado até 36 (trinta e seis)
meses antes do término do prazo deste Contrato, acompanhado dos comprovantes de regularidade e
adímplemento das obrigações fiscais, prevídenciárias e dos compromissos e encargos assumidos
com os órgãos da Administração Pública, referentes à exploração de energia elétrica, inclusive o
pagamento de que trata o § U do art. 20 da Constituição Federai, bem como de quaisquer outros
encargos previstos nas normas legais e regulamentares então vigentes.

Subcláusula Terceira - A ANEEL manifestar-se-á sobre o requerimento de prorrogação até o ISs-
s,__,' (décimo oitavo) mês anterior ao término do prazo da concessão. Na análise do pedido' dé

prorrogação, a ANEEL levará em consideração todas as informações sobre a exploração das Usinas
Termelétricas, devendo aprovar ou rejeitar o pleito dentro do prazo anteriormente previsto. O
deferimento do pedido levará em consideração o cumprimento dos requisitos de exploração
adequada, por parte da Concessionária, conforme relatórios técnicos fundamentados, emitidos pela
fiscalização da ANEEL.

CLÁUSULA TERCEIRA - OPERAÇÃO DAS USINAS TERMELÉTRICAS E
COMERCIALIZAÇÃO DA ENERGIA

Na exploração das Usinas Termelétricas, referida neste Contrato, a Concessionária terá ampla
liberdade na direção de seus negócios, incluindo medidas relativas a investimentos, pessoal,
material e tecnologia, observadas as prescrições deste Contrato, da legislação específica, das
normas regulamentares e das instruções e determinações do Poder Concedente e da ANEEL,

Subcláusula Primeira - A energia elétrica produzida nas Usinas Termelétricas destinar-se-á ao
serviço público de energia elétrica e a comercialização da mesma será feita nos termos deste

w* Contrato e da legislação específica.

Subcláusula Segunda - A operação dus Usinas Termelétricas deverá ser feita de acordo com
critérios de segurança e segundo as normas técnicas específicas e nos tennos da legislação,
mantendo adequado estoque dos combustíveis utilizados e de materiais de reposição, observando a
legislação de proteção ambiental e de recursos hídricos, assegurando a continuidade e eficiência da
neração da energia elétrica, respondendo a Concessionária perante a ANEEL e terceiros por
quaisquer danos dai decorrentes e pela eventual falta de informações a serem prestadas à ANEEL.

Subcláusula Terceira - As centrais geradoras relacionadas no Anexo 01. serão operadas na
modalidade integrada através de despacho centralizado, visando assegurar a otimização dos
recursos eletroenergéticos existentes e futuros, segundo procedimentos adotados pelo Operador
Nacional do Sistema Elétrico - ONS. conforme a Lei ti- 9.648. de 199S e o Decreto u- 2.655. de
1998.

i'!.uruü\n<)f.iA
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Subcláusula Quarta - A Concessionária deverá participar do Mercado Atacadista de Energia -
MAE e do Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS. nas condições previstas no Acordo de
Mercado e no Estatuto do ONS e submeter-se às regras e procedimentos emanados do MAE e do
ONS.

Subcláusula Quinta - Os valores de energia c potências asseguradas das Usinas Termelétricas,
estão relacionados no Anexo 03 deste Contrato.

Subcláusula Sexta - Em situação de racionamento de energia no Sistema interligado provocado por
regime htdroló-úco desfavorável, deverão ser obedecidos os critérios estabelecidos nas leis e
regulamentos.

Subcláusula Sétima - Quaisquer normas, instruções ou determinações, de caráter gerai e aplicáveis
às concessionárias de geração de energia elétrica, expedidas pelo Poder Concedente e pela
ANEEL, aplicar-se-ão. automaticamente, ao objeto das concessões outorgadas ou prorrogadas, ás
quais deverão submeter-se a Concessionária, por serem consideradas condições implícitas e
integrantes deste Contrato.

CLÁUSULA QUARTA - PREÇOS APLICÁVEIS NA COMERCIALIZAÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA

As preços aplicáveis na comercialização da energia elétrica produzida nas Usinas Termelétricas,
objeto deste Contrato, serão livremente negociadas pela Concessionária com os compradores, os
quais deverão observar os limites de repasse definidos pela ANEEL, confomie art. 10 da Lei n_
9.64S. de 1998.

Subcláusula Primeira - No período e para as condições regidas pelos incisos 1e 11 do art. 10 da Lei
n- 9.648. de 1998. as tarifas reguladas a serem praticadas na comercialização com outras
concessionárias de serviço público serão aquelas estabelecidas nos contratos iniciais de compra e
venda de energia elétrica, aplicando-se a elas os critérios de revisão de preços e equilíbrio
econômico-financeiro constantes dos respectivos contratos iniciais celebrados.

Subcláusula Segunda - Os preços de energia que vierem a ser praticados em conjunto com as
veíras de reajuste, vigentes no período dos contratos iniciais, referidos na Subcláusula Primeira, são
considerados suficientes para manutenção do equilíbrio econômico-financeiro deste Coiiuato.

Subcláusula Terceira - Os preços de energia produzida nas Usinas Termelétricas, que serão
livremente negociados, após o período de vigência dos contratos iniciais referidos na Snbcláusuía
Primeira, não serão considerados paia fins de recomposição compensatória posteriores quanto a
recuperação do equilíbrio econòinico-finaneeim deste Contrato.

CLÁUSULA QUINTA - AMPLIAÇÕES DAS INSTALAÇÕES DE GERAÇÃO DF.
ENERGIA ELÉTRICA

As ampliações das Usinas Termelétricas, deverão obedecer aos procedimentos legais espeeiUeos e
às normas do Poder.Concedente e da ANEEL. As ampliações das instalações existentes, desde que
:>!.('!.'! RAr.OK.A~! ^~~j j
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autorizadas e aprovadas pela ANEEL, incorporar-se-ão à respectiva concessão. iegulando-se pelas
disposições deste Contrato e pelas normas legais pertinentes.

Subcláusula Única - A Concessionária deverá organizar e manter, permanentemente atualizado, o
cadastro dos bens e instalações de geração, informando à ANEEL as alterações ocomdas.

CLÁUSULA SEXTA - ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA E CONDIÇÕES OE
EXPLORAÇÃO DAS USINAS TERMELÉTRICAS

Além de outras obrigações decorrentes de lei e das normas regul.m.enu.ros especificas, consumem
encargos da Concessionária, inerentes à concessão regulada por este Contrato:

l - cumprir todas as exigências do presente Contrato, da legislação atual e superveniente que
(_,_, disciplina aexploração de energia térmica, respondendo perante o Poder Concedente e aANEEL,

usuários e terceiros, pelas eventuais conseqüências danosas da exploração üas Usina.1.
Termelétricas, ressalvados os danos decorrentes de deficiências técnicas nas instalações de
terceiros ou da má utilização das mesmas;

1! - manter, permanentemente, através de adequada estrutura de operação e conservação, os
equipamentos e as instalações das Usinas Termelétricas em adequadas condições de
funcionamento, mantendo ainda adequado estoque de material de reposição, bem como pessoal
técnico e administrativo, próprio ou de terceiros, legalmente habilitado e treinado e em número
suficiente á operação destas Usinas Termelétricas, de modo a assegurar a continuidade,
regularidade, eficiência e segurança da exploração das Usinas Termelétricas;

III - permitir aos encarregados da fiscalização técnica da ANEEL, env qualquer época, livre acesso
ás obras e demais instaíaçõcs compreendidas pela concessão, bem como o exame de todos os
assentamentos gráficos, quadros e demais documentos da Concessionária relativos as Usinas
Termelétricas, "devendo manter os registros de todas interrupções ocorridas na disponibilização da
potência ou no fornecimento de energia elétrica, com anotação das causas e dos tempos de duração
das mesmas, bem como das providências adotadas parasolucioná-las;

<

IV - observar a legislação ambiental e de recursos hídricos, atendendo ás exigências contidas nas
licenças já obtidas e providenciando os licenciamentos complcmentares necessários e respondendo
pelas eventuais conseqüências do dcscumprimenlo da legislação pertinente;

V - instalar e manter sistema de aquisição de dados e de medição para fins de comercialização de
energia e da supervisão operacional do sistema, bem como adequar meios para disponibilizar essas
informações;

VI - elaborar e executar programas periódicos de inspeção, monitoração, ações de emergência _•
avaliação da segurança das Usinas Termotétricus. mantendo atualizada e à disposição da
fiscalização da ANEEL a análise e interpretação desses dados:

Vil - realizar investimentos necessários para garantir a qualidade e atualidade da produção de
energia elétrica, compreendendo a modernidade das .écmeas. dos equipamentos, das instalações e .:
sua conservação, bemtòmo a melhoria e expansão;

; r-KO-Vi-AllOlUA j~" J~—--———-.
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VIU - registrar e apurar, separadamente, os investimentos e os custos de geração, e comercialização
de energia elétrica, inclusive os relativos às obras de novas instalações, de expansões e de
modificações do seu sistema elétrico, devendo a contabilidade obedecer às normas especificas sobre
Classificação de Contas e ao Plano de Contasdo Serviço Público de Energia Elétrica;

IX - submeter à prévia aprovação da ANEEL, qualquer alteração do seu Estatuto Social,
transferência de ações que implique mudança de seu controle acionário, bem como propostas de
reestruturação societária da empresa;

X - manter adequadamente segurados os bens e as instalações que. por razões de ordem técnica,
sejam essenciais à garantia e confiabilidade dos sistemas elétricos;

XI - publicar, anualmente, suas Demonstrações Financeiras e Relatórios nos termos da legislação
vigente:

XII - subsidiar ou participar do planejamento indicativo do setor elétrico, abrangido pelo art. 174 da
Constituição Federal, na forma e condições estabelecidas em regulamento;

XIII - responsabilizar-se pelo planejamento, supervisão e execuções das revisões das Usinas
Termelétricas, submetendo o plano de revisão de cada Usina e a programação das paradas de
outras manutenções à aprovação do ONS. e

XIV - organizar e manter registro e inventário dos bens e instalações vinculados à concessão e zelar
pela sua integridade, segurando-os adequadamente, vedado à Concessionária alienar, ceder a
qualquer titulo bens e instalações considerados úteis à concessão, ou dar em garantia sem a prévia e
expressa autorização da ANEEL, nos termosda regulamentação.

Subcláusula Primeira - A Concessionária deverá submeter ao exame e aprovação da ANEEL,
nas hipóteses,, condições e segundo procedimentos estabelecidos em regulamento específico, os
contratos, convênios, acordos ou ajustes celebrados entre ela e acionistas pertencentes ao seu Grupo
Controlador, diretos ou indiretos, ou empresas controladas ou coligadas, bem como os celebrados

^__. com:

I - pessoas físicas ou jurídicas que. juntamente com a Concessionária, façam parte, direta ou
indiretamente, de uma mesma empresa controlada: e.

II - com pessoas físicas ou jurídicas que tenham diretores ou administradores comuns a
Concessionária.

Subcláusula Segunda - A Concessionária deverá atender a todas as obrigações de natureza fiscal.
trabalhista e providenciaria e aos encargos oriundos tia legislação e normas regulameiitares
estabelecidas pelo Poder Concedente _ pela ANEEL. bem como a quaisquer outras obrigações
relacionadas ou decorrentes da exploração das Usinas Termelétricas, especialmente os seguintes:

I - quotas mensais da "Conta de Consumo de Combustíveis- CCC", nos termos dos incisos ill c IV
do art. 16 do Decreto n_ 2.003/96, Lei 11-9.648,98 e Decreto n» 2.655.-9S:

j'i.o(~i:i..v[H)iti<\ r
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II - taxa de fiscalização de serviços de energia elétrica, com base na regulamentação pertinente; e,

III - quotas mensais da Reserva Global de Reversão - RGR, nos termos da legislação.

Subcláusula Terceira - A Concessionária deverá apresentar à ANEEL. nos prazos por esta
estabelecidos, relatórios de informações técnicas abrangendo a situação física das instalações, as
manutenções realizadas e os aspectos críticos das Usinas Termelétricas.

Subcláusula Quarta - Compete à Concessionária captar, aplicar e gerir os recursos financeiros
necessários à adequada exploração das Usinas Termelétricas regulados neste Contrato.

Subcláusula Quinta - A Concessionária obriga-se a submeter à prévia aprovação da ANEEL.
qualquer alteração de seu controle acionário, restrito ao bloco de controle, equivalente a 50% mais
uma das ações com direito a voto. comprometendo-se, outrossim, a não efetuar, em seus livros
sociais, qualquer registro que importe em cessão, transferência ou oneração desse bloco de controle,
salvo quando receber a indispensável anuência da ANEEL.

Subcláusula Sexta - Na contratação de serviços e na aquisição de materiais e equipamentos
vinculados às Usinas Termelétricas, objeto deste Contrato, a Concessionária deverá considerar
ofertas de fornecedores nacionais atuantes no respectivo segmento e, nos casos em que haja
indiscutível equivalência entre as ofertas, obriga-se a assegurar preferência à empresas localizadas
no território brasileiro.

Subcláusula Sétima - O descumprimento do disposto nesta Cláusula sujeitará a Concessionária às
sanções previstas neste Contrato e na legislação que rege a exploração de energia elétrica, com a
conseqüente a aplicação das penalidades pertinentes.

Subcláusula Quarta - A Concessionária aplicará, anualmente, o montante de, no mínimo, um por
cento de sua receita operacional líquida, em pesquisa e desenvolvimento do setor elétrico, nos
termos da Lei nu 9.99L, de 24 de julho de 2000, e na forma em que dispuser a regulamentação
específica sobre a matéria. Paia o cumprimento desta obrigação a Concessionária deverá apresentar
à ANEEL até 30 de abril de cada ano, a partir de 2001, um Programa contendo as ações e suas
metas físicas e financeiras, observadas as diretrizes estabelecidas para a sua elaboração, bem como
a comprovação do cumprimento das obrigações junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico - FNDCT, na forma em que dispuser o regulamento da referida Lei.

Subcláusula Quinta - O descumprimento das obrigações da Subcláusula anterior, bem como das
metas físicas estabelecidas no Programa anual, ainda que parcialmente, sujeitará a Concessionária à
penalidade de multa, limitada esta ao valor mínimo que deveria ser aplicado conforme Subcláusula
anterior. Havendo cumprimento das metas físicas sem que tenha sido atingido o percentual mínimo
estipulado, a diferença será obrigatoriamente acrescida ao montante mínimo a ser aplicado no ano
seguinteTcotr. as conseqüentes repercussões;nos programas e metas.

CLÁUSULA SÉTIMA - PRERROGATIVAS DA CONCESSIONÁRIA
ww .í.ií. -; r1 ' •••*-* -i-"* ' ' -- -:- r

A eonçessão_Bam__p„^ Usuiási Termeíétriciis, relerída na Cláusula Primeira deste
Conírato^còiiféWàiÇon^ as seguintes prerrogativas:
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II - taxa de fiscalização de serviços de energia elétrica, com base na regulamentação pertinente; e,

III - quotas mensais da Reserva Global de Reversão - RGR, nos termos da legislação.

Subcláusula Terceira - A Concessionária deverá apresentar à ANEEL, nos prazos por esta
estabelecidos, relatórios de informações técnicas abrangendo a situação física das instalações, as
manutenções realizadas e os aspectos críticos das Usinas Termelétricas.

Subcláusula Quarta - Compete à Concessionária captar, aplicar e gerir os recursos financeiros
necessários á adequada exploração das Usinas Termelétricas regulados neste Contrato.

Subcláusula Quinta - A Concessionária obriga-se a submeter à prévia aprovação da ANEEL.
qualquer alteração de seu controle acionário, restrito ao bloco de controle, equivalente a 50% mais
uma das ações com direito a voto. comprometendo-se. outrossim. a não efetuar, em seus livros
sociais, qualquer registro que importe em cessão, transferência ou oneraçào desse bloco de controle,
salvo quando receber a indispensável anuência da ANEEL.

Subcláusula Sexta - Na contratação de serviços e na aquisição de materiais e equipamentos
vinculados às Usinas Termelétricas, objeto deste Contrato, a Concessionária deverá considerar
ofertas de fornecedores nacionais atuantes no respectivo segmento e. nos casos em que haja
indiscutível equivalência entre as ofertas, obriga-se a assegurar preferência à empresas localizadas
no território brasileiro.

Subcláusula Sétima - O descumprimento do disposto nesta Cláusula sujeitará a Concessionária às
sanções previstas neste Contrato e na legislação que rege a exploração de energia elétrica, com a
conseqüente a aplicação das penalidades pertinentes.

Subcláusula Quarta - A Concessionária aplicará, anualmente, o montante de, no mínimo, um por
cento de sua receita operacional líquida, em pesquisa e desenvolvimento do setor elétrico, nos
termos da Lei na 9.991, de 24 de julho de 2000, e na forma em que dispuser a regulamentação
específica sobre a matéria. Para o cumprimento desta obrigação a Concessionária deverá apresentar
à ANEEL até 30 de abril de cada ano, a partir de 2001. um Programa contendo as ações e suas
metas tísicas e financeiras, observadas as diretrizes estabelecidas para a sua elaboração, bem como
a comprovação do cumprimento das obrigações junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento
Científico eTecnológico - FNDCT. na forma em que dispuser o regulamento dareferida Lei.

Subciáusula Quinta - O descumprimento das obrigações da Subcláusula anterior, bem como das
metas físicas estabelecidas no Programa anual, ainda que parcialmente, sujeitará a Concessionária à
penalidade de multa, limitada esta ao valor mínimo que deveria ser aplicado conforme Subcláusula
anterior. Havendo cumprimento das metas físicas sem que tenha sido atingido o percentual mínimo
estipulado, a diferença será obrigatoriamenle acrescida ao montante mínimo a ser aplicado no ano
seguinte, com as conseqüentes repercussões nos programas e metas.

CLÁUSULA SÉTIMA - PRERROGATIVAS DA CONCESSIONÁRIA

A eonccssào_.p.a.t_a.a_exp.iy_raç.ào_das Usinas Termelétricas, referida na Cláusula Primeiru deste
Contrato, confere à Concessionária, dentre'outras, as seguintes prerrogativas:

y...

1'I.OC-l.lt.DOÍ.IA .

OI.K.-\L'AN_.EI.

VISTO - :'^X2---.S
77



'-*»

v^



w

w

Contrato de Concessão de Geração na 67./20OO-ANEEL - Página 8 de 15
\

I - estabelecer as linhas de transmissão de interesse restrito ã centrai geradora, destinadas ao
transporte de energia elétrica, nos termos deste Contrato;

II - promover desapropriação e instituição de servidões administrativas sobre bens declarados de
utilidade pública, necessários à execução de serviços ou obras vinculadas ao serviço, arcando com
o pagamento das indenizações correspondentes;

III - utilizar, por prazo indeterminado e sem ônus, os terrenos de domínio público, estabelecendo
sobre eles estradas, vias ou caminhos de acesso e as servidões que se tornarem necessárias à
exploração do serviço, com sujeição aos regulamentos administrativos;
IV - construir estradas e implantar sistemas de telecomunicações, sem prejuízo de terceiros, para
uso exclusivo na exploração de geração de energia elétrica das Usinas Termelétricas, respeitada a
legislação pertinente;

V - acessar livremente, na forma da legislação, os sistemas de transmissão e distribuição, mediante
pagamento dos respectivos encargos de uso e conexão, quando devidos, de modo a transmitir a
energia elétrica produzida nas Usinas Termelétricas aos pontos de entrega ou de consumo que
resultarem de suas operações;

VI - modificar ou ampliar, desde que previamente autorizada pela ANEEL, as Usinas
Termelétricas;

VII - receber indenização, se couber, referente à encampação e declaração de caducidade da
concessão; e,

VIII - comercializar, nos termos do presente Contrato e de outras disposições regulamentares, a
potência e energia das centrais geradoras.

Subcláusula Primeira - As prerrogativas decorrentes da exploração das Usinas Termelétricas
objeto deste Contrato não conferem à Concessionária imunidade ou isenção tributária, ressalvadas
as situações expressamente indicadas em legislação e norma especifica.

Subcláusula Segunda - Observadas as normas legais e regulamentares específicas, a
Concessionária poderá oferecer em garantia de contratos de financiamento, os direitos emergentes
da concessão que lhe é outorgada, desde que não comprometa a operação e a continuidade da
exploração das Usinas Termelétricas, observando-se o disposto no inciso XIV da Cláusula Sexta
do presente Contrato,

Subcláusula Terceira - Ressalvados os casos expressos na legislação e neste Contrato, o
oferecimento de garantia deverá ser precedido de autorização da ANEEL, cuja concordância não
dará aos agentes financiadores direito de qualquer ação contra a ANEEL em decorrência de
descumprimento. pela Concessionária, dos seus compromissos financeiros.

Subcláusula Quarta - A Concessionária poderá estabelecer linhas de transmissão destinadas ao
transporte de energia elétrica produzida nas Usinas Termelétricas, sendo-lhe facultada a aquisição
negociai das respectivas servidões, mesmo;em terrenos de domínio público e faixas de domínio de
vias públicas, com sujeição aos regulamentos administrativos.
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Subcláusula Quinta - As prerrogativas conferidas à Concessionária em função deste Contrato não
afetarão os direitos de terceiros e dos usuários de energia elétrica, que ficam expressamente
ressalvados.

CLÁUSULA OITAVA - FISCALIZAÇÃO

Aexploração das Usinas Termelétricas será acompanhada, fiscalizada e regulada pela ANEEL.

Subcláusula Primeira- A Fiscalização abrangerá o acompanhamento e o controle das ações da
Concessionária nas áreas administrativa, contábil, comercial, técnica, econômica e financeira,
podendo a ANEEL estabelecer diretrizes de procedimento ou sustar ações que considere
incompatíveis com as exigências estabelecidas para geração termelétrica.

Subcláusula Segunda - Os servidores da ANEEL ou seus prepostos. especialmente designados,
terão livre acesso, em qualquer época, a pessoas, obras, instalações e equipamentos vinculados às
Usinas Termelétricas, inclusive seus registros contábeis, podendo requisitar, de qualquer setor ou
pessoa da Concessionária, informações e esclarecimentos que permitam aferir a correta execução
deste Contrato, bem como os dados considerados necessários para o controle estatístico e
planejamento do sistema elétrico nacional.

Subcláusula Terceira - A Fiscalização técnica e comercial abrangerá:

I - a execução dos projetos de obras e instalações;
II - a exploração das Usinas Termelétricas;
III - a observância das normas legais;
IV - o cumprimento das cláusulas contratuais;
V - a utilização e o destino da energia; e,

Subcláusula Quarta - A Fiscalização econômico-financeira compreenderá a análise e o
acompanhamento das operações financeiras, os registros nos livros da Concessionária, balancetes,
relatórios e demonstrativos financeiros, prestação anual de contas e quaisquer outros documentos
julgados necessários para uma perfeita avaliação da gestão da concessão.

Subcláusula Quinta - A ANEEL poderá determinar à Concessionária a revisão de cláusulas
contratuais por ela celebrado, quando verificar que deles possam resultar danos à Usina
Termelétrica, dando prazo para solução das ocorrências, sob pena de rescisão do contrato.

Subcláusula Sexta - A Fiscalização da ANEEL não diminui nem exime as responsabilidades da
ConcéssiÕhirr.iarquaritõ'à adequação das suas obras e instalações, à correção e legalidade de seus
registros contábeis e de suas operações financeiras e comerciais.

Subcláusula Sétima - O desatendimento, pela Concessionária, das solicitações, notificações e
determinações da fiscalização- implicará aplicação das penalidades autorizadas pelas normas que
diseiplinamji geração termelétrica, bem como as estabelecidas neste Contrato.
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CLÁUSULA NONA- PENALIDADES

Pelo descumprimento das disposições legais, regulamentares e contratuais, pertinentes à exploração
das Usinas Termelétricas, a Concessionária estará sujeita às penalidades de advertência ou multa,
conforme legislação em vigor, especialmente àquelas estabelecidas em Resolução da ANEEL. sem
prejuízo do disposto nos incisos III e IV, art. 17, ANEXO I. do Decreto n_i 2.335, de 6 de outubro de
1997, e nas Cláusulas Décima e Décima Primeira deste Contrato.

Subcláusula Primeira - A Concessionária estará sujeita à penalidade de multa, aplicada pela
ANEEL, no valor máximo, por infração incorrida, de 2% (dois por cento) do valor do faturamento
anual da Concessionária ou do valor estimado da energia produzida, correspondente aos últimos
doze meses anteriores à lavratura do auio de infração, ou estimado para um período de doze meses,
caso não esteja em operação, ou operando por um período inferior a doze meses.

Subcláusula Segunda - As penalidades serão aplicadas mediante procedimento administrativo,
guardando proporção com a gravidade da infração, assegurando-se à Concessionária o direito de
defesa e do contraditório.

Subcláusula Terceira - Quando a penalidade consistir em muita por descumprimento de
disposições legais, regulamentares e contratuais e o respectivo valor não for recolhido no prazo
fixado, a ANEEL promoverá sua cobrança judicial, por via de execução, na forma da legislação
específica.

Subcláusula Quarta - Nos casos de descumprimento das penalidades impostas por infração, ou
descumprimento de notificação ou determinação do Poder Concedente para regularizar a
prestação de serviços, poderá ser decretada a caducidade da concessão, na forma estabelecida na lei
e neste Contrato, sem prejuízo da apuração das responsabilidades da Concessionária perante o
Poder Concedente, a ANEEL, os usuários e terceiros.

CLÁUSULA DÉCIMA - INTERVENÇÃO NA CONCESSÃO

Sem prejuízo das penalidades cabíveis edas responsabilidades incidentes, a ANEEL poderá intervir
na concessão, a qualquer tempo, para assegurar a adequada exploração das Usinas Termelétricas
ou o cumprimento, pela Concessionária, das normas legais, regulamentares e contratuais.

Subcláusula Primeira - A intervenção será determinada em Resolução da ANEEL, que designará
o Interventor, o prazo da intervenção, os objetivos e limites da medida, devendo ser instaurado,
dentro dos 30 (trinta) dias seguintes ao da publicação da resolução, o correspondente procedimento
administrativo, para comprovar as causas determinantes da medida e as responsabilidades
incidentes, assegurando-se á Concessionária o direito de ampla defesa e ao contraditório.

Subcláusula Segunda - Seo procedimento administrativo não for concluído dentro de 180 (cento e
oitenta) dias, consÍderar-se-á~ inválida a, intervenção, devolvendo-se à Concessionária a
administração das Usinas Termelétricas'.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. ABERT. 02001.000077/2015-90 COEND/IBAMA

/<y •'>-

Brasüia, 19 de janeiro de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo n0
02001.002567/97-88. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo para
à Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.

Atenciosamente,

Coor
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTT?
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial daDiretoria delicenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

A-..:^,
\

Aos 20 dias do mês de janeiro de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume n XLV do processo de n* 02001.002567/97-88, contendo 200 fZTl££££
em seguida ovolume n* XLVI. Assim sendo subscrevo eassino.

W MAYCONÍ ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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